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"Foi Até Branda e Suave a Pena
Sofrida Pelo Almte. Pena Boto"

_,:..._.__. íitiiiiicnmnn Guimarães, ao opinar pela donegnsao do
1,8!° ° ll^&'^^múS^ Anticomunista» - Unanime a
&™V^tJtlmm^X*l*t.l mu* • **— S»'»""»

_i__. )__,___« ______ o i Acrescentou o relator quo

ANO X — Hto de Jueii-o, DomtoRo, 8 de Setembro de 1967 — N. Í.210
'¦¦'fl*****!*»?'^^

O Supremo Tribunal Fo*
deral. em sua sessuw do an*
leontom deiu.-_ou, por unftni*
mldade, o pedido do «habens-
corpUH» Impetrado Pelo al-
mirante Pena Doto, con ra
as medidas dlsclpllnarcs do
Ministro da Marinha.

A PRISÃO FOI ATÈ
BRANDA...

Foi relator da marérla o
ministro Ilnhnemonn Gul-
maraosi que mostrou nüo to*
icm terldo a Constituição aa

medidas tomadas contra o
trefogo almirante. Disse o
Ilustro ministro que *a dis*
clpllna e o respeito a Morar*
quia devem «cr manltdaa
cm todas as circunstancias
da vido, entre os militares
da reversa, reformados ou
asilados».

Mostrou, a seguir, que ¦
Ministro da Marinha nao
exorbitou do aeu poder dis-
clpllnar, e quo foi até bran*
do e moderado na aprecia-
ç_o dos fatos imputados ao
paciente.

Acrescentou o relator quo
o Ministro da Marinha pro*
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\PMJO MHMHDO AS NAÇÕES UNIDAS E AOS
GOVERNOS

BONN, 6 (FP) — Num apôlo dirigido às Na-
ções Unidas o aos governos do mundo inteiro, 101
professores nlomues de Universidade ou de altas es-
colas pionuncluram-so contra «a continuação de umu
liolitlca de armamentos nucleares e clássicos e peln
paralisação das explosões atômicas experimentais»

Depois do se referirem — à declaraçüo dos De-
zolto Cientistas Atômicos alemães, ao apelo dos dois
mil cientistas americanos, hs advertências dc Al-
ber t Schweitzer e do Papa Pio XII, os professores
opinam que «se nâo terminar a corrida de arma-
mentos, clássicos e atômicos... não c possivel en

¦
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Só é Real a Independência Politica
Quando Acompanhada da Econômica

Mensagem da CNTI aos trabalhadores* e ao povo, por motivo das
comemorações do 7 de Setembro (Texto na terceira Página)

_0_ OS APLAUSUS VO HIVÜ _«_
DESFILARAM ONTEM AS FORCAS ARMADAS
__HAR_ DE H0»Us, __*__«_* ÇRL^Ç^. 

WSJAIO^AO M«GO 
^/S^^^^^^0L__^*^^M_^

O povo carioca aplaudiu
calorosamente, ontem pela
manhã, os representantes
das forças de terra, mar e ar
que desfilaram pela cidade
ém comemoração à data da
independência do Brasil. Mi-
lhares de homens, mulheres
• crianças, ao longo das ave*
nldas Rio Branco e Presiden-
te Vargas, nüo pouparam
palmas e aplausos aos que
têm a nobre missão de preser-
var a integridade e a inde-
pendência da nossa Pátria.

O DESFILE
Aa 9 horas e 40 minutos,

em carro aberto. Juntamen-
íb com o presidente do Pa-
raguai e dos generais Telxel-
ra Lott, ministro da Guerra
e Nelson de Melo, chefe da
Casa Militar da Presidência
chegava à Praça Duque de
Caxias o sr. Juscelino Ku-
bltschek, encaminhando-se
para a tribuna oficial, ergui-
da em frente ao monumen-
to a Caxiaa. Lá já se encon-
travara altas autoridades «I-
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^KcTÍIm^ qoe tomir^iparte da>grande parida militar,de ontem

.'-..:¦ •>.^^'^^'^«'f^!^9^'-y''--'--

O general Odyllo Den_* cjat I
< ...:i*:dou a panam dt «o_wi \
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Vista do Brasil, há 40 Anos,
a Revolução de Outubro

A porta dc sua casa no subúrbio, sob verde carramanchSo e
rodeado de muitas crianças (a metade de seus 23 netos) o velho
dirigente operário Hcrmogênco Silva acolhe a IMPRENSA PO-
PULAR. Tranr,mitc-nos suas reminscéncias dc ha quarenta anos,

quando os trabalhadores do Brasil viveram dia a dia, na mais
calorosa solidariedade, os acontecimentos da Revolução de Outu-
bro, a fundação e consolidação do primeiro hstado socialista, a
aue sc senuiram tantos outros.

(Reportagem dc Pedro MOTTA LIMA, na terceira pag.)

AUDIÇÕES DE CONCORRENTES
AO CERTAME DE

Alauns dos unaídatos quo
concorreram ao I Concur_o In-
ternacional dí Plano do Rin fie
Janeiro, que ainda se encontram
nesta capital, realizarão vários
concertos. Sergei Doronaky
(russo) — se exibirá no prós.
mo di_ 12, às 31 iio-rus, no Tea-
tro* Municipal, d__jn .3 osicütar
números dc çhopln, Ravel,
Beethoven e Santoro; dia 16,

às 21 horas, no Copucabsa**.
Pâiacc, o pianista Voskressens-
ky; dia 12, às 21 horas, no au-
clitórlo da Emb-iixada America-
na, a pianlsia Ologna Fuschl

SEREBRIAKOV KM
NITERÓI*-- - . .._^.-.^-- * *.

O professor Pavel ser*--
briakov, da Academia MusicaJ
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DHCLARA O PRESIDENTE DO C.A.C.O.

N0 Direito de Voto aos Analfabetos
Atende aos Anseios do Hosso Povo"

Os meios de í«s*o e pro|»«M-*(la s»o ****** P«* ¦€¦*¦••« .-**KP-» eteirofiMNt

Oe estudantes debatem com
multo Interesso a questão do
direito do voto ao analfabeto.

Hoje, a êsfto respeito, damos a
opinião do universitário Nilson
Rezende, prcsldonte do Centro

Acadêmico Cândido de Olivet-
ra, da Faculdade Naetona- *>
Direito.

DOIS ÍNTERÊSJ^^

a Causa ia Liberdade Democrática
E a Independência Econômica do Brasil

. 
"¦:.--.__', 

_„,„ ______ „« Hrf__ados "Por mais que estejals. alguns

O ANALFABETO
Ê CIDADÃO

— Somos ravoravels mo aw
reito do voto ao analfabeto,
disse-nos o lidei* unlvorsttàrio
Nilson Rezende. O analfabeto é
cidadão, trabalha, produz, pa-
ga impostos e tom todos os de-
veros dos demais cidadãos, lo-
go nlneuem pode Impedi-lo de
Influir nos deBtlons políticos

íC

O acadêmico Nilson Rezende, pttsidente do CACO. falando
à IMPRENSA POPULAR -*-'

____ «Jr-comfcafciifc contempla com safisfacSo c orgulho patriótico
_,_,..,__^_-^——-^ o desfile dt tropa ,———-——-.-^—-

:'¦¦;¦*'¦¦'¦:¦:¦•¦¦'¦¦ :¦'* wmbl-ria Nacionalist

m s._*

Foi ontem solenemente ins
talado o VII Congresso Na-
cional de Jornalistas._¦____

li.l|í!l__
' mi;: ..Na

NhicloiiM

Repwgentantes dos trabalhadores edos estudantes falam sobre a ae-
feia das riquezas nacionais — Os portuários são pela extensão do

yoto aos analfabetos — Os compromissos do sr. Juscelino
fl__t_ Iclra k noite, como trabalhadores e doa egtudantet

t__nu>_e___n_) d* grandiosa con- d£sta Capital,
oentfâc&o nacionalista diante Em um ambiente de Intenso
do Oa-tettf. reuniram-se na entusiasmo, representantes úa
¦Me da üifí!. representantes Frente Nacionalista de Iguaçu,
de dlverBas organizações de da AssociaçSo do» Trabalhado-

res dn Indústria de Papel o
Cortiça de Nova Igunçu, da
UF.E.8., da U.E.E. de Sfto
Paulo, dos Portuários e do
C.A.C.O., sucederam-se na tri-

(CONCLUI NA V PAG.)
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Pela manha, os delegados
apresentaram suas creden-
ciais, realizando-se às 15 no-
ras, a sessão preparatória,
com aprovação das creden-
ciais, discussão e aprovação
do Regimento, leitura do re-
latório da Comissüo Organi-
zadora, aprovação da escala
dc rodízio dos vice-presiden-
tes, mediante sorteio, e elei-
ção e posse da Mesa Dire-
tora do Congresso.

Às 20,30 horas, teve lugar a
instalação solene do Congres-
so, no auditório da ABI, com-
pletamente lotado pelos con-
gressistas, autoridades e con-
vldados. Após o discurso do
sr. Herbert Moses, que de-
clarou inaugurado o con-
clave, íalou o presidente da
República,
DUAS CAUSAS: LIBERDADE

E INDEPENDÊNCIA
Referindo-se, de Inicio, ao pa

pel desempenhado pela Imprensa
o a importância da funcao do
jornalista, o sr. Juscelino Kublta-

"Por mais que esteíals, alguns
ou muitos de vos; em campo m-
vento do aue ocupo política-
mente; por mais que vos encon-
trols separados de mim pelas
idCias, pela milltanca oposlcio-
nista, lndcpendento do que pen-
.amos, ou desejemos — acima
do todas as deseemelhanças, duas
causas, dois interesses supremos
nos ligam: a causa da llbordado
democrática e a indecpndfinclc
econômica do Brasil.

Conservar, melhorar, apurar,
levantar o regime om quo vive-
mos Interessa sobremaneira aos
homens de imprensa. A liberdade
é o vosío elemento, a vossa con-
disão de existência, o ar que res-
pirais. Sem ela, nao pode exlstli
a profissão que exercois. Dovols
colaborar na sua manutenção e
na,sua defesa, pois o «suo o nosso
dever e o nosso InterOaso. A mo-
lhor maneira do conservar a 11-
berdade ê respeitá-la nos sous
semelhantes, ê n&o usar da. prt-
prla liberdade como melo ae
opr«BBllo alheia.

Isto o sabels e Isto P1»"^-3***"'
oom as e_cec.8es lamentáveis,

palavras

Asoeco da win.rosa-m^nlfcsfflffló nacionalísfa de anfeonfem á noi... à qunl ae se.um o dcmocr_«co
-™ ___-_^^—^-——-— debaíe da UNE ~~—, '-—————"r1—-"•_*^^"~"y

m se i Grq>c se Agravar
A INICIATIVA PODE SBfe TOMADA
PELOS DIRETORES DOS COLÍGIOS

Em face das repetidas consultas que te rn; t^oegg.
o Ministério da Educação e Cultura esclarece o seguinte-

não se cogita, no momento, de tomar uina n^df^
ordem geral para fechamento temporário dos esta

beleelmentos de ensino;
uma providência dessa natureza só será tomada se

porventura o surto epidêmico assumir gravidade que
a justifique, o que felizmente nao acontece no mo-
mento; . . ...
os diretores dos coléglo_ poderio tomar, por iniclau-
*» própria, a deliberação de suspender as •**""- £_"
munlcando ao Ministério o fato, desde c_tss a freq»"»-
oia escolar baixe a 80%;
as aulas que nao forem dadas, por motivo da.___ _____ - *—

l.
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-jBIff—BB . '¦"-  ¦ ! 'JSSViS

riamente compensadas no fim do,periodo letivo.
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POI UMA GRANDE PBS-
TA DB CONFRATERNIZA-
ÇAO o jantar oferecido a Dt
Cavalcanti no Restaurante Ht-
areio! Na fotografia ao alto. éa

esquerda para a direita, verno*
fotacl Camargo, senador Alan-
castro Guimarães, Olegario Ma*
Hano, Peregrino fúnlot, aa. Be-
tyl Dl Cavalcanti e o grande
pintor brasileiro, que converta
com o ministro do Supremo Tri-
bunal Federal, Ribeiro da Costa.
Na foto ao lado, vemos outro,
detalhe da festu. notando, entre
outros, Moacir Wcrneck de Caa-
tro. Zétia e forge Amado, Alva-
ao Aforejrra e Milton Pedrosa.
Ao jantar compareceram etntt-
nat de Intelectuais, artistas e ami-
got do homenageado, figuras dai
mais diversas tendências. A _tr-
te altura, «urgiu no re_f_i_-___.
p querido Plxlngulnha, com aeu
eonjunto. executando musicas
populares do nosso pais até af*
tas horas.

À
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AUMENTO DE SALÁRIOS DOS

PRODUTORES DE AÇÚCAR
No unglneto; do mln.slra do »fâJF3b JttffS

tVaUnlho, realizou.» «tK»; 
fgjjff gJ; umw. pota
dopeiullam, um» d» •f1*'13"*"lo 

d* Vlutfoe a «tra do
Congresso w»c|onal.

Sem «juo se «*•«-•••'»• ¦
qualquer «oiuglç, • m¦n,'^rlí,
do Trabalho sugar u ¦ cria*
vão do uma comlssío espe*

IMPRENSA POPULAR PAGINA 1

•rm mais uma inosa-rodonia
miro 0:1 r„iii'i>spii'.nntos do
ihidicatn patronal o o» WW£
tontnnles do «UHllento dos

(rabnlhndoros.
Nnquoln oportunidade, o «sr

Porslvnl Hnrroso declarou qu»
havia chegiulo A conclusão do

S «umonto do preço do pro*, Trabalho, *£?{**™
du,0^^laU'diriKim «"«ta Cl.. UsTn». N.elon.1.,

SrfV 2»°pSi- f«.SAW_- -. »

Nio Tem os Ociflentais a Intenção de
Seguir o Caminho do Desarmamento

i«>l<*<««V%>l>>>V<><«,<<<A/V>M
t*r**nff**r******** — ^i"-* "¦- — --

Procuram apenas dar a impressão de que estão fazendo esforços para uma negociação —

Necessária a participação de mais outros países na Subcomissão — Declarações de Zorim
à imprensa

MNNNI
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O lotação da Circutàr 5 no local do deuttftt I - fuidoi, grande»
danos materiaii —.—.———•—•--*-—•-•

)il2B FERIDOS NO DESASTRE

10NDRI-B, T (l'\ P.) — O
sr. Vnlcrliiii Sforln, ilelugudu
uovlítleu na BulM'iiinl»iitto dt
Dssarmamonto, acusou ua uu-
lênclo» ocIdvntnlH, numa ae-
ciurnç-o foi'ii«'«-'liltt ft Imprensa,
pur niutlvo «lu» iiH-miiu- ns»
lerem "nenhuma Inionção ao
letnilr a caminho Uo desarma-
mento1-.

Dlimu O duleijudo iiovlfillcn
qut es ocIdonluU rcpreiiuntn-
doe ns Huli-umlwil«- 11A0 «lese-
J11111 um acOrito eúliro u coseu-
<-au dan ox|iiTl6nclun eflt-ro n«
oxplimficH nuclcaros, o ee
oiiCum um ncôrdo wíiliru a
reducttii (In.. 1: 1 «• I I v 11 H ilim
urmuiuuiiiu. ula-ulc-ii • do»
urçamontüB militares, «Oliro a
renúnalu k iitlll/.:i«;nii dan ar-
mas atômicas o tc-rmu-nucion-
rce, bem como «.Obro 11 liquida-
«•Ho progressiva dns bases mi-
lltares c-in território ostrangei*
«*o. "Tudo lsao", «IlHBi» fle, do-
monstra, claramente «nuo ee-
ias potfnclas nilo desejam uma
negociação dentro «lo sistema
da Subcomissão, semlo pnra
dar a Impressão do «nio estão
fazendo esfonjós no sentido do
mitigar os receios lia opinião
pública mundial".

PARTICIPAÇÃO DE OUTROS

PAISE3
"O fato do que quatro dos

cinco países membros du Sub-
Coml-sao fazem parte Oa
NATO n&o facilita u traria-
lho", concluiu o sr. Zorin,
acentuando i|ua todos ns
países essencialmente tutores-
sados nos problemas ilu dosar-
mumciiiu deveriam participar
da discussão, a quo u UUS»
desenvolveria todos -uus es-

fui'1'iie no sentida do snlr. «Io
impasse, • por fim ft .nrrtda
dos iirmumuiiiiie.

Ucsponilendo, cm seguida,
fts perguntas dns Jornalistas, o
ronrcsontnnto noviotleo nfto
aruliluou unais 01 pulses que
sou Kuvi-inu dasojuiln, ver.
lKim|ii)U|ilu, 

"|iar(lel|ittr «In HuU-
Comlssfto, o Indicou simples-
mente, quo "outros contlnon-
tes, prlnclpiilmcnto a A«la.
u Afi'h'11 a a Amírlca do Bul,
ali dovorlnm estar reoresonta-
dos".

CONDIÇÕES POLÍTICA!»
Km resposta a outro Jorna*

llstn, o sr. Zorln Indicou ler
tido, por uin momento, a Im-

pieiuílo do quo seria formado
um iieOrrt» sóliro 11 rodu«;_u dan
.¦Vti.ts armailus clftsslcus, mne
quo í'ss«* acordo linha sido lm-
podido pelas con«lli;(les políticos
imiuiNtiis peioe ocidentais".
"H1 airuclorlstlco", dlssa (Io,
••«lua lenlium sido .ormulmliw
essas condli-Ocu, expllcllamcn-
to, apAs os entcndliiicntns dn
Clium-eler Adenauer com o
Presldontu Blsuiiliuwor".

O ir. X.orln declarou quo par-
llrla do l.unilies no domingo,
cum destino a Moscou, mus
que nlmla nllo sabia so Iria a
Nova Iorque, puru participar
da Assembléia Ucral «Ias Na-
i;õ«.-h Unida».

A CAUSA DA LIBERDADE
(CONCLUSÃO DA 1» PAG.)

A outra causa comum aue
mesmo Involuntariamente noa

QUATC _ _li mm ui my

llivniii-' •«¦¦ - "¦— -

une (-. o desenvolvimento do Diu-
sil, a consoll«lni;no do sua lido-
non«14ncla efconOmlca; a melhoria
do nivel d» vida do todos os bra-
silelros.

Nfio lu- Imprensa nem Jorna-
listas realizados em nu«:ao sub-
desenvolvida, vfis o sab^M e •'"•-
necessflrlo se torna quo eu Ia*
slsla nisso.,

Temos, pois, duas causas
nílns. dois Inimigos, quo o silo
no mesmo tempo do governo e
da Imprensa: a tirania o a po-
lueza sem a qual nilo é possível
nem mesmo a prállca da virtude
paia .s homens, segundo Ária-
loteies c Santo Tomfts do Aqulno,
nom para as nne.üos.

Pudumo- marchar, pois, unido»,
emitiu esses \l 11 males de quo
devemos preservar missa palita.

Pci;o-vos quo continueis In-
flexfvels na apreciaijüa do» atos
de meu governo. Quero confessar
quo nüo mo sarla possível gover-
nar sem imprensa livro. Cona-

ANLUHIN BliVAN

Aneurin Bevan
Chegou à Polônia

tantemento mo socorro do quo
dlzela pnra reexaminar «1 «ino
acontece na minha administra-
qllo; Desejo que permaneçais vi-
gllnnto*. protegidos pela loi: 11- VARSÓVIA 7 (FP) —- O
vres para dizer o que qulserdes." Anom.in Rcvan, losoilieilOMas. om beneficio «k-sto pais p-...m„ Trhhnlhton con.do V.s mesmos, praticai, cultivai d,°. -faltl<1,° T1".',n\MS 

"• .L01.*
o amai a Justiça. I vldndo pelo Instituto Polonês

Trago os vntos do govfrno pel»' dc- Assuntos Intornaclonnu.' bom fixlto df-ste Congresso. Qn«> chegou, em companhia (lo sua
o espirito do Deus vos Inspiro em' espôsn, 00 aeroporto civil (lc
vossns deels.es. Quo sirva esta*, jkocle, em Var.óvia, onde foi
reunlilo do homens dc letras para lccoiji(i0 por nltos funciona

CAIXA DE SOCORROS DOS EMPREGADOS DA
COMPANHIA TRANSPORTE E CARRUAGENS

Do ordem do ar. Presldonte, convido
os senhores associados para aa Assem-
blóias Gerais Ordinárias que serão reati-
zadas na sede da Caixa, & Rua Barão de
São Fclix, 120-fundos, nos dias 12 de se*
tembro de 1957, às 1/7,30 horas, 21 dc se*
tombro às 14 lioras e 1/ de outubro às 17
horas, em determinação ao artigo 52. pa*
rágrafos l.\ 2.' e 3.' dos Estatutos em
vigor. —

Rio de Janeiro 3, de setembro do 1957.

RAIMUNDO N. GONÇALVES
Primeiro Secretário
mmmtmmwmmmmrmwtxmMM
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 por congracít-los, anda mnls, na r,0_ .. InB:Uut0>luta pelu nlovnntnmento do nl%el .
,le nossa Imprensa e pela Impo- „T,Í,, nZ_ n„.,,„ , ,r, ri
«leio definitiva da lllierda.lo «lo Polônia, o sr. Bevan partira
expressão em torras do Urasil". I Para Moscou.

AUMENTO DUS BONDES
Pressionado por grupos eco-

nômlcos, o Prefeito ne-*ou-so a
atender no pedido, dos estudan

ASSEMBLÉIA NACIONALISTA...

Cerpa da. 8 horas da manhã
de ontem, (|u.i;-,Uo trafesava Pc-
la praça Santos Dumcnt, cho*
cou-sc 

'(.'..p.ti.c-.tlanr.cntí 
cnntr»

ur.-.a arvora (bq.tcle logradouro,
o nuio-loiação dc chapa 58.65.8,
tio Circular S dlrlpidp neto roo-
irrlgtu Cininriio da Silva, bra-

¦ siici.p. solteiro, com 2'í anos.

residente à ru» do c9-*ek, 34,
que soírsu írstur» da b4o m-
querda.

Vitimas dP m«B>o add_nte,
foram ro.dt«-ados no Hospital
Miguel douto, Armando Roúri-
gttis, brasílelfo casado, com
44 anos resldents ll Rua Anflra-
do Pertence, !4, apto. 704;

oi Até Branda e Suave a.,
(CDKCLUSAO DA 1» PAG.)
cedeu com extrema caute*
].-:, evitando que uni oficial
general f.Vse íi Bolívia apre-
ciar ar, circunstâncias da vi-
da política c social dôssse
1 'ti.', o í;uo seria uma in.er-
v o n •; ã o verdadeiramente
cxoriiltanto num pais ustran*
gelro.

Como sa sabo, o conheci-'¦ân liuluatrlul dq anticomunis-
me desejava cumprir uma
das tarefas da sua «.cruza*
<la ¦ indo ã Bolívia averiguar
a oxisiisSo (la peno raWo eu*
rnunisla naquele pais...

AS PlltSúKd DE BOTO
S.gti. o ministro I-Iahne*

iau-.nit tiurnlarács mostrando
ciua una prisões impostas ao
alr.iii.mU!- golpista não mm*
ve nnilHiutri exorbuaucia,
não açaí «iiiiio arÍpgB rte que
essa. piiniçOas tenham algu*
ina rélasfip com a atividaili»
tôü iilrairante nus açontem-
mentos du novembro lie 19S5.
«Quatito à incomunicabllida-
ie, disse; o Ministro, que ape-

nas houve uma providência
necessária para evl.ar que se
transformasse uma praça de
gtferra em centro i_e comicio-,
de explorações demagógica..

Termina o ministro ao
STF opinando pela denegtt-
«yi-o do pedido, nao sem an*
tes afrimar que «a prisão se
fêz até com brandura, com
suavidade, na sua raslden-
cíá», já qi}B o pacienta n4o
devia ficar sujeito a ser re*
colhido ao Circulo de Ofi*
ciais...

Acompanharam o relator*
em seu voto, us minía-ros
Barros Barreto, lafalete de
Andrade, Rocha Lagoa, «Uiiz
Galloti, Nelson Hungria, Ary
Franco, Cândido Motta Fl*
lho, Antôniq Vlljas Boas e
Afranlo Costa, A sepstto |ol
presidida pelo minia-ro Oro*
zimbo Nonato. estan4o pre-
sente o procurador geral da
Rpeábllca, sr. Curiós Medei*
ros Silva, O ministro Ribet*
ro da Costa conslderou-se im*
pedido.

Gloria Róis Loureiro brüsilulra,
casada, 'í* mios, le.iUL-nit nesse
rmuaiio endereço; Mauoi:l Co-
mea, brasileiro, solteiro, com 2T
anos, resídmte à, rua B&o
Clemente, 320. Alberto da Silva,
brasileiro, solteiro, com 29 unos,
residento na Ladeira dos Taba-

Ja-_8 033; Juar.a de Mlr»nda,
brasileiro, solteiro, com 26 anos,
residente 4 rua Masc. Silva,
977; BdmllHcn Queirós, brasllei-
ro, com 20 anos, residente na
Avenida Bartolomeu Mltr. 297;
Vicente Ferreira, brasileiro, sol-
tetro, com 25 anos, residente ft
rua Marques d; Abranies, 191,
apto. 509; Nelson Casapey, bra-

sl)eli'0, suUcirO, cem wt anos,
residente ft rua Masques ae
Abrantes, 52; Maria aa Silva
Vsludar.s, brasileira, casada,
42 gooa, residente 4 K. Cupor-
tino Durão 84, apto. 101; Arman-
«la lieis, brasileiro solteira com

35 anos, residente ft rua Pery,
34; Maria do Carmo Coelho,
DrasIUira, solteira cem 35 anos;
residente nn travessa João
Afonso, 81 casa 1. Jovino Pearo,
brasileiro, casado, com 24 anos,
residente ft rua Itaipava, 136,
apto, Wl e Isabel d£ Barros,
brasileira, sclteiru, com 27 anos,
residente à rua Sórocab-ina, 24,
que sofreram contusões e cs-
corlaç_c6 generalizadas, tendo
se retirado após ser:m medica-
aos. O fato fot registrado pelo
4* Distrito Policial, quo autuou

o motorista abrindo inquérito.

Sob os plausos do Povo Carioca...
,<C!ON01,US.."0 DA H PAG.)
vis e militares, o cardeal D.
ialiitc Camará, diplomatas e
fiel-gações estrangeiras.

Cerca das 10 horas, ini*
einu-so o desfile militar, que
foi precedido e acompanha-*
do pelas evoluções do esqua*
fdrilhas da Força Aérea Bra*
Bilelra. que, em vôos rasan*
jtès sôbre o palanque oficial.
(lahçavám jatos de fumaça
veriln o amarela.

Sob o comando do general
Odilio Denys comandante do
1 Exerci o e do general Jair
Dantas Ribeiro, sendo o Esta*
do Maior composto du ott-'ciais 

do Exército, Mqrinha e
Aeronáutica, o l' Batalhão aa
policia do Exército, logo so*
guldo por um grupamento
dos cadetes da Academia Mi*
litar das Agulhas Negras,
com sua. bandeiras históri»
cus, abriu n desfile. Um con*
tlngentp. de ex-combatentea
da última guerra- desfilou lo*

,go apíis. Seguiram-se os alu*' 
nos dn Colégio Militar e das
academias militares INavau
Aeronáutica e Agulhas N>9*
gra.l, um contingente da Ma*
Tinha paraguaia, marinhai*
ros e fuzileiros navais rirasl-
loiros, o Destacamento do
Infantaria, sob o comando lio
gênero 1 Lima Brayner, Prl*
meiro Grupamento de Infaii*
taria. comandado pela gene*
.ral Djalma Dias Ribeiro, o

Partirá doe
EE.UU. o Jato

Soviético
t>ASE AÉREA MACOU1RB, *

(FP) — O TU-104 soviético qu»
chegou quarta-feira ft noite,
partir*, amanha pela manhã,
cerca das 10 horas OMT, para
Moscou, anunciou esta base
aírea.

E possível, «instante certas
lnfirmaçôes vindas d: tondres,
que o aparelho soviético tente s
primeira travessia do Atlântico,
sem escalas, por um aparelho
de transporte a r:açfto.

i ¦' '¦ ¦ m*mm**m *

Furacão
Localizado
em Miami

MIAMI, 6 (FP) — üm novo
furacão, o terceiro da temprra-
da, foi localizado pelos servi-
ços meteorológicos a cerca de
4.500 quilômetros a Est:-Sudes-
te de Mlarol.

Esse furaefio é consldersdo
"perigeso" pelos csp«sciaHstas,
os quais rcoordam que os fura-
cões qu; devastaram Qalveston,
em 1000. Miaml, em 1926, e a
Nova Inglaterra, em 1938, pro-
cediam da mesma região do
Atlântico .

(CONCLUSÃO DA 1' PAG.)
buna, m**nlf_standq-se contrft-
rios ab grupo antipatrióUco
que quer entregar ds braços
amarrados nossas riquezas aos
colonialistas.

PELA EXTENSÃO DO VOTO
AO ANALFABETO

Falando em nome da Unlfto
dos Portuários, que é pr.slden-
ts, 0 sr. Antônio «le Brito «ia-
pressou o pensamento de sus
corporação, em defesa das ll-
berdades democráticas. Acr.s-
contou que somente teremos
uma verdadeira democracia
quando dela participar todo 0
povo brasileiro, inclusive os
analfabetos, que constituem
mais da metade de nossa po-
pulaç&o. Criticou os argumentos
dos partidários ds discrimina*
çâo dos eleitores, dlz;ndo que
o analfabeto, se nio teve opor-
tunldade de aprender a ler e
escrever, compreende entr:t.n-
to os Interesses de sua classe
e do seu pais, possuindo em alto
grão o sens0 comum e não es*
tando corrompidQ eomo grande

muiorla dqs alfabetizados.
Encerrando o sos.fio, o presi-

dente da U.N.E., universitário
Marcos Heusi. convidou os
operários ali representados, os
estudantes e o povu em geral
para o movimento que us uni*
versltarios farão r:all-ar, den-
iro i.-m breve, a fim de lembrar
ao Presidente da Republica os
compromissos quí assumiu pe-
ram. a opinião públic-i, na
manifcstaçãi, rouli-ada frente
ao Catete, dc defender os ln-
terêssea do Brasil.

Escola Nacional de Música,
No dia 13. a Orquestra Sinfo-
nica Brasileira, hs 10 horas Ja
manhA, no Teatro Munlcip.il.

tes cm favor da cconomi.t popu- i apresentará o X" Concerto
lar, contra o aumento tíoi liou-1 para a série <*Juvcnittdo>. sob
d:s. Os jornais anunciam que I regência do maestro Eleazar
amanhft, segunda feira, virá im- | de Carvalho. Os ingrcs«;os s«1o
preterlvclmente 0 ncres.imo dei consequldos no Ministério da
25T0 nas tariras da LlRht. Educação e Cultura. 11' ar.-

Os estudantes nfto acreditam llar-
no "d:flclt" da companhia con-1 0 Pianista suíço, pnrticlpan.cessionária, que tem o monopólio - ¦ - -
dn oncrgia i« lua, üo telefone, do j
gás, nn grandes centres do pnls.
Mesmo so o serviço de bondes!
fosse deficitário, haveria nnm- I

D A TJÉÍ)R1A-
MAU XIS TA DO

CONHECIMENTO,

De.fiÊ, vRoseutal

«05DIREITO DE VOTO AOS...
(CONCLUSÃO DA 1* PAO.)
nacionais, (Masando-lhe o ai-
reito de votar.

Oa argumentos contrários ao
voto do analfabeto, prosseguo
o presidente do C. A. C. O.,
sáo fracos; ninguém é analfn-
beto por desejo prOprlo. Na
verdade o que há é o fato ne
no Brasil nio exlatlr oscolua
e o Estado n3o tem In-.ei-isse
em construl-laa. Basta lem-
brar que aqui no Distrito Fe-
deralj mllhnreB do crianças fi-
cam sem escolas anualmente,
embora permaneçam ati 3 dias
nas longas filas esperando uma
oportunidade par» matri-

cular-se".

O ANALFABETO fi PESSOA
ESCLARECIDA

Finalizando, frlzou, eategórl-
co, o estudante Nilson Itezen-
de;

— Dizer que falta discerni-
mento au analfabeto é falso,
pois os meios de difusão e pro-
papramla silo otlcienies e sufi-
cientes pura esclarecer qual-
quer eleltorano. A reforma
constitucional que possibilitara
o voto ilo analfabeto ft progres-
eista o atende oob anseios «lo-
mocrâttcos do povo brasileiro".

ponsiiçfto na (xploraçfto dos s'ir-
vlços de luz e força.

Mas. a mocidade nftf, crfi no.i
documentos apresentados pelos"trust" norte-americano (cana-
dens; s6 pnra disfarçar).

Por lssp, os representantes das
entidades estudantis, filiadas à
União Metropolitana do. Es»u

I danti-s, aprovaram que s:Ja rei-
terado ao Prefeito o pedido foito
anteriormente para que fôss:
concedido 0 prazo de 30 dla.s
para estudo do processo, olnba-
rado pela Comissão esp:cial cri-
ada pela Prefeitura. — Estudar
o processo, examinar os
documentos, porque nfto se sub?
o qu: há por baixo de tudo Isto.
Preocupam-se ainda os estudan-
tes por não saberem se existe,
eomo se divulga, uma cláusula
no contrato de concrssfto de
energia, luz, força, gás o telpfo-
ne, dando opino lucrativo isola-
damente o serviço de boud s, pormotivo daquel«ia concessões.

No entretanto, todas as entída-
des estudantis e sindicais estãoconvencidas dc que a ilnica so-lução para o gravíssimo problo-ma do transporte urbano do Dis-trlto Federal é Q Imediata cria-
cão do uma ci,mpar.hia misia detranspores' cojtivos, na qual a
PDF, possuirá 51% das ações e
os restantes 407o serfto vendidos
ao povo. — Há, porém, a apre-
onsâo de qile tal medida seja fei-
ta do mineira n favorecer os in-
terêsses do grupo Llght, com re-
ferència á rrvor.ão das bens da
mesma que deverá se iniciar cm
1960. Princip ilmentc porque nrs-
s0 governo, em regra, quando fir-
ma contratos co mo truste es-
trangoíro, fas-lo em prejuízo na
Nnçfto. obedecendo a presão eco-
nômlcu.

CONCftRTOS — A Orques-
tra Sinfônica Universitária
dará um coneôrto, nn dia 10,
terça-feira, às 21 horas, na-

le do V Concurso Internado-
nal do Piano, oferecerá um
concerto nos cs udantes. no
Salão Nobre da Faculdade
Nacional do Filosofia, terça*
•feira, dln 10. às 13 noras.

CPOR. o Batalhão de Guiur*
l das, os pára-quedist-M, o 1*

Batalhão de Caçadores, p 2*
Grupamento de Infantaria,
comandado pelq general João
Batista Rangel, o J.«gimento
Escola tte Inísüitart, o tot.
glmento Sampato, o ? Kegl*
mento d* InfanUite, oa n*>
presmt«ntts do Batalhão
Suez. o 3* Regimento do Bi-
fantarta, a Artilharia de tío*>
ta da V K M., A Pottele Ml*
litor do D. F., o DesUeamen*
to MotoMecaniudo. o Gru*
pamento Bllndedo, o Esqua*
drio Eswl* de Rec*mh«Klmen-
to Mecantodo, o 3* BatelhUo
de InfenUria BUniteda, o a*
Ba-alMo de «Carros da Com*
bate, o aropamento Motori*
zado. o Reglm«tnto Escola de
Artilharia, o Regimento Pio*
rlano, o Batalhão Escola de
Engenharia, Regimento Es*
cola do Cavalaria, um Gru*
pamenro da Aeronáutica,
além de outra* unldad-w.

Ao todo, participaram to
desfile mais de trinta mil
homena du torces armadas.

Encerrando a grano» I»'
rada militar, pww«m, das*
pertando viva simpatia e
aplausos de todo» os g*Q'
choa representante dos Cen*

tro» Tradicionalistas, eom teus
coloridos trajes tlpleoe o tjon*
dwtindo uma Í«Ik^ onde se
lia: «Um abra«o crioulo d*
gsuchada ao povo carioca».

economiaW lll\H**sVVIIU.
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Entre você também no batalhão dos que pre-
ferem a «SAPATARIA CINTRA», agora na

sua espetacular liquidação para mudança do

ramo de negócio, onde 15.000 pares de calçados

para homens, senhoras e crianças, estão sendo

vendidos a preços, que só você vendo!
Não perca mais tempo nem dinheiro!

A SAPATARIA CINTRA

É ALI!
Rua Visconde do Rio Branco? 7 —

A dois pasos da Praça Tiradentes

CONFERÊNCIAS — O Cen
tro Acadêmico Luiz Carpentei
promovo conferência, a cargo
dn Professor uruguaio Manoel
Villa. sòhre cNKOROS IU'S
TRES DE ESSÊNCIA luNI
VERSAL>,

— N;l Faculdade Naclon.it
do Medicina, sob o patrocínio
do CA. Curiós Chagas, o nm-
icssõr Ihlaplna falará, no dia
12, fts 15 horas, sôhro a CRI
PE ASIÁTICA.

— A convite da CAPES
(Campanha de Aperfeiçoamen-
to de Pessoal de Nivnl SuPf.
rior) o Professor Davld Dra-
kin, da Philadelphia, pronun-
ciará conferências, na
Faculdade de Medicina, nos,
dias 0, 10 e 11 fts 10 horas,
sôbre os lemas: «Metabolls-
mo de Forro» «Bioquímica
das porfirias e das hemorra-
giás patoKígicas. tVias Me-
tahólicas das nefroses».

SOCIOLOGIA — No salão
Nobre da Faculdade Nacio
nal de Filo.ofla, o professor
Kranner discorrerá sobre «A
Cidade como ser vivento», —
ne dia 9, fts 17.15 horas. No
mesmo local e hora. ainda pro-
nunciará conferências nos dais
10, 11. 12 e 13.

POESIA BRASILEIRA -
Em prosseguimento ao ciclo
nobre Poesia Rrasileira. do Oi-
relório Acadêmico da FNF, o
professor Thiers Moreira, ne
din 11 discorrerá sôbre «Lite-
laluia Colonial — A'rcades>.
— O.s alunos do Ins ituto de
Serviço Social da PDF, em
continuação de sua Quinzena
de Estudos, programaram pa-
rn os dias 9 e 10, às 18,30 «
20 horas, respectivamente,
palestra do dr. Renato Liba.
nio, vice-presidente mundial
da C.J. para a América Lati-
na — e dr. Gumercindo Ro
cha Dorea. — «O Que E' a
Câ"--rn Júnior» e o «O Servi-
co' Social e a Estruturação
Político-econômica da Socie-
dade» são os dois temas a se-
iem abodados. Local — R«a
Visconde de Inhaúma, 134,
14', anda sala 140.

SÕ É REAL A INDEPENDlSNOA
POLÍTICA QUANDO

ACOMPANHADA DA ECONÔMICA
O presidente da ConfederasSo

Nacionnl dns Trabalhadores da
jndrtstria. ur. Holanda Cavai-
canil, diritrlu n seguinte mcn-
éaíicm aos lndustrlâxlos «So
pais, por motivo daa comerao-
mt-ficH Ua data da Independeu-
«la:"Nesto "Dia ia. Independeu-
•la", tio raro aoe braellelrog,
a nnnfedcraQRo Nacional So*
Trabalhadores na Indúitrl»,
•mi non-.e dos lndustrlArloi 4o
pais, de tftdas ae proflsed»»,
ú<> iodas as categorias • de to-
dos os Estailos e recantos do
«olo pátrio, tlxa, através desta
Mensapeni, a nua confiança
una nossas liistltulçftes publl-
cae. o respeito ao nosso regime
constituído e sua Inabalável ft
nos (lpsllnfis i;lnrlnsos do Bra-
sil e do seu Povo.

Neste 7 <_e Setembro da UU.
C

•Mamo. *m M ****** ******
mentoi voltado» paia ipiil
a tranqulllfad» «_• talei oe qa»
trab*lh«xm • vivam M l*m,
nb«neoad* «le BwU, OMeJanío
qua o tt*tSn» O» «sada am • *
Ínterim <U toai»» pala «••en-
volvtm«aU • • pttsm*» **"
danai* m tttmtm raatiaaí» •
o— firw— m ****** ***** «m-
nu, *jr»4**M** Sn llterflM», •*»
J—m» • *» MretU,

(>• M«el_1«rtM ******»-
Vitataa %** ft IMtjpaaWwrta
poittlea ******* quando «*eom-
panha.-» te lnd»p«n«1ênola _oo.
nSmioa, » »it» Um ao» traba»
lhadoraa um doa mu» baluart*»
mal» fort»».

C-mpanhelro»! aontlnuamoa
a trabalhar com afinco • ••<•'
mei-n para que o Brasil M or-
Kiilh» amsBf* da» tühm va*

ESTENDER I TODO 0 PUS 0 AUMENTO
CONQUISTADO PELOS BANCBRIOS DO RIO
Bitéve, wteontem, co-ia o M. do Trabalho a - diretoria do Sindicato

carioca e a Comissão Executiva N acionai dos Bancários Rompida a
frente nacional dos banqueiros — Telegrama do sr. Parsifal Barroso

?tra 
a reconvocação de banqueiros e bancários de todos os Estados -

erapectivas de êxito — Contribuirão com um dia de salário, para o
sindicato, os bancários desta capital

4 dtratarla do Sindicato dos , por cento. A tislnatura do U> aumento contribuíssem com

Insistem no Aumento de 50%
os Trabalhadores em Bebidas

SaniyWoa deita 
' 

capital e a acordo, na capltjj do pais, po* um dia de salino, na base dos
ComlHio RJtMMtlva Nacional dera apresaar oa entendlmen- novos ordenados, tao logo os
¦ - - tos 

em outras reg'«3es. I Bancos cumprissem o acordodoa Bancários estiveram ante-
antam, no gabinente do M.
do Trabalho, tendo gldo entre*
I«t ao ar, Parsifal Barroso
informa^i sôbre ai bases
doa acordos firmados pelos
1SSS5&&I^!Í? E^a^o! conclusão iav«
f»míDEB AOS ESTAPOS,'cários de todoOa bancários cariocas, r-m .

mia memorável aasembléia de
5»-te|r» quando ratjlicaram o
•cArdo aiilnado. *\ox^ ames,
pela diretoria da aeu Sindica-
ta, demonstraram aeu desejo
de que a grande vitoria cnn-
qulitada beneficiasse, tnm-
Mm, oi eompanheiros de todo
o Brasil, Já oue se rons-rjui-

1 ra romper a frente dos Vmn-
1 

quelroí, t\\i», mc\onn]rr\er\i^ r
. com poucas excerflos. yi"'n« i
1 i*a*a*m***a ma B-OCMata da 30 aua todoa «*

Na assemblíla ««« ---•— —--,
i do Slmllcato doa Tralialtiaáorea
I om Betilila-, os oporftrlos toma-
! ram conheolmonto <-a resnnsta

«los patroas ao pedido de aumon-
tu d. 60%. A Bralima intnrmou
que jjt liavia dado ap% a nuo es-
tavft disposta a conceder mal»
10%. À Antártica respondeu <j.ue
ocompanliari- a Bralima,

RECUSAM OS OPERÁRIOS

Os operArlos rocnsaram.a pro-
posta dessas empresas, mostran-

do sexta-feira] flo-so dispostos a prosseuulr naluta, atê a vltfii-la. O vereador
Waldemar Viana, prosidonte flo
Sindicato, afirmou que Iria rea-
liza.' novos entendimentos oom oa
patrões,

PERSPECTIVAS IX) ÊXITO
Com Asse objetivo, os dirl*

gentes carlouas e ¦* Comis*
são Executiva nao povoam es*

. íorços, desde 5»-feira pfa uma
i conclusão favorável ao» ban-

o pati.
O Ministro do Trabalho, ep-i

telegramas urgentea aoi *<>\e-
gados regionais, renovou ins-
tru«^Jes para a reconvoenção

Audições de ***
(CONCLUSÃO DA V TM.)

ae Lenlngrado, darl um coa-
flerto, na próxima segunda-
feira, fts .0,30 horas, no Teatro
Municipal ilu Niterói (Jo&'>
Caetano), promovido pela Co-
missão Artística des.se teatro,
cujo presidente é o deputado
Álvaro Caetano.

O Ilustre inuslclsta soviético,
como se sabe, foi membro do
Júri do 1 Concurso Internado-
nnl du Piano, ha dias encerra-
do nesta Capital.

f||f|||fff|f*| r-í WWSfTl

NOVA ASSEMBLÉIA

Ficou marcada, para o prftxl-
nm dia 19, nova assembléia,
quando os trabalhadorus tomnrilo
conhecimento do resultado das
conversações realizadas pela Dl-
retoria do Sindicato,

Como se sabe, os bancários ca
riocas receberão o aumento a j
partir de julho.

Em vários Bancos desta ca-
pitai, onde as Comissaes Sin-
dicais já se lançaram a ís-
se trabalho, tem sido enorme
a receptividade a esse apelo es-
perando se uma ótima arreca-
daçao.

Disseram-nos «vários banca-
de banqueiros e bancários ->os rios que essa contribuição, jus
Estados, para que se firmas-; ta sob todos os aspeo.os, rc
sem acordos na base do con- ¦ forcará o Sindicato, que aca
cluido no Distrito Federal bs de fazer grandes despesas

U}A DIA DE SALÁRIO
>Ta assembléia

1U, çom o vitorioso movimento, e

da vitória,! que se lançará. Imediatamen-
h-.nríirios apravarpm te na luta por novas con-

uma prnpasta nn sentido «le quis a*. uma dos quais é a^ex*

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICADOS) — Consulta a Cr$ 50,00

CLINICA DO DR. SANTOS DIAS

HORÁRIO: Diariamente, das 14 ka 16 horas

Tratamento pela hormonloterapia e alta freqüência
especifica da velhice precoce da função sexual no homem
e na mulher. Irritabilidade, fadiga c insónia nos casos
indicados. Enfermagem a cargo do médico e profissional
diplomado. A consulta c/ hora marcada CrÇ 300,0*).

RUA S. JOSfi, 5Q — 9' ANDAR
CONJUNTO, 90.S — TEL.: 32-(i280

tincào do iléjzal decreto 9.070.

DIRETOR

PõDRO MOTTA WMj*

RcdaçSo e Admlnlstraçío

Rua Álvaro Alvlm, II
__• ANDAR

SUCURSAIS

PETROPOLIS-. Rua Alto-
car Lima. 12 - 1' and. -

•ala 1
CAMPOS. Rua |o_o Pe*

soa. 126 (sobrado)
i PAUl-0 Rua dos Estu-

dantes: M4

TRIRPONF.S
Redação: 22-1070
Redação; 22-8518
Gerência: 22-4226

VENDA AVUISA
Crf

Número do dia .. .. 1.5"
Aos domlnflos .. .. 2.00
Números atrasados .. -«<*>

ASSINATURAS
Assinatura Anual lOO.OC
Assinatura Semestral loO.Of
Assinatura Trimestral 105.0C

EXTERIOR
6 meses  2CO,0C
3 meses , 100.-0

Via sina. acrescida
despesa* de oorie.

0*i

—4

m

i



»¦",¦!'¦'¦>_*•*' mtS.,l.lf-.n 
,-*t 

'-.r, ¦**_ ««WaMÍWKÍ?*.- 4IAKI 11 ¦ m\miMi.ii.tm~,-m*mm.m*>*<'¦#**"'*

Rio, 8-9-19»! impmt. ''1'tiLAK -** rAOIÍIA »

UNiDMDE NACIONRLISTI POR UMI NOVE
POLIIICA PAM 6 BRASIL

DOIS fato» cuilnalam, no* último» dia»,
um ponto alto oo movimento naciona*

lista: a (.'Oftcenfrapflo popular do din « dlan*
te do Catete o o prominctamet-fo do ge-
neral Teixeira Utt, na »i«i ordem do dia
a propâtlto da data da /ndopendíncla. Am-
bo» o» fato» oxpreisam, cada qual a tua
maneira, o sentimento comum dos mais am*
pio» e diferente» tetore» do povo brasileiro:
o sentimento do unidade do todos o» pa-
trinta» para a grande Ma por um flrartl
independente.

A 
concentração popular dtanle *> Cale.»
é um fato encopekmalmente autpimo-

to, porque tignifieou a conauleta da pra©»
oilWica pelo movimento nacionalista, /a
ante», em Sflo Paulo, Belo HorUonte, Re-
clfe « Salvador, tal fato te verificara. Ago-
ra se repete om plena oapltal da Republica,
onde vive a população de mais monta vt-
da política no pai». De nada adianta a
exasperação do» entreguitta* o do* reacio-
ndrlo» mal» impermedvei». Sendo antdfrtt*
camente popular, o movimento naoionaU».
ta tem o direito de ir à* rua* e de demfrai-
dar a edu aberto a itia bandeira.

GB/TAU 
o* entreguista* quo itto é «*•

vertão, qu* Uto põe cm perigo a» 'na*
tliúlços* democrática*. Falseiam a verdade,
porque o» nactonali»ta» *ão o* mai* ar-
dente» defeniore* da legalidade democrd,
tica. E' dentro do* marco» da Con»Mtutçao
aue o» nacionalieta» querem alcançar aque-
Ia* modificações urgente» na politica ao
govôrno, que a coloquem efetivamente etn
correspondência com o» interé»»e» vitais do
povo brasileiro. A ameaça à legalidade
constitucional não provém do movimento
nacionalista, mas do gotpxtmo entreguxsta.

O 
que o* agentes do impcriali«mo norte*
americano mais temem é a tmidade a

a mobilisaçdo da* mana» «ob a bandeira
da luta pela democracia e pela independín*
cia nacional. A**u»tam-»e diante
ia fraternidade, que »e forja entre ope-
rários e estudante». Repelem com horror
j» manifestações do» representantes mai*
esclarecidos da burguesia nacional, que apt-
iam para a aliança com o» trabalhador**.
E aaora se irritam diante da atxtude do
sr Juseelxno Kxxbitschek, ao discursar, ao
balcão do Catete, à maata popular, aos e*-
tudantes e operários, que lhe foram levar
uma plataforma mínima de rexvinatcaeoe»
nacionalista*.

Etêm 
razão para temer o* gtib-tmmnorm

do entreguismo: a moMMeaçflo da*
massas pelo movimento nacionalista poda
mudar o curso da politica brasileira num
sentido nacionalista e democrátxco.

•STA aspiração nao procede »òxn*mx4* «o
—• povo. £. também do um podoroto *****
do próprio governo, como outra ve* *e pode
constatar das palavras do genial Texxetra
Lott, cm sua última ordem do dia. E m
está mais um motivo de aguda exatpera-
ção para os entreguista*, uma ve* que no
governo náo se encontram temente tie*.
os entreguista», mas também nacionalista»
honrados, que se opõem à política tradioio-
nal de submxasão ao imperiaMemo norte*
americano.

O 
general Teixeira lott 4 om patnofa,

que honra a* melhore* tradicôe» da
Exército brailteiro, Católico irroprocháveh
homem d* convicção ideológica definida o
inio/i«mdvel, proclama, ontrelanio, preci*
lamente porque acima de tudo coloca o pa*
triotismo, que o momento não à para dl»
criminar o» braillclro* legundo a orienta*
ção doittrindrtn. a côr política ou a crença
religiosa, O essencial é a unidade de todo»
aquele» que »obropôom rt» »ua» divcrgôn-
cias de qualquer ardem o» Interesse» fun.
damentai* da coletividade brasileira.

EM quo conusttm hoje ê»»a* inter*****
fundamentakt

E£

EM que o Bratxl conquiste a
pondlncia econômica, tem a qual não

poderá afirmar a independência politica
alcançada a ¦ de 8etombro do 1SSS. B* o
que indica, de modo clarividente, o general
Lott, advertindo, ao metmo tempo, oom
ênfase e dettemor, que ot objetivo» pátrio-
tico» do pretent* exigirão talvet ot metmo»
tacrificio», quo foram impotto* ao» pátrio-
ta* da* primeira» década» do século XIX.
Renovando o juramento do «ervir rt Pátria,
proclama o general Lott que "arcando com
todo* ot tacrificio», inclusive o da própria
vida, não podemos concorrer para o tm-
fraquoclmento da nacionalidade, abrindo oe
nossos /lanços a força» que procurem de*
ter o nosso progretso". São palavra* qu*
encontrarão um éco vibrante no coração
do milhões de brasileiros.

ENQUANTO 
o embaixador Amaral Peito*

to, fazendo»* arauto do imperialismo
norte-americano, outa declarar que não pe-
»tim sóbre o pais ameaças de trustes inter-
nacionais, ciimprindo-iios abrir-lhes as por-
ta» de par em par, e o sr. Juscelino Kubit».
chek endossa a mesma linha no seu dxi-
curso do dia 3, dirigido à juventude, refle-
tindo, assim, a» tua» tendências 4 capitula-
ção, o general Lott toma firmemente a ati-
tude oposta, que é a de chamar para a vi-
giláneia patriótica na luta por um Bra«il
independente.

mUE medite o *r. /uecelino AtMttcfteK.
Não obstante a* intriga* do entreguu.*

mo, é cada vez mai» caloroso o apoio do
povo brasileiro às posições nacionalistas
coerentes do general Lott. Ao mesmo tem-
po, evidencia-se o desgaste crescente da
bate politica do governo em *eu conjunto.
Isto só pode ter o retaliado dat vacila-
çõet e da» capitulações do presidente da
Bepública, que in»i«te em teguir, em deter-
minada» quegtõe» essenciais, uma politica
antxnacional e antipopular.

A 
nossa História mais recente já enitoou
— e tantas vezes de modo brutal —

que está condenado à derrota todo govér-
no, que se separa do povo e que sa volta
contra as suas aspirações para servir aos
reacionário». O sr. Juscelino KubxttcheK
não tem outro caminho »enão o de mudar
a aua politica atual, adotando, com pleni-
tude, tem transigência», uma nova politica
de «entido nacionalitta e de-
mocrático. Esta politica terá
invencível, porque terá o
apoio do» nacionalitta» de
dentro e de fora do governo
e, sobretudo, o apoio inaba-
lavei das massas de milhões.

QMtt Foi VWi fe Br-MH, hft Quantia Anos, a Reyrt^io fe^ujujm»^
•*»**ws**>w\rfV^'^-"**/'*-''*-**••»¦•»¦ - - - ¦—- ^^^ MÊl

Já Não Era Para Nós Uma Surpresa
Mas a Primeira e Bela Confirmação

¦B_r_a do auadraittilmo anlvoraârlo d* Ila-vulucBo de Ou-
Iraautluu aolira. ua cii-uuibrut d» valiam IUi»l'« da.. Utar.a.
•Ira ti* um mundo nuvo, o primeiro ««latiu autUalUI»

Ma* vé»i
labrw, «ua
¦ viga metlra
tinia» mtmlai rocui» ala) .
o kt-ntld» liilt-rimiliiiiHll-tii d*

Mtiuela irandluaa époru, li imi» tiltrlrlilin
•> m.iiim.i ¦aiia-ritiai...»»..—. - —- »*••> Bi!(íiil««lm»nlo, prumiriimam
.IxumV.mn 
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3* Rnisli do lll. qii" vamii» aprontar, numa lirevti ri-eu ikIU ilijfto
i-litríiti Iiih-iimi mio «traiu ti tillmr dn liuiimnldadn Inteira.
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Uma Experiência
Humana

Há toda uma vasta lltera*
tura, mais volumosa que as
variai enciclopédias ate hoje
compendiadus, sobre aquele
glorioso acontecimento, que
mudou o centro de gravidade
da história. Mas n&o é a pa*
ginu dc um livro o que nos
Interessa aqui. Preferimos
oferecer ao leitor o testemu*
nho vivo de um contemporà
neo, dos mais qualificados
para falar. E' através de uma
experiência humana, da vida
de um trabalhador brasileiro,
que vamos contemplar, qua*
renta anos depois, o nasci*
mento da UnIAo das Repú*
bllcas Socialistas Soviéticas.

Para essa longa viagem re*
trospectlva compramos uma
passngcm de dois cruzeiros
na estação Pedro II, enfren*
tamos o corpo-a-corpo no "pa*
rador", e descemos no Rocha.
Eis uma parte do subúúrblo
que n&o se' comoveu com o
tempo. Casas baixas, ruas en*
solaradas e silenciosas. O
mesmo velho subúrbio das se-
restas de Catulo da Patx&o
Cearense. Tomamos por Ana
Nerl, dobramos a esquina em
General Belíord. Mais para
dentro, numa casa de vila, fo*
mos encontrar o cicerone que
buscávamos. Recebeu*
•nos Hermogônlo Silva à por*
ta, sob um verde carraman*
ch&o, rodeado dc crianças,
multas crianças, se bem que
apenas a metade de seus vin*
te e três netlnhos.

Não Foi Uma Suprêsa
Ilermogênlo Silva, figura de

relevo na história do movi*
mento operário brasileiro.

tantas outras, depois da ae*
gunda conflagração.

E explica porque. Dentro
mesmo da confusa» daa Idélaa
predominantes catão, a van-
guarda do proletariado, oa
militantes do movimento
anarcoslndlcsllsta, esperavam
alguma coisa de novo. Con*
fiavam em que o inundo nto
continuaria sendo unicamente
a opressão feudal no campo,
a iluaa vida do aalarlato nos
centrou capitalistas, a oprea*
aio policial, a pohro e som-
brla vida daa massas traba*
Ihadoras daquele tempo.

— A literatura política de
nossa preferência nos falava
da possibilidade de pór abai*
xo a sociedade baseada na de-
slgualdade de direitos e em
seu lugar levantar s constru-
fio de uma nova organlsa*
ç&o social, sem classes, sem
a exploração do homem pelo
homem, rotas as cadeias, o
aer humano afinal dono Igual*
mento de todas as coisas, U*
vre, culto, feliz, animado do
altos sentimentos de solida-
rledade, de dignidade c Jus*
tica.

Citou os livros mais lidos.
tA dor universal», de Sebas*
tlto Faure «A conquista do
pão», de Kropotkin. Esboçan-
do um sorriso, acrescentou:

— E' verdade que as coisas
eram previstas ali como fé*
ceia e por demais simples. A
vida mostrou depois — e essa
foi a primeira grande contri*
bulcão pratica dos bolchevi*
ques, de Lênln e seu partido
— quc a revolução ê o resul*
tado de muita luta, de meti*
culosa organização, de ação
daa amplas massas, sobretudo
de uma preparação Ideológica,
do domínio da teoria do prole-

melra guerra mundial. Foi
1913 um ano do crise, de de*
«emprego, de multa fome. A
opressUo cm quo as massas
viviam era uma noite do pe*
sadelos. Tudo parcela difícil,
quase Impossível. Falar em
sindicato constituía uma te*
mcrldade. Quantos compa*
nhelros por esse Brasil afora
conheceram longas prlsóes,
torturas, a morte,-mesmo I No
entanto, desde 1912 Hermo-
gênio Silva vinha multando
no movimento sindical. Tra-
balhava no Rio, na casa
Haupt 4- Cia., representante
da Krupp alem&. Mudou-se
para Cruzeiro empregando-se
na Companhia Hldro-elétrlca
Serra da Bocaina. Naquele Ja
ent&o Importante entronca-
mento ferroviário, n&o se II-
mltava a manter contato ape*
nas com o pessoal da lu/. e
força. Os ferroviários da Rede
Sul-Mlnelra, submetidos a
monstruosas condições de tra*
balho, sempre o procuravam e
ouviam seus conselhos. Ga-
nhavam ent&o, os mais quali-
ficados, diárias de 4, 5 e 6 mil
reis. Um trabalhador de linha,
na conserva, fazia apenas....
29B00. Os salários e ordena-
dos n&o eram pagos pontual-
mente. O atraso premeditado
tinha a finalidade de favorc
cer a mais criminosa explora-
ç&o. Porque, sem dinheiro, o
pessoal era obrigado a buscar
mantlmentos no barracão da
estrada, que chamavam .a
Gamboa». O que no comércio
valia dois, ali custava três e
quatro. Campeava a agiota*
gem. Jornada de nove horas,
nesse regime, só comparável
ao dos seringais no Amazo-
nas, assim viviam os ferrovia-
rios da Rede.

Primeiras
Organizações e Latas

<k Pedro MOTTA LIMA ,
volução. ('«ria ves ura profet*
snr o pio. .uniu angustiado.
Os telegramas snlire a mar»
diu d._ trepus cimtrn-revnlu*
i-liiiiiiiiis pnra estrangular
Moscou o Impressionavam a
iiiialliim. II diniiii- du w-ren»
atitude com quo lleriiiugêiiio
respondeu ii miss duvidas, o
professor perguntava, des-
crcnle: «Pnr que essa fó co

ReperUff
lhadores russos ainda nno ti-
nham chegado au poder. An
davam hs voltas com os seus
problemas. E nós, aqui cn-
frentAvnmos os nossos tam-
bém. CrlamoH no 1" do Maio
um grupo drnmAtlco, uma
banda dc música, e, o mais
importante, cntflo, uma coo*
peratlva dc consumo quc
substituiu a Infamo «Gani*

Hermoginio Silva, quando recordava, cm plestra com Pedro Motta
r-r-——.-— Lima, os acontecimentos dc lih .0 uiioj ———-—-—-
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% A Braxsti-M TraoHoa o Soai ii

A Brazilian Tration, subor-
dinada ao Grupo Morgan,
que é o maior consórcio íi-
nnnceiro n o r t e-americano,
o;icra no Brasil com diversas
«Companhias», »ob os mais
variados nomes. Assim é que
v.. m o s encontrar a «CO-
BÀST», a Cia. de Carris. Luz
e . orça do R4o de Janeiro,
a Cia Ferro Carril Jardim
EoiAnico, a Cia. Ferro Car-
r.i Santa Tereza, a Societé
Anonyme du Gaz. a Cia- Te-
1-..-* - ,-a Brasileira, a Cia. Te-
Ir,.'..-a de Minas Gerais, a
Sáo Paulo Lght S.A. — Ser-
viçox riu Eletricidade, a City
de Santos e Inúmera» outras,

Todas estas «Cias.» somem
te são independentes quando
desejam confundir a opinião
pública e ludibriar as leis do
Brasil. Êste fato podemos
constatar no «Diário Oficial»
do dia de 5—12—1936, às
página- 23079/23085, onde fo-
ram publicados ob decretos
40.439 e 40.440, que conce-
dem às Cia. Telefônloa Bra-
sileira e à Sfto Paulo Light
S.A. uma naclonalizaç&o flc-
tleia. segundo os próprio» do-
cumentos que acompanham
os referidos decretos.

Com relação à Cia. Telefônl.
ea Brasileira, dizem esteB do-
cumentos que ê constituída
por uma sociedade, onde a
Brazilian Tration com sede
em Toronto, no Canadá, pos-
sue 359.989 açOes. de um to-
tal de 360.000, enquanto 11
outros atíonistas, incluslre
o senhor Antônio Gallotti,
possuem apenas 1 aç&o ca-
da um- Com relaç&o à S&o

liMMJJiMiWWWWMWWWMWmifft

Paulo Light S.A.. o proble-
ma n&o ê diferente, pois de
um total de 1.280.000 ações,
a Brazilian Tration possue
1J279.987 açfles de 100 dóla-
res cada uma, enquanto 13
outras acionistas, Inclusive
também o sr. Antônio Gallot-
tf. possuem apenas 1 ação
cada um. Como se vf. a na-
elonallzação concedida pelo
governo, n&o passa de um em-
buste grosseiro.

Má ainda, outra revelação
interessante. Trata-se de uma
confissão daquela Cia. de que
as agoe» pertencentes a cer-
to nttmero de acionistas são
de propriedade da Brazilian
Tration, sendo registradas
com nomes diferente, apenas
para que êstes pseudo aclo-
nistas possam constituir uma
diretoria. ísie fato. nossos
leitores poder&o confirmar
em um documento público,
passado na província de On-
tário, pelo tabelião James
Alexander Renwik e com o
visto do cônsul brasileiro na-
quela cidade, o nosso conhe-
cido automohtltsta Manoel de
Tefé- Estes documentos est&o
também publicados no «DI&-
rio Oficial»» já citado às pá-
ginas 23.0B1 e 23.084.

Julgamos oportuno focali-
zar Sete assunto, quando a
Light tenta obter mais um
escorchante aumento nas ta-
rifa8 de bondes, alegando que
os serviços de Carrls lhe dão
prejuízos, n&o dizendo po-
rém quais os lucros que ob-
tem na« outras «companhias»
suas filiadas, apesar da apa-
renda de «independentes»...

Assembléia
Especial
naUOM

Recebemos, com o peíkte ít
publicação:

«A União dos Operários Mu.
nlclpals, pela sua Diretoria.
npela Para todos os sócios pa-
ra que não deixem de compa*
recer à Importante Assem*
bléia Especial marcada em
1* convocac&o para às 18 ho*
ras, e em 2** convocação, se*
ra as 19 horas do dia 12 do
corrente.

Esta Assembléia assume
grande importância pois dela
dependerá a melhoria das van*
tagens pecuniárias outorgadas
a seus associados pela Unl&o
do . Operários Municipais ¦
terá a seguinte Ordem do Dia:
Modificação dos Estatutos;
Autorização para aumento de
mensalidade; Assuntos Gerais.

REUNIÃO DO CONSELHO
DELIBERATIVO

De ordem do lenhor Pm*»-
dente, convido os serfiorcs
membros do Conselho Dellbe*
ratlvo da Uni&o dos Operários
Municipais para a reunl&o «¦•
dlnária a ser realizada no dia
13 de setembro, às 18.30 ho*
ras, com a seguinte orttam*
dia: Leitura da ata da sessão
anterior; Expediente; Aprova*
c&o do Regimento Interno ao
Conselho Deliberativo; Assun*
tos Gerais, a Augusto Cascon
1» secretário»."I AJUDE 

 I
nmüNSA porui-*»

Hermoginio SÜva. num "eugon" feito e-pecia/meníe para a /Aí-
ÜZ-ÜZPRENSA POPULAR, durante a nossa visita -.

fundador do PawtMo Comu-
üsta do Brás», acolhieios
oom o seu amplo aorrlso.
Aaresentanos fllliM Ç «hos
(Tirem 9, de um fUdlifo de
11), despedese da criançada,mao,

tarlado, de que dependem os
êxitos do movimento proletA-
rio e popular. Mas, com os
seus formidáveis enslnamen*
tos, que se vêm sucedendo ate
os nossos dias, os revolueto*
nftrtos do grande 7 de novenv:„: .«a «em apertar a mio, nanos ao granoe > m aaa**/™«-

um por —.
Oca dos tons de diferentes
Idades, e oooosco se Isola a
um ângulo da sala. Ao nosso
¦edldo de que recorde .rara
r»IFBEM)A POPULAB as
emooóes devida» fc «nrolnoto
niisa, flea um momento em
aUtndo. Mas Já a flslonoarda
ae vai Ownlnanío, aa remtals*
cénelas lhe acentuam o Hn*
lho dos olhos vlvaaes.

— AquDo para nós já W»
causava surpresa. Ira, tan
stm, uma oonfirawglo. A pn*
mefarm, a V*o M seguiram

rios de todos os paises e aos
povos escravizados do mundo
Inteiro que as suas aspira*
oões, mesmo as mais altas,
nfto constituem meros sonhes.
E Isto para todos nós, que vi*
nhamos lutando Já desde tan*
tos anos antes, isto nos fêa
redobrar de entusiasmo.

Vida, Muito Dum
em 1913

Hermogênlo reporta-se à du*
reza da vida de antes da prl*

—- E o movimento sindical,
de que você tinha particl*
pado? — perguntamos.— Eu tinha comparecido,
como delegado de Cruzeiro —
responde-nos — ao Congresso
Sindical, realizado por volta
de 1913 ou 1914, no Rio, Inclu-
sive com a presença de dele-
gados fraternais dos paises
sul-americanos. De um destes,
o argentino, me lembro pelo
nome. Chamava-se José Boró-
blo. Fundamos então a Con-
federação Geral dos Traba-
lhadores. Os delegados dos
vários grupos de localidades
onde ainda não havia uma or-
ganização receberam a incum-
bêncla de fundar sindicatos
ou unióes operárias, quando
regressassem! Levava comi-
go uma credencial, com a as-
sinatura do secretário da
C.G.T., Astrojildo Pereira.

Foi em julho de 1917, quan-
do uma onda de greves co-
meçava sacudir o Brasil, prin-
cipalmente o Rio e São Paulo,
que os trabalhadores da Rede
Sul-Mineira levantaram suas
reivindicações e paralisaram
tudo. Exigiam 8 hs., pagamen
to dos atrasados e aumento
de salário. A comissão de gre-
ve procurou Hermogênlo e,
embora n&o sendo êle ferro-
viário, pediu-lhe que dirigisse
o movimento, ao que acedeu.
Numa passeata de grevistas,
à frente o ferroviário Pelegri-
no de Almeida (que veio a
morrer tuberculoso), foi feito
o enterro simbólico da adml-
nlstração da Estrada. Passan-
do om frente ao odiado barra*
cão, a massa atacou-o, depre-
dou-o, incendiou-o. A greve
foi vitoriosa. Ferroviários,
operários da Hidro-elétrica e
de outras categorias, funda-
ram ao calor dessas lutas a
União Operária 1* de Maio.
Nada se fazia dai por diante
sem ser ouvida a 1" de Maio.
Politicos locais, o prefeito e
a própria policia não podiam
agir junto aos trabalhadores
sen&o por intermédio de sua
organização. Até diziam que
a Unl&o 1" de Maio «era o go*
vêrno de Cruzeiro.» E em mui*
tos casos ela funcionou real*
mente assim. Tinha o maior
poder na cidade.

— Isso tudo acontecia —
assinala Hermogênlo — de
meados para fins de 1917, an-
tes portanto de existir a UnlSo
Soviética. E at têm uma res*
posta concreta os que negam
ajB causas próprias da luta de
classes, para atribuir à «ins*
plração de Moscou» os movi*
mentos operários. Os traba-

boa*-, acabando com aquela
forma de exploração de que
era vitima o pessoal.

O Auspicioso
Acontecimento

Assim, pois, cm meio aoa
¦eus próprios combates por
melhores condições do vida,
os trabalhadores brasileiros
receberam a auspiciosa noti-
cia da vitória da revolução
operário-camponesa na Itús-
sla.— Passamos a vlve«* aquê*
les acontecimentos dia a dia
— record». Hcrniogênio. Os
anarquistas começaram a es-
tudar o marxismo-leiiiiiismti.
Em 1918 a União 1' dc Maio
dirigiu uma greve geral em
Cruzeiro. Vc»...me_ ile novo.
Fundámos um Comitê de Mc-
fesa da União Soviética. Em
bandos precatórios aiiguriâvu-
mos dinheiro pura enviar cm
socorro às vítimas ilu grunde
seca c da fome quc assolavam
a UniÃo Soviética, enquanto
* atacavam tropas dc Iodas
as potências européias dos
BstadOK Unidos c do .lapão.
A «1" dc Maio» foi um ativo
centro de estudos e debates
MÔbre a Revolução de Outu-
bro e o I e n c n i s m o. Ab-ni
dos trabalhadores, professo-
res, médicos, advogados, inte-
lectuais de Cruzeiro mostra-
vam interesse pela sorte du
revolução. Os jornais unuii-
ciavam todos os dias quc
o governo operário-cainpoiiês
não se agüentaria mais nem
uma semana. Nós, porém, con-
fiávamos na resistência dos
bolcheviqiics c na ..oiioariedu-
de que lhes estavam dando
os trabnllvudores do mundo
inteiro, através dc poderosas
manifestações e greves, íxxx
Londres, em Paris, nos Esta-
dos Unidos eomo aqui no Bru*
sil. Kssu solidariedade inter-
nacional já se estava refle*
tindo no seio tias tropas
intervencionistas. Sentíamos
que o listado socialista o so-
vlético se consolidava. E isso
inspirava também umu con-
fiança ainda maior em nossa
própria força e nossas lutas.

Explicu porque confiavam
firmemente na vitória da te-

-TtS LIVROS se acumulam na mesa do folhetlnlsta, exlgln-
w do leitura, pedindo noticia, impondo comentário. Iníell»
mente o dia tem só 24 horas, e além disso a boa regra manda
que apenas 8 sejam consagradas ao trabalho, nem as coro*
nárlas transigem neste ponto.

Se não há tempo para ler tudo, não hã também espaço
nara opinar, como se desejaria sóbre tudo que se lê. De resto,
a func&o ou o propósito destes folhetins consiste em conversar
amlKàvelmente com os leitores da nossa imprensa, comentem
do fatos politicos da semana, abordando os assuntos cultu*
rais em geral, demorando um pouco mais a atenção sóbre os
livros aue me remetem. Como se vê, função e propósito bem
modestos — e possibilidades ainda mais modestas. De certos
livros contudo, eu gostaria de falar mais ou menos vagaro-
sameiíte, embora a risco de maçar o leitor apressado.

E' o caso, neste momento, do estranho volume afoledetti
Toiconi. de Curzio Malaparte. Li-o na vers&o francesa e penso
que, por mais fiel que seja, terá perdido boa parte das suas
vitiixiw Intimas, entre as quais a do linguajar toscano ori*
iini.1 i*a tvrá a última, quoj*. sabe até se a primeira e mais
caiortaalstloa. TX. qr 1I4UA íoma, é um livro extremamente
ciswal como ccnoSMá-- e orno fatura, e me parece mesmi/
ou» soaiu. algo, nij prápriamsnte de autobiografia (se bem
wm ci»lendo n.* wws evocações da juventude), mas de auto-
rtt-alo, de astóiHUFiéallse, a_B° a»sim C(-*'*w uma ác,da nMstura
de auto-exalii |io e fittoBÔgilação. E' um livro de amor e
de ternura, mas de amor _ ternura, anavalhados por uma vw-
va .»Aa entrecortados de sarcasmos e maldições. O sal
da heresia e o íel da blasfêmia lhe emprestam uma fek|&o
desabusadamente diabólica, infernal, e no entanto tocada
de um sentido humano genuíno, sobretudo livre, libérrimo.
Suas oáeinas nos deixam, quando abordadas em detalhe, uma
certa impressão de tumulto e desbordamento; saboreadas,
norém passo a passo mas continuamente, e abarcadas depois
em setí conjunto, tie ajustam como uma harmoniosa expressão
das supremas harmonias da terra toscana, da gente toscana,
da arte toscana.

Melapwte reivindica para si, acima de tudo e contra
tudo — a qualidade de ser toscano, totalmente toscano, nada
mais que tosesmo. Nós acrescentaríamos, todavia — Tosca*
ao, sim, mas eom um ramo geneaTógico de ascendência gar-

FOLHETIM
ASTROJILDO PEREIRA

__._ nau.,, mm wwpiuücar com ot seus semelhantes por —--

ter e subjugar em fórmulas escritas os impactos poét cos de
™=«m» interior tremendamente Intensa, generosa, diipersl-
V? D?a 5585?df.ua produç&o Uvresca. E êstes^Coto**
.£_ ds'Joto pelo seu caráter fragmentário • a bem dizer
^.oxlmatlvó, confirmam até certo ponto essa opWto-JHá
laul ooWla à solta, multo lirismo em prosa e verso, algum
~«L%2_«ito hermético, uma fina e comedida Ironia, um
eerm £can". tudo alado e fugidio, se bem que vasa-
do em ouro de lei, como camp&nula cujas vlbrac&es refletls*
sem as vlbraçóes de carne e osso do autor.

Mas passemos a livros de outra eapéclfc

de Miguel do Rio Brawoo. — ¦¦¦,.;.. -»— -.--¦¦¦¦"« -r~Tin- _
um período de pouco mais de dois anos, de aora ae ±*»°" »
junho de 1891 — justamente o periodo em que se deu a queda
da. Monarquia e conseqüente exílio de Pedro IL

Tratam elas, principalmente, da elaboração « publicação,
na E™opa?de obÃs sobre o Brasil: Le BrétU, de UM,
separata da Grande Encyclopédxe; Le Bréul en 1889, ain-
gtóo por Santana Nery; a biografia de Pedro II por B. Mossé,
refundlda pelo Bar&o do Rio-Branco, etc. E'interessante obser-
vir que o empenho de Rio Branco e de Pedro II em nada
arrefeceu com a proclamação da República, e devemos re*
conhecer que ambos permaneceram fiéis à sua consciência de
patriotas, continuando até o fim o trabalho encetado para a
publicação de livros de Interesse para o BrasU. Q lato merece
destaque, em relação tanto u Pedro II, destronado e exilado,
quanto a Rio Branco, inequivocamente devotado à Monarquia

•A* a ao Imperador. ,.,__«_-.
Desgraçadamente, nem tudo são granstaws na história.

_-_ rmaf CRUZ CCXBTA, qua J» noa Imvito dat», eom Aqui está por exemplo, um dos últimos livrosi de: R. Ma*
O -^Contribuição á Historio da. Idéia* no Branlxxm lhà£. Júnlor _ 0 Império em.CV.nc.os, edlç&o da Civiliza*
ltvVo exc^entt, o^elhor e mais completo que já se ffa no »âo 

Bl-aslleira. Nestas páginas de amena leitura sf^contam
Lênero entre nós, oferece*nos agora um novo volume - O ímnierosos episódios da pequena historia do Brasil Impe*
Positivismo no Bratil - em que historia e analisa o fenôme* rial _ e sao quase sempre mesquinharias e misérias em des-
no da nímêncla das idéias positivistas em nosso pais O ae- f d Monarqula e dos seus homens, Inclusive Pedro EL
Suro conEento do assunto, a rica informação blbliográ, Q livro é variadissimo e podemos nele colher motivos para
fica e a sobriedade exposltiva e interpretaüva conferem a mil referênclas e comentários. E' só abrir o volume, em qual-
{ate livro a qualidade de obra cujo estudo vem a ser de ora quer áglna ao aca30, para que nos salte & vista^uma ocur-
em diante indispensável a quem se preocupe com a história e £ônci£ ^,ma f igura( uma data, alguma coisa grotesca ou

Outro livro, sobre o qual gostaríamos de conversar mais
demoradammite, é o da Aiíbal Machado, Caderno» de Joêo,
edlcfto José ÚOymplo. Êste é um autor bissexto, entretanto
escritor até tobalxo dágua, poeta, contista, ensaísta de boa
categoria — a, com Isso tudo, um homem qu* vive em pai*
maim|a «atado de graça oom a poesia. Aníbal pertence a essa
rara estirpe ds poetas que sentem mais o "élan" de vtvw

tom» Sm m «ayrtanl. mssx po-U. SSm i mm

o movimento das Idéias no BrasU.
Nesta seara da história daa Idéias 4 onde se pode sempre

««contra? uma fecunda e proveitosa colheita á» r^*****-*».
eonieturas e eonh«ilm«itoe da nossa formação Ideotógtea, po*
-ttSk • social «m suas «oBtXtes oom o movimento universal
.li-Hdetaa. « Isto, para o mau ¦Asto pessoal, oonstltul m mais
faarinsnta das stwxaa de aatute.

O roíiihritintr mo Bra**. á um doa últimos lançamentos da
Brasiliana, a 14 tradletonal oolecto da Companhia Editora Na*
rfonaL A mum* eolselo pertence a Correcponrfenoto **tr*

il mmMmSmx da Bm» Jr—u». aem apraaantaçlo e notas

desalmsa a prender-nos a atenção, a levar-nos a tais e tais dú-
vidas ou suposlcóes, e n&o raro a suscitar-no» odMejo o»
Mver mal» acuradamente o Juízo que fazemoa de oartos aos»
todmentos e personagens da nossa história.

Mas 4 preciso «alientar uma observação *4ia pa*» antst
ap capitulo intitulado Pena d* Horto • Corro*»». Esewve».
Magalh&es Jr. que a apUcaç&o da 9*a*x^ morto, o» I»P«™>.
obedecia principalmente a um estrito critério de maase. sra
a apllcaç&o de uma odiosa Justiça de classe. Isto se tornou
sobretudo evidente quando — "baixadas lnstruçóes para que
ninguém fosse executado sem ter subido ao governo o pedido

ga?» Não cru fé cega, conte»
tuvu-llic. Mus a convicção de
quc a clussu operária não tem
outra coisa a fazer senão re*
sislir cm tôilu purte. Moscou
não estú isolada nem será es*
trungulatln. A revolução aca.
bará triunfando.

Longo Período
de _íei*-i"C:isfto

Depois da denota da tenta»
tiva de insurreição dirigida
em 191S-191!) por José Oltici*
ca e seu grupo anarco-slndica*
lista, no Rio, a repressão se
tornou violenta cm todo o
pais. Cruzeiro foi invadida por
forças policiais. A V de Maio
íoi fechada, seus dirigentes
levados presos pnra São Pau*
lo. Hermogênio era um deles.
Não lallou a solidariedade do
pessoal (hi luz e força. Com
um curlo-cliüuito, deixara a
cidade sem luz, as Íábrica3
pararam pur falta de energia.

•Tiveram de libertar Hermogè*
nio o seus companheiro-. Os
políticos locais, governistas e
oposicionistas, e o próprio
prefeito Hermfigenes de Sou*
za condenaram as violências
o exigiram a volta dos traba.
lhadores para Cruzeiro. Os
operários, estreitamente «d*
giaiios pela policia, fundaram
um Clul). tio Futebol e ê3_ei
passou a ser o centro dc eua!
organização. No entanto, ai
Rede Sul-Mineira transferiu!
muitos ferroviários para vá*
rias estações e estabeleclmen-
tos. Onde esses perseguidos
chegavam, iam organizando
seções da Unifin V de Maio,
que embora na ilegalidade,
assim redobrou sua íõrça.

O Mais Importante
Eeflexo

As recordações de Hermo
gênio Silva se estendem. Luta
em defesa <\? Saco e Vanzettl,
1030, 1032, 1935. Vitórias, der-
rotas passageiras, novas lulas,
novos êxitos. Nossa das.se
operária avançando de con*
ciitísta em conquista, animada
cada voz mais pelos cxtraortli»
náiios sucessos da União So*
viética, Destaca especialmen*
te o mais importante reflexo
da Revolução de Outubro em
nosso pais:

— Dos nossos debates, das lições vindas da URSS»
nasceu a idéia da fundação dc um partido marxista-le-
ninista. Não vou repetir aqui a história conhecida. MM
esse foi o maior saldo daquela experiência. Tive a honra
de participar da fundação do Partido Comunista do
Brasil, em reuniões que duraram três dias. O primeiro
dia, num Sindicato dos Sapateiros; o segando, no Centro
Cosmopolita, organização dos garçous, ciim «ede na, ru»
do Senado, o terceiro na casa do pai de Astrogildo, era
Niterói. De 25 de março de 1922 até hoje, a classe ope-
rária e o povo do Brasil, suas forcas democráticas, pro-
gressistas e patrióticas se acostumaram a ver o P.C.B.
à testa dos mais justos movimento;.. Nosso amor, nossa
confiança, nossa fidelidade para com a União Soviética
tem, pois, essas profundas c indestrutíveis raízes. Qua-j
renta anos depois de sue fundação, nossa confiança só
tem crescido. No correr dc todo este período histórico
ela confirmou plenamente nossa esperança, nunca faltou
ao seu papel de Vanguarda, esmagando o nazismo, de-
tendendo a paz, estimulando o apoiando a ação dos tra*-
balhadores e demais forças, que lutam pela liberdade,

pela autodeterminação dos povos, por um futuro da

Justiça e felicidade para todo o gênero humano.

_J-Í-W--_P-"s-^^
ae graça, pouco tempo depois saia outro aviso excetuando des-
ea regra os escravos que atentassem contra os seus senhores .
mwlex... lei dura, sim, sempre dura, invariavelmente dura
— mas apenas para os homens e mulheres que viviam no
'íütlmo degrau da escala social.

Farei ainda um reparo a propósito de certo episódio nar-
rado por Magalhães Jr., relativo à atividade revolucionaria
'dos republicanos de 70. Em certa ocasião, elementos militares
!e civis sôfregos por implantarem a República, conceberam o
'plano 'de 

um golpe de mão contra a Monarquia. Escreve o
nosso autor, baseado no depoimento de Salvador de Mendon-
ca: "Quintino Bocaiúva e Salvador de Mendonça não tiveram
dúvidas de escrever a Léon Gambetta, na França, e a Emílio
Cast.lar, na Espanha, pedindo-lhes conselhos o ajuda, a fim
de derrubar a monarquia brasileira. Obtiveram pronta res-
posta em termos encorajadores. Emilio Castelar íêz mais:
declarou que ia mandar ao Brasil um homem capacíssimo, um
elemento fabuloso da III Internacional, o Dr. Ford, barcelonés
e técnico em golpes e conspirações".

Negócio tenebroso, que por fim deu em droga; acabando
da maneira mais ridícula que é possível imaginar. Nao sei
até oup ponto Magalhães Jr. se fiou no depoimento dc Salva-
dor de Mendonça; mas essa história de "técnico-,' da III In-
ternaclonal é simplesmente uma aventura abrací-dabr.-ntc.
Que Emílio Castelar o tivesse enviado para tá, admita*, t.
Acontece, porém, que a III Internacional .oi fund .da no' 
ano da graça de 1918. E naquele tempo, a Associação Inter-
nacional dos Trabalhadores — que depois tomaria a desig-
nação histórica de I Internacional — já se aproximava do
fim, ferida de morte por uma série de motivos que nfto
caberia aqui esmiuçar. A n Internacional surgiu em 1889.
Se R. Magalh&es Jr se interessa polo assunto, poderá ali
mesmo na Biblioteca Nacional encontrar o histórico das três
fases da Internacional — na coleção de O País, ano de 1923:
ai se publicou então uma série de artigos sobre a matéria,
assinados por Pedro Sambe, pseudônimo de um escriba inti-
misslmo deste folhetinista.

Seja como fôr, o episódio do Dr. Ford, técnico om cons-
piratas, é uma pilhéria arqui-grotesca, talvez uma empulha-
g&o em grande estilo pregada por E. Castelar aos ingênuos
republicanos brasileiros de 70.

|^I CAYAI-OAITO a—apUioai M anos, esta semaa. Itens
¦«•amigos a admiradores festejaram a data, coei um jantar
• outras demonstracóes de apreço. N&o pude oomparec«r ao
Jantar, mas estou plenamente solld&rio com todas sa liomc-
aageni prestadas ao nosso grande pintor, meu velho e caro
amigo de muitos anos. E mesmo sem o Impulso da amizade
eu estaria solidário, pois trata se de um homem que ê uma
glória dn arte brasileira.
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CINEMA
Os |Dom Melhores;. Que Já Vi

mi vir* so*
.-._-* i-mKr. da ( )? Ah, íol formidável! Uma

TuÜf1i*?_ Wi vi'» E - som o assim. Todos os qui;
_rs molhowi lita» qu« J* vi. a. ¦ > 

nrte ,0 nqu|
gostam dt cinema wm° "Wersno, pi^s u j
_ público é mtta reitritoli têm i suas proa ecoes.
totar na cabeça de •«»•'*'"» °- «-» "mWdál 

o que a única,
iWaterloo" nlo wssou de um filmotcomorc a 

^,«1 IM,
tolsa de ••^•ord'"*í?1a*mMas*'cod f*àtt"™cm o direito do ex

f^lTJXí!^^^6cnao um ]otml
Cara.que essas opiniões sejam difundidas?

Ac.im nn certeza de que todos gostariam de ver oi seus

Uno, ficamos J%«vant%àd 
spo siç 

jw» da ch da d
^"."S' ?LT^d_cao o rol dos J8 melhores filme» a que JA
Sffi r_n*M?S$% h3 uma discordância enorme en
jssisnram. c. i"B»- ** -,6m •),, d versldatle de gostos,
&t2mMmídSuffde que nem todo. assistem aos mes-
mn«lmE Gos™rfamb-, entretanto, se os leitores nos man-

Cartas para Gennyson - Rua Álvaro Alvlm, -J — .

Começaremos no próximo domingo
feita por nossos dois cronistas.
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OALHARDO
VAI MILHAR

Paulo Roberto focalitarâ
Carlos Galhardo, oa audição
dc amanhl d* mu programa"Gente Que Brilha", levado
¦o ar pel» Rádio Nacional às
vinte noras c trinta t cinco
minutos. O grande 

"astro" da
Organlia.1.0 RCA-Vlctor con*
tar* boi ouvintes um pouco
«Obre sus carreira e cnntarA
seus sucessos antigos e do mo-
mento.
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HOMfRAIEM A EMIUHRA

*

Fragmentos

A audlçlo do 'Programa Pau-
lo Graclndo" ho|e, será transimi-
tida diretamente do Tenlro Car-
los Gomes, pela RAdlo Nacional,
em homenagem a passagem do
aniversário natalicio de Emlll-
nha Borba. Além dos cartar.es"¦""""¦""•---•"^l do elenco E-8. tomará parte no

, "Programa Paulo Graclndo" o
cantor Gregorio Barrlos, que se
encontra realizando temporada
das mais auspiciosas na RAdlo
Nmíoo-L

rimo
\
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NACIONAL ANIVERSARIA
Vo urdximo dia l* do corrente, o ffddio NtwtomrT, rKE-s,

comemorará 0 paeíaaem do sei. t-toísimo primeiro aniver*
sdrto de fundação. Festejando a c/omdrWc, *i*rd oprcsentnrfa
umaaVlçàoide gala, á noite, apôs a qual recepcionará a
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TEATRO
MlltOB MoTMi

imprensa.

Ladeira do JoA tv^i'5p_í*IÃ",H ¦*•

RUY VIOTTI EM CAXAMBU
Ruy Viot.1 vai dia i< a Caxambu onde sara homenagmvio

eom outros filhos da cidade que se destacaram nas ativi-
dades artísticas na Cidade Maravühota. Ruy Viotti foi um

/w_»_ _«,«rni também está -preparando o teu disco de dot calouro» escolhido» há algun» ano» pela Tupi entre vir
Odete Amaral íomoctn esra 7^7"""""" .amba de -*-«• ^»nUutn* an microiont, *___•/>»> como locutor ttmor-

Carnaval. Odete gravará, na próxima semana, o ««ijmm
Afansticto "Franco Atirador" e a marcha de Jota Júntor• e
Oldemar Magalhães, "Ladeira do Joá". A cantora da Rádio
Tupi acredita que estas duas música» marearão oom exlto a
sua participação no Carnaval Carioca.

rios candidato» ao microfone iamnaiQ como locutor
tivo.

Bárbara no Teledrama
Barbara Faztio voltará como artlatartcntvndda oa canal

f no próximo dia l., através do "Teledrama Tri» Leões". Ao
ISdo de Odair Marzano, Valdir Guedes, Eleita Mafalda, Ro-ANÍSIO FAZ SUCESSO

*tu*tn nir va ti* sua ettréia de forma eontagradora berto Ma~iã7'percival Ferreira e Oervdtio Marque». Viverá a
(lmàfm2%&d!m Zeo%onhZoTcTntigo" já°atingiu conhecida atris o principal papelde"A Rainhaeo. RsMdss",

Mana éa Cetssvlèva • comídla de HcntjiCptnelius (cm cores) que•c----—___-_—-—-—*.__,_5C_?. mrib-' ' "—a-cç/y «ii».

CINECLUBISMO
___„_  ps CINEMA DO BIO DE JANEIRO —* AmanhH,

«M^boru, aer& apresentado o filme britânico —• «Genevifc-
L» (GanevJève) direçüo de Henry Cornelius. No elenco estão
k- iohn Gregson, K»y Kendall, Keneth Moore e outros. O filme
fm parte do Ciclo Comédia,

Local — auditório do DíOE (Praça da "República, 141-A —

f andar). Pede-se aoa associado* ««pontualidade» a fim de nilo
Mraaar o tetolo da aessfto.

MUSEU DB ABTB MODBBNA — Terça-feira o «Cinema
|» Museu» exibirá, dando inicio ao ciclo Sam Wood, o filme
Km aada ooraçio um pecador, com Ann Sheridon, Kobcrt
enmminga, Betty Field, Ronald Beagon, Charles Cohourn, Clau
Se B-alns e Judith Anderaon. Local — auditório da ABI.

A aeaaio terá Inicio exatamente às 18 horas.
Jfo próximo dia 17 o MAM apresentará «Patrulha da Meia.

aoMa (feie mktalKht patrol) em homenagem póstuma a Oliver

n* Odeon. Beu primeiro disco _.
perto da caaa do» cem mil disco» vendidos em apenas dou
¦metes de lançamento. Acoplado com "SEMPRE COMIGO",
um belíssimo samba-canftto do autoria do próprio cantor, esta
gravação está fadada a se tornar o maior êxito musicai dos
ilítimos tempos na vos de um cantor nacional. Os reflexo»
disse sucesso já alcançam São Paulo onde ultimamente vem
sendo procurado com maior intensidade nas casas revendedo-
ra» de todo o Estado,

Amanhã: Brasil — Espaço Dois
Do produtor Dias Gomes, a Rádio Naommam tnmoerru,

amanhã, no horário das Si.SH, "Brasil, espaço dois", audição
que motiimentarti o grande elenco de cantores e comediantes
da PRES. Após a apresentação de "Brasil, espaço dois", a
direçtio da iládio Nacional e os patrocinadores oferecerão um
coquetel à crônica especializada.

} CLASSIFICADOS
_ÉaB_3S9_S._..1. ~

ADVOGADOS
__ PEREIRA PINTO — Advocacia Civil —

k_rrattÍrioe — Direito de Família — Falências — Tribunal do
Jürl — Ru Miguel Couto, 113 1- and. — sala 3. Sep. indns,
CüartsMi o eexta-felras. Horário: Das 10 às 12 e de 17,30 às
EO horaa. TeL: 43-9873.
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BSüí
DB. LKTELBA RODRIGUES DE BRITTO — Rua Álvaro

M - i.' andar, grupo 402 - tel 5.-429S.

£
. >. tONVa-X PALMEIRA — Av. Rio Branco, 106

nia t.MI — telefone: 421138.
15/

DR. CALREIROS BONFIM — Causas trabalhistas — Bus
ioaé, N frupo 1.103 — telefone: 22*7276. 

DR. MILTON DB MORAES EMERV - DBA. NORMAN
MORAES EMERY, advogados. — Causas trabalhistas

\mm, Oreis — Criminais — Direito de Família - Inventário,
da quitanda. 30. 8." andar, sala 812, Gdlf. Santo Ângelo,

s: 32-9870. Das 16 às 10 horas, de segunda a sexta-
feira.

Voltam os "Milionários do Riso"
Apôs una longa temporada pelo sul do pais, onde realizaram

aplaudida temporada artística, regressaram & Rádio Tupi Alva-
renga e Ranchlnho, agora com audiçícs às terças-feiras, às 21,30
horas. Alvarenga e Ranchlnho estiveram também no Uruguai
e Argentina, onde alcançaram pleno exilo. Ainda para êste ano,
Alvarenga e Ranchlnho dcverSo seguir para Portugal, a fim dc
cumprir contratos para o "Monumental Teatro", dc Lisboa.

ds Ugo Beti, em adaptação de Álvaro Moia,

ISTO £ BOA VONTADE
Herrera Filho, atravéa de seu programa "Mo ê Boa

Vontade", focalitarâ na próxima quarta-feira a /ase fci-.dnca
da Revolução Pernambucana, no seu horário habitual das
vinte duas e trinta e cinco, pela» onda» da Rádio Mundial.

Na TV-Tupi
"Sessão das -", aíraçilo t2«e o canal - apreienta de se-

gunda a sexta-feira, no horário de -7 horas, encenará hoje,
o primeiro capitulo da novela "Destino", de Fernando Baile-
roni, cm adaptação de Tito Biachini. Trata-se do um original
baseado >ia tida dos irmãos Rogcrs, personagens das cenas de
"far-west". Nos papéis principais, entre outros, estarão Paulo
Maurício e Ana Maria. A TV-Tupi transmitirá hoje, direta-
mente do Estádio do Maracanã, o "clássico" Flamengo x Flu-
minense, na palavra de Rui Viotti. Comentários de José Maria
Scassa. A TV-Tupi apresentará terça-feira próxima, 10, ás
19,20, o programa "Atrações Progresso", com o "Quarteto 8i-
vaca". Às --,«-*', será apresentado o "trailler" de "Cassio Mu-
niz cm Revista". Quinta-feira, lã, às Z0,15 irá, ao ar o progra-
ma "Momentos Philips". Em sua audição de quarta-feira pró-
xima, 11, às ã0,.',Q, o programa "Tclc-testos Lutz Ferrando",
apresentado pela TV-Tupi, esclarecerá as seguintes pergun-
tas: "Qual o menor pais da Amórica Central"? "Em que he-
misfério vivemos?" "Quantos séculos durou o Império Ro-
mano?" Redação e produção de Léa Carvalho, apresentação
de Lídia Matos, locução de Fernando Garcia e direção de
TV de Cambises Martins.

NOVO «LONG-PLAY»
Giacomo Glechi está preparando o teu long-plaif eom

músicas italianas para sor entregue ao público no inicio do
ano vindouro. O cantor da emissora Hder atíosiada gravará
de regresso do Rio Grande do Sul.

A Felicidade em Higienópolis
A parte externa do programa "A felicidade Oats à sua

porta", que a Rádio Nacional transmitirá hoje, com inicio
às 18,30, será apresentada no bairro de Higienópolis. A au-
dição, que será comandada por Afrãnio Rodrigues, terá Oli-
vinha Carvalho como atração.

NA* «KING» NO CINEMA
O "colored" artista norte-americano vm aparecer «pela

primeira iies-s como ator principal do filme "China Gate" que
se espera seja exibido brevemente no Brasil. Já tinhamo» tido
Nat em diversos, filmes em pequenas cena», mas o desconhe-
ciamos ainda desempenhando grandes papéis. Em outubro
teremos mais um LP programado pela Capitol para o» apre-
ciadores de Nat "King" Cole, com o cantor acompanhado pela
orquestra de Gordon Jenkins. Seu titulo: LOVE rS THE
THING — compõem o mesmo as seguintes miísica*: WHEN
I FALL IN LOVE — STAY AS 8WEET AB YOU ARE --
WHERE CAN I GO WITHOUT YOU — BTARDUBT — MAY
BE IT'S RECOUSE I LOVE YOV TOO MUCH — LOVE
LETTERS — AIN'T MIS BE HAVIN' — / TROUGHT ABOUT
MARIE — AT LAST — IT'S ALL IN THE GAME — WHEN
SÜNNY GETS BLUE — LOVE IS THE THING.

CALIDOSCÔPIO
.«.VEL -UUA» TAMB* HO ONEMA -O tenan

m «TMttn». de Somewet Maughan, «atà o«ar»i_-0 mundo.
Tm<5Xítom*do em peça teatral &W *%%$>*£ '«'*
vet tm a comédia adaptada por Maretíll^rt Sauwijon, tor-
nando-at anta adaptacfto um suosaso Imenao em paru. Do
fS^Màrto da Silva c- Renato Alvlm nos deram esta
«AdortveliniUa» aue o TBC está apresentando no Teatro. Mal.
mHoFnZ. oqóxlto dn peça em Parla animou alndtetiia
divcmrtoir«flcá americana, tendo sido convidada Ingrld Berj.
SSnínvlv." Tpapel de «Julia», que no Brasil tem ma,.,
vUhosa lirte-pretaçào de Cacllda Becker.

Q__NTE NOVA EM «TA TUDO LEGAL» - °_,™Prei-.J*10
Wuardo Faran • • diretor Chlanca de Garda têm dado muiti*
oH^-aadaTaoiTjovens no Teatro da Tijuca. Tivemos ali
e^câm«U« da Dairal Paiva, «lha do conhecWo maestro
VioentoPalv;. Outrotançamento em palco de revlata íol o da
baBulaa Hefcna Lobato, que pertenceu ao Ballet do IV Cen-
uS-éST Ao lada d.ks«-s. destacamae tm «Tudo legal» os
vMmnoa Geraldo GamWiâ, Rodolfo de Carvalho e a portuguesa
Saluqula Rentlnl.

¦BOUNDATEIRA, HOMENAGEM DO FOLIES AOS JOR
NAUSTAS - Segunda-feira próxima, dia nove, o professor
BtT^oepcloivirA na primeira se__ào do FoUea, os participantes
^VlICongresao de JornalUmo; para a eegunda sesaao, às 22
tons. foram ooatrldadoe oa críticos teatrais e conhecidas auto-
rtdMles médlea*. O profeesor Bey que eatà apresentando tio
FoUaTum programa de hlpnotlsmo, clarivldencla, tetepatla
mTZotselitT^o. A temporada do professor Bey t de sua
«partinalre», Ilka será apenas de 15 dias.

O ELENCO DE VIRGÍNIA LANE EM NITERÓI - Vlrgl-
nia Une continua esgotando as lotaçéea do Teatro Muricipa
dTwteirol- O elenco da revisU «Mulher de Verdade» que ali
eatà sendo wresenUda em curta temporada * o seguinte:
Virgínia, HeÈna Martins, Tamari-, Hello Ctoloiuia, Muuta,
IWanda May, Clarlsse, Pedro Escudero e o cantor Haroldo de

* Almeida, cedido gentilmente por Carlos Machado.

DIA 11 A ESTRÉIA DE «AUDÁCIA DO BOFE» — Dia
onze, quarta-lelra próxima, o Teatro Zaquta Jorge apresentará
nova revista, o original de BolteuxSobrlnho e A. Bredas
«Audácia do Bofe», com direção de Francisco Moreno e «.reo-
grafia de Floripes Rodrigues. O elenco será o seguinte: Ua
Mara, Nlck Nlcola. Durvallna Duarte J[íM^„M$*n<>' 

s£*
Dalva, SUvio Júnior, Floripes, Humberto Fredy, Wilma Fer*
nandes • Waleska.

PÓDE-SE ANTECIPAR SUCESSO DE PÚBLICO NO SER
RADOR — Pela reação do público nestes primeiros diaa. pode
se antecipar um autentico auceaso de bilheteria para a comédia
«A Valsa d» Aniversário», que a Companhia Eva Todor acaba
de estrear no Serrador. O publico se diverte durante aa duas
horas dt espetáculo com o problema do casal protagonista
lEva e Jorge Doria), que é aconselhado ao mesmo tempo, no
seu desaiustamento sexual, pelos pais de aesaenta anos e pelos
filhos, de 16 e 17 anos. Póde-sc avaliar a diversidade de pontos
de vista nestas tres gerações. EstSo no elenco: Eva Todor,
Jorge Dorla, Francisco Dantas, Glauce Rocha, Herval Rossano,
Leda Vab, Nair Amorlm, Zeny Pereira, Cláudio Cavalcanti e Ar*
mando Ferreira. Direção de José Maria Monteiro e cenários
de Carlos Perry.'

CIRCO GARCIA, SHOW, FERAS E PALHAÇOS - O
Circo Garcia, que estreou ontem, no Palácio de Alumínio (av-
Presidente Vargas, Junto à Central) traz o maior programa ja
apresentado num picadeiro. Além de atraçõe. Internacionais,
como trapezistas, ciclistas, acrobatas, aramistas e outros, trás
uma grande coleção de feras e apresenta também um show
com 40 bailarinas. Èste ballet possui números especiais para
a garotada, que são montados nas vesperals de quintas, sábados
e domingos. O Circo Garcia, famoso em todo o Continente
pela sua coleção zoológica e pelas mias atrações, íicará no
Rio somente quatro semanas.

TEATRO PAULISTA DE COMÉDIA — O Teatro PaulisU
de Comédia é a mais nova companhia de São Paulo, tendo sido
organlsado por Mlroel Silveira, Fernando de Barros e Adrien
Filho. Êle virá ao Rio com a Jà famosa peça de Ariano Suas*
suna «A Compadecida», estreando no Jardel no dia três de
outubro. O elenco, gente nova e de valor comprovado, Inclui
os nomes de Agildo Ribeiro, Consuelo Leandro, Mlrtls Grisoll e
Milton Ribeiro. Pela primeira vêz Consuelo Leandro assinará
contrato com uma companhia de teatro declamado.

VTLLARET, NO COPACABANA, EM «ESTA NOITE CHO
VEU PRATA» — «A Margem da Vida», fará as suas despedidas
do cartaz do Teatro Copacabana hoje em vesperal às 16 horas
e sessão única às 21,30 horas* No dia 18 teremos a estréia de
«E de Amor que se trata», de Jean Anouilh com tradução de
Elsle Lee;»', dlreç&o dc Luca de Tena e cenário e figurinos
de Júlio Senna. De terça-feira, próxima até domingo 15. Os
Artistas Unidos apresentarão João VUaret em «Esta Noite
Choveu Prata», de Pedro Bloch, com preços normais. Nesse
espetáculo o grande ator português tem três desempenhos que
sáo os de Fernando Rodrigues, negociante português; Pietro
Bonardl, maestro Italiano e Camilo, grande ator brasileiro.

HOJE OS ÚLTIMOS ESPETÁCULOS DO «HOLIDAY ON
ICE 1957» — O «HOLIDAY ON ICE 1957» dará hoje os seus dois
últimos e definitivos espetáculos no Estádio Gilberto Cardoso
(Maracanazinho) e já no dia 12 estreará no Ginásio Iblrapuera,
em São Paulo. A revista que se desenrola dando ao público
comicldade, ótimas atrações e os mais destacados elementos da

patinação sóbre o gelo dará hoje, sábado, dois espetáculos em
vesperal às 17,30 e outro à noite as 20,45 horas. «HOLIDAY
ON ICE 1957» traz um elenco inteiramente novo e dele só temos
dos antigos elementos que aqui estiveram, a campeã Erik
Kraft.

DR. OROR BOCHA FARIA - aJausaf. ?ivets coi.ter
¦ tmm — _%*-*-. ée família — Inventário. Bua do Ouvidor,
5Ts/M7 - TeL: 48-8475. - Horário: de II w 12 e de 16.30

MÉDICOS
< ifc. AtCfítfO OOUTINHO — Segundas, quartas e
\ «Btaa, das 14,80 ás 18 horaa. Rua Álvaro Alvim, 81
.. s* - a/84« - tel.: M3815.

DR. ANTÔNIO «IUSTINO PRESTES MENESES - OH-

tia 
geral - Àv. NUo Peçanha. 155 — 10- — s/1.008 -

Sas. ia*, o «as., das 12 ás 14 horas.

B. ALFREDO EUGÊNIO - Clinica mt-dica — Homeo
Secunda*, quartas e sextas-feiras, sla-. 10 às iu ho

¦a. Te-*** attaaititoto: -8-8753 e res.: .5*5098, Rua Sete de
Setembro, 318 - t* andar.

PR. ÜRANDOLO FONSECA — Terças, quintas e sa-

roa. 
M atende com hora marcada. Kua Álvaro Alvlm,

- 8* andar, sala 802 - tel.: 52*3815.
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ACADEMIA DE TEATRO — Para os alunos que deseja-
rem ingressar no curso regular de Formação de Ator da Ac_<
demla de Teatro da Fundação Brasileira de Teatro, estão aber*
tas Inscrições para o Curso Vestibular com aulas até princípios
de dezembro, quando então serão realizadas as provas de sele-
ção. O Curso Vestibular consta das seguintes matérias: Dicção,
Empostação da Voz e Interpretação, em aulas dadas pelas pro-
fessôras Lilia Nunes e Dulcina Moraes. Os interessados poderão
inscrever-se até o próximo dia 10 do corrente na sobre-loja
do Teatro Dulcina, à rua Alcindo Guanabara, 17 das 12 às
20 horas.

FESTIVAL DE AMADORES — A Fundação Brasileira de
Teatro informa às pessoas qae constantemente Indagam quanto
a data da realização do II Festival de Amadores Nacionais que
o mesmo terá lugar blenalmente. Assim o próximo PAN virá
a ter sua segunda apresentação na segunda quinzena de Janeiro
de 1959.

PERIGO PARA 0 FENIX

DR. ARMANDO FERREIRA - Clinica geral - Dlag
¦osHco a Tratamento ELETROCAKDIOGBAMA. Dlftrtamcn
ie das 9 ás 17 horas, meao» as qulntas«felras, Travt-ssn Ha
taoel Coelho, 200 — Sete Pontes — S. Goncalo — Tel.: 5-763.

PROFESSORA
Uni'. 

"flROTVS — Francês. íngíês, conversação, literatura.
,tjrepar_«j-o para bolsas de estudos, viagens, diplomatas, ate...
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Aspecto da conferência do jornalista Lourival Coutinho, vendo-se o orador e parte da assistência

NECESSÁRIA A VIGILÂNCIA DOS JOVENS
CONTRA AS TRAMAS DOS ENTREGUISTAS

Lourival Coutinho fila aos estudantes áa Faeuldadode Naolonal do MroNo
sobre a defesa do petróleo — A falsa superioridade norte-americana
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O lucro, arvorado, em regr?
moral, foi o fator principal dc
poder econômico dos Eatado.
Unidos. As riquezas aflulram,
para poucas mãos, surgiram d
Standard e os grandes monopó
Uos, que estenderam suas gar-

DR. ARAÚJO LOPES
Mídtoo do instituto deMedicina PostUva «ue tratarápida • eficazmente des*crentes e deianimadoi de Jôrde cabeça, IMPOTÊNCIA, es*

Kotamento nervoso, fraqueza
geral, lexual, eanselras, ton*turas, timidez, palldez, tre-morei, ataques, Indeclsfin
neurastenia, medos, insflnla,
nervosismo, aima, bronqiiltc.irrltabllldade, frieza sexual,
melancolia, obsessões etc. AvIpiranga, 1 248, 8.9, 805, fo.
ne: 34-2208. Ouça dlSrlumen

e «Hora da Saúde» — 9 ho,-ai — Difusora X — Domln-
ço 8h 45m — SSo Paulo -
.•"tllal no Rio — Rua México,
tl - 17.» — Fones: 42-6648— Rádio Metropolitana —
lOhSOm — Sábado» • domln*
goi 7h4Bm.

Mf AS B DORBÜTOBTOa
garneos - outros bstilos por encomenda

RUA CA0BI. 265 (ANTIGO 63) IRAjA
Rua Uaols *a kT*ta*fai

ESPETACULAR
Otunlaa i» trlcollne listrada,

120,00. Pijama de trlcollne Ilu
• Ustrada 180,00 • 320,00. Rua
da Alfândega. 818 — lt antlar,
Rua Vinte de Abril, 7. Rua Jota
Maurício 28(1-A, na Prmhn. Ar.
Nilo l'oca____ |H — C-»jüj__ —

ras pelo mundo, subjugando o
próprio governo ianque, a ponto j
Je dizer-se: "o que é bom para
x General Motors, è bom para
•_s Bastados Unidos", dtose o Jor*
wllsta Lourival Coutinho, em

sua, conferência aos estudantes
da Faculdade Nacional de Direi-
to, sobre a atividade dos trustes
pelo monopólio do petróleo.

j O PAPEL DOS JOVENS
{ O orador, que foi apresentado
já assistência pelo presidente do
{CACO .acadêmico Nilson Rezen-
ide, Iniciou sua palestra ressal-
] tando o papel dos Jovens na

luta contra os trustes interna-
clonals. Lembrou que - Thomas
Jefferson Já se referia a uma
carta recebida de Jovem brasi*
leiro, no século XVI11, traduzln-
do a ânsia de liberdade da Ju-
ventude nos dias de Tiradentes.
Referiu-se às gloriosas lutas dos
estudantes.

MONOPÓLIO ESTATAL
"Somos intransigentemente pe-

Ia estatl-viÇÍ-o do petróleo brasi-
leiro", disso o orador. Prosseguiu,
rebatendo as teses dos entre-
guistas, que Inclusive alegam
nossa inferioridade racial e nos-
aa Incapacidade. Mostrou que o
único motivo do fastlglo norte-
americano 4 econômico, e que os
colonos Ingleses foram mais
ctugIs que os lusltanOB. A mis-

, gigenafi&o 4_ raft_s na ftaa-l *vi-

tou as questões raciais, que ain- j
da hoje perturbam a sociedade:
1 «inque. Escondem os entreguls-
tas as nossas glórias e, tam-
bém, as trevas d_ história dos
Estados Unidos. A história eco-
nômica do Brasil foi diferente
da dos Estados Unidos, basean-
do-se em produtos escassos, co-
m,, o café, controlado pelos trus-1
tes. Teve uma mineração desor-
ganlzada, antl-eeonomlcaa, quan-
do nio caiu nas mios cio Capi-
tal estrangeiro, como aa minas
de' Morro Velho, em Minas Oe-
rais, há mais de 100 anos et-
piorada pelos ingleses.

DEPENDER A PZTI-aOSRAS
Lourival Coutinho apontou, %

seguir, as artimanhas doe «ntre-
guistas, contidas no Estatuto do
Petróleo, que caiu por terra, afi-
nal. O perigo, no entanto, n&o
se afastou. Deputados venais
preparam projetos de lel contra
o monopólio estatal, visando a
lucros com suas negociatas.

Disse, finalmente, que dev«-
mos defender a Petrobrás a to-
do custo, sacrificando tudo, em-
penhAnda todas u forças, toda
nossu energia « nosso Idealismo!
O papel da mocidade 4 decisivo
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^iat trTÂ2r sswsas m?s&
fet&ra ie literatura ia Btoo- 0 tegumte sobre o problema <h
Ia Dramática Martins Pena, io Teatro Pênim:

— Um teatro faz parte do patrimOalo cultural de um povo
Nio se justifica a demolição do teatro Fánlx, como também nat
se compreende que nesta cidade onde há poucos teatros per
maneca uma casa de espetáculos fechada durante sete ano-
O prefeito Negrão de Lima, que é Inteligente e culto, há de en
contrar uma solução para êise caso apesar de a Municipal!
dade nio ter no momento recursos para efetivar a desapre
prlaç&o. Há uma soluç&o Intermediária, que me parece de bon
senso: 6 a permuta de terrenos. Os proprietários, aliás, crelc
que a Idéia já foi delineada, cederiam o Fênix em troca d<
terreno igualmente bem localizado e de Igual valor. Uma área
por exemplo, na Esplanada do Castelo —* e existe uma entri

a Avenida Nilo Peçanha e as ruas México e Chile, atualmente
estacionamento de carros particulares — poderia ser cedii..'
pela Prefeitura em troca do Fênlx.

Autorizar a demolição do Fênlx é lncenvenlente. N&o e<
. acredita que se construa, no mesmo local, em edifício que pre

Port. qu» saia luta continue, tendem erguer, um teatro com as possihllidades do Fênlx. Oi
Devem oe jovens ficar vigilante» interesses dos artistas sio interesses que se enquadram m
contra as tramas dos entrègula- ordem geral.

tas, que às veies m ocultam sab A prescrvaçio de um teatro 4 de Interesse coletivo, >» w
d-yersos distais** -_»_, _. «da nt* á llU» ¦ _ta

\ 
-
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Comemora a Bulgária, Hoje, o 13' Aniversário da Libertação
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Stgiiriirça no Traha Hm 4ts Mineiros
setembro (Agerpres) — Instalação de água gasosa e postos de socorBUCARESTE,

Durante os últimos anos efetuaram-se nas

bacias mineiras da Humania trabalhos de

proteção dos mineiros, como slBtemas de

ventllaçáo, extensão da rede de água potável,

ros médicos lmsdlato. Instlaçõnn dessa natu-
reza foram construídas na bacia earbonife-
ra do Vale do Jiu, onde também foram toma-
das medidas preventivas contra as explosões
de pó de carvão.

Graidts êxitos m coMtruçío socialnla — Criação dt irifatrU penda e dweavorwnro da ia-

dastria l«ve — Acentuada nelhora do níval dc vida dos operários e camponeses — Baião de preços
e aasiiatsi de saiários — Aposentadoria para os casaponeset — Quaoe oatia-to o analsaasaismo

— Comércio con setenta países
OlMM-TTl r. ***>. O IS* M<WfKArlt» tta lllt('rtlM.-fto da Btli-

¦Mt, lm"ü £ Mtsnbro de 1W4, o povo búlgaro, dírlgldt» pulo
¦c- -torliMo PartMo C!tmttinW«, Inliluva uma nov» ifapa de
sua tmMrmtm, rtmmát, »nrw.,r a KortdbHca Ponütor tta llulgArta,
le que o gntnSe wvohutonárlo «lorKtt IMmltrof foi um dou
•rlmetrnii tHrlgmtrH. ... _.,__,

Dcpoi-t da lnwtMiratjfto do poder popular; vem a Bulgária
sofrendo -rrramleH tr-uisformacACH em nu* tmtriilura -fonómica,

Uo um pais de economia agraria, primitiva, pawtou a uni paia
liiilUNlrial-affràrlo. com a criação tia Indfwtrla penada e o
ili iiunlvltcnto da Indnittria leve. Oa iwModow clemenlorea
ile km agrievnw* foram aubsIltnMo* pda progressiva meca-
ni-taçSo.

BAIXA DB PRKÇOfl
eiraml*»! l»n«'flrlofi i*n ronce-, da em quo oo doiwavolvn o |>i.Ip.

íliKxi no povo lifllRiiiii, ft medl-l Ila — cumo nllaa 6 uomuin no»

piduM dn muiiilo n.M*lnMnta — autdoH ti MtplomAoa, *mm*n, mat-
rroquuntcK ralmlxiiH nou proco*, i tou dltlmiw iiinm, abitr-m nftVaii
An ladii disso; comu nciinteceii no 

' 
perspectivas pnra ium vMn. On

min ila abril «lf»«t.» uuu, Mi-nm nu- I pi .«lutou iiktIiiiiIkh qun ndo adqut-
iiKinliiilo» im wilflrlii» iiiiiIk >>nt*' rtiloB pulo HnInAii i»oh rnmpotif-,

COMULKA E CYRANKIEWICZ
IRÃO À IUGOSLÁVIA

Mais dt Mil NtvM
Escolas

MOSCOU, setembro (BIS)
— Mnis dc mil novas esco-
Ias foram construída,* éste
nno na Federação Russa.
Multas dela» jà estão pron-
tas para o ano letivo. Dcdi-
ca-sc grande atenção à cons-
trução de internntos. Nestes
centros dc Instrução, a ma-
nutenção das criança.'! fi-
cará integralmente a cargo
do Estado. Desde 1* de se-
tembrn estudarão nestas es-
colas 165 mil cranças.

Televisor»
Iugoslavos

BELGRADO, sctcmrys-
(BID — E.-tuila-sc no paÍ3
a possibilidade do fabrica-
ção dc tclcvispras e de cqui-

pamehtos pnra cmis.r-mas
de TV. Esses aparelhos e
equipamentos serão cons-
truidos pela cRadioindus-

trja», de Zagreb, pela «Tclo-
komunicacl]a>, dc Llublana,
pela «Nlcola Tesla». do Bcl-
grado e pria «Rudi Cajavt-c»,
de Banjalulca, além de nu-
trns empresas, cm cao pera-
ção com firmas estrangei-
ras. Os aparelhos dc telc-
visão serão lançados no mer-
cado Interno com íactlida-
dos de aquisição e a preço
relativamente barato.

—«^—'--- A_tArl£_JMá***j*tpm*n antfiiwn-i
—. ¦»-ia-i-ira rinvnra

VARSÔVIA. setembro
ÍHIIP) — Uma delegação
dc trc.s médicos norte-ame-
ricanos, drs. Ruslt, Taylor e
Ki'?*r.r, òrtòpçtlistas. esta-

giam na Polônia, a convite
do Ministério do Trabalho e
do Bem-Estar Social. Os
cientistas norte-am'.'ricanos
fazem observações na Aca-
demin de Medicina dc Poz-
nr.n e visitam outra.-, Instl-
tuições cientificas especia-
lizadas.

DR. A. CAMPOS
(Clrurgião-Dentlste)

Deri*»t'*aras ai-ítoirticas, extrações difíceis e operaoSes da

brtea ERIDGES FIXOS E MÓVEIS (Roach) com material

garantido, por preço» razoáveis. Consultório: Rua do.

Carmo n. 9, wtla IW1 - Sfirandas, quartas o sextns-fetnts.
 Telsfonn: 52-62ZS 

Acordo Cotnorcial
BcIgart-ÜSoagol

SOFIA, setembro (RM) -
Um acordo comercial foi fir-
mado entre a Bulgária c a
Mongóliri, sc|_unilo o qual
éste pais fornecerá à Bulgá-
ria peles de carneiro, lã de
camelo e outros produtos de
origm animal, recebendo em
troca tecidos. con.:crvas de
carne, medicamentos e ou-
tros produtos de consumo
corrente.

Um ffiresde Filme
PRAGA, setembro (IN-

FRE^S) — Doze países co-
operam nu montagem do
filme 'O Grande Outubro»,
documentário referente ao
¦10" aniversário da Revolu-
ção Soviíüca. Êssc filme rc-
produzirá a vida .nor, paises
socialistas, desde a fronteira
dn Tchecoslováqüia com o
mundo capitalista, até a
China.

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
PIMENTEL

VARSÔVIA, 7 (FP) — A
agencia polonesa PAP conf Ir-
ma, oficialmente, que o sr.
Wladyslaw GomuHca e o ar.
•Josef Cyrankiewlcz, respectl-
vãmente Primeiro Secretário
do Partido Operário, e Presi-
dente do Conselho de Mlnis-
tros da Polônia, vlajarfto pa-
ra Belgrado, brevemente, na
chefia de uma delegação do
Partido e do governo.

A delegação polonesa será
constituída, segundo a referi-
da agftncla, dos srs. Adam
Rapncki, Ministro das Rela-
çôos Exteriores, e Eduardo

Ochas, Ministro da AgricuMu-
ra, ambos membros do Bu-
reau Político do Partido.

«Pequeaft
Conferência

de Genebra»
NOVA IORQUE. 7 (PP> — *

"ConfcrC-ncl'i Internacional sô-
hre as Inter*-:ações Neutron-
Núcleo" ("International Con-
ference on The Neutrcn Interc-
nctlons «rlth the Nuclrus), cha-
mada "Pequena Conferfincin de
Genebra". r,e abrirá (imanhã na
Universidade dp CoUimbl-i, Nova
Iorque, e terminará dia 13.

Centro e trinta dos mais ctni-
nentes físicos atômicos do Reino
Unlao. França. Indla, URSS,
Japão, Itálln, Suécia, Alemnnhn,
Ncniega, Dlnam-irca. Hnlandn c
Estados Unidos participarão dns
nrrunl&oJ.

Morreram
Brincando

Com a Granada
BELGRADO, 7 (FP) — Na

aldeia dc Prkovltch, na Her-
zegovina, q u a t ro crianças
morreram quando brincavam
com uma granada que tenta-
vam desmontar e explodiu
inesperadamente.

Em uma outra aldeia da
região, a de Luokovatz, duas
crianças, dc 4 e 6 anos, que
brincavam com uma bomba,
igualmente encontraram a
morte.

xn», «lo npcrftrlOH e empreiniiloii,
tm bnm, de 8 n ST%. Nas (Abrlcnn,
iHilxnr-im n« preq.01 rtim refelcl*»
(lim InilirilIiiKlorcH. IlOuvo tllml»
niilvltu «ln" horns .Io tri.lmiiin im»
hHIiiiiIiih o nriH vOuporns dnii ro-
rindo» « «IIuk fonllvos, "foram elo-
viulr-i un niilii-lilliiH fiunlllnron •
iiniiiKtínet& medica é Inteintmento
Knitultn.

AJUDA AOU OAMPONWHW

On cnmponesM, i
ri-voliit*t. *• WM

qu* natM On
•fatn porw-'

w", tiveram muiih procOn elevn-
ilim, o nue RO li fletlu em m-filltim-
rta mellinrn rto ntvel do vldn don
li-iilirilliiiilnreii ilo cumpo, Antm
dn rovoluçllo, os cninponoaoit vo-
Umn i'1'iuii iiiirlKiiiliiii, pnrn nflo
morrei' dá fome, n trnlutlhnr nti*
o rtltlmo alento, Aitorn, o Krtniln
conecdoti npariontndóna n torto»
ou cuiiiponoHO», (pio romplotom 00
ntioM, ou r,5 nniiH pnm aa mu-
llu-ren.

ri*-iiul«-i l,inii'fl.l,«i ,{ãi ctpn-
renau PoffHco tio KnrtMo.

mW&ÍÊkmÊÊ™m

O MflM-NO NA

a jMgOrla, sa+os de 1944. cm um pais com am «slcVftAb
índice de analfabetos, Hoje, dificilmente ae enaontra um Mil-
garo, com menos dt 90 anos, que nSo seja aMafceMm-utò- O
ontrtno tem sido um daa maiores preoowpajtea do Kovarno
popular.

Há, hoje, em todos ob povoados, escolas tslemciHares, em
número de 6.59D, As crianças dns minorias tttrctH», qtie rVnham
apenas 404 escohts, têm, agora, mais 712.

Antes de 1944, mais de 100 mil crianças nao tinham escolas.
Hoje, 99,5% doa menino* vao aos colégios. O número de pro-
fessores eleva-se a 50.000, quando náo passava de 26 mil.

Nas dez primeiros anos após a libertação, 900 novos edl
fidos escolares foram construídos e, em 1955, mais 110 escolas
surgiram. Atualmente, o número de estabelecimentos escola-
res se eleva a 6.800, com 1-030.000 alunos.

Há, por todo o pals.inúmcras escolas técnicas e proflsslo
nais, inclusive dc ensino rural. Em 1952, cerca de 68.000
filhos dc trabalhadores concluíram cursos nesses estabeleci-
mentos.

No ensino superior, tambím se refletem as medidas do
governo: tle 9.856 alunos cm 1939, há, hoje, mais de 30 mil,
estudando em 42 faculdades, com cerca de 200 especialidades.

COMÉRCIO
EXTERIOR

A Bulgária mantém, atual-
mente, rclnçocs comercial!
com 70 palses, em todos os
continentes. O aumento de
sun produção possibilita a e«-
portai-lo dc inúmeros produ-
los, tnl-> como cimento, taa-
dclrrvs, produtos qulmlcof e
farmacêuticos, ervas mediei-
nais. fumos, essência de ro-
sas. maquinarias para a In-
ilrr.trin petrolífera. Com a
Argentina, por exemplo, a
Bulgária comercia Intensa-
mente, exportando aquèlei
produtos e recebendo, cm tro»
cá, lfi. couros, óleo de linha-
ça, extrato de quebracho, tle.
Na mesma base, mantém ia-
laçOes comerciais com o Ura-
gual.
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EWEL
Apresenta seu movo mostruário para «wi-

e camisas sob medida por preços
populares

-, ALFAIATARIA E CAMISARIA
( Edifício Darke ~» Sala 487 -- Tel. 32-6583

r
Sas., <3as.
iifi 19 hs.

c Oas., das 14
3as.. 5as. e sá-

bados. das "O 'Vs 13 hs.

CONSULTÓRIO:
Rua 15 de Novembro, IM
Niterói — Telefone* r"7

AtV/V\r*-*^\^^^^^Wí'

M9T0RÍSTA GfKGOU
A SUA VEZ

¦ rumlst. eseiirn 100,00. Cantinas
l.l-ljft 130,0mi — 'iJO.OO — 250,00.
Nfto bíircá esta oportunldndn
ltua «fa .Mfi.iiili-K!.. 81H — li itnil.
Kuu Vinte de Abril, 7. Itun José
Maiirfelo, 2«i*,-A, na Tenha. Av.

Furacão Dev-»ta
o Japão

TÓQUIO, 7 (FP) — Um no-
vo tufão batiitado *Bess», atin-
giu à noito de ontem as ilhas
dp Kiu-SIu e Shi-Kçlíu. O fu-
racftb, quo sopra n mais de
1C0 quilômetros por hora, é
acompanhado dc chuvas dilu-
vianas, suscetíveis de provo-
car inundações nessas rc-riões.
assim como na de Osalca.

O tufão, que se dirige pa-
ra o norte, já devastou a pe-
quena ilha dc Takaraiima, e
interrompeu todas as comu-
nicações, na provincia de Ka-

goshima. Houve até o momen-
to doze feridos.

SOLICITUDE PELO I11MEM i
Sto-fan Uzunot

Nilo Vceanha,
Klo

2711, Caxias, K. do

POR QUE EXISTE

M. FERNANDES
Importadores

Rua Evaristo da
Veiga, n*7 45-C —
Telefone: 42-1519
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HiA PARIS, a campeã te preços baixos! i

IMB1K
Tnninr

Um livro estar-
recedor escrito
por educadores

Educação

Blus5es — Shorts»— Camisas —¦ Gravatas — Cinftos e artigos de in-

verno como: Pijamas de lã — Suéter — Cachecol — «Pull-over» —

Me&«« de lá e mais uma infinidade de artigos para homens.

( /Uma porta estreita que oferece largas vantagens
TwXalíSndog^^ 5

I. Camisaria Paris

Os prc-Dtemaa da proteçfto, se-
gurunça técnica e higiene do
trabalho na indústria se rc-veti-
t<.m de uma importância pri-
mordlal na Bulgária. A sollcl-
tude pelo homem, por sua vida
e por stiu saúde sâo uma ex-

pressão do nobre humanismo
qun tanto CaractirrlZd a socle-
dade socialista. A0 homem es-
ti dedicada a Construção socialls
ta na Bulgária. Esta edificação
nSo é mais que um pouco cn-
partida para a criação dc con-
dlçocs de vida mais conforta-
vel e mais feliz.

A Bulgária se transformou
em um pais lnduutrlal-agrárto.
CrloU-se a indústria pesada, de-
senvolveu-s«! n Indústria leve
c Oe produtos alimentícios.
Gonstrulram-se fábrica s novas,
belas e arejadas. Os trabaliw-
dores se livraram du fumaça e
da sujeira.

Na época do capitalismo, n.
classe operária búlgara estava
submetida a péssimas condi-
ç6cs de trabalho. Os donos da.s
fábricas, a quem só interessava
a acumulação de lucros, nao
tomavam mediaas para a pro-
teçko ao trabalho 0 segurança
técnica. Isto se refletia numa
série de trágicos acidentes de

trabalho e de aòettfm proflí-
Elonais.

Hoje, os trabalhadores go»m,
na Bulgária, du cundiçfies de
trabalho nuimuis. Em fábricas
iirejada-i. espaçosas, com máqui-
nas e equipamirjntos providos de
todas as Instalações de seguran-
ca técnica, com poderosos sis-
temas de vcritilaçit0 ou insta-
lacães de ar refrigerado, os oPe-
rftrlos produzem riquezas ü-
terinls para o povo.

Os métodos de trabalho dW-
ceis e perigosos, que causavam
no passado, numerosos actoen-
tes, já estão inteiramente me-
canlzudos. por meio da instala-
ç*o de poderosas grüas, eleva-
flores, transportadorj», etc Ma
indústria mineira se npUcam,
cada vez mais, as maquinas
combinadas, os carregadores
automáticos e outras máquinas.

Aos operários que trabalham
nos ramos Insalubres sao con-
cedidos, gratuitamente, por
conta das empresas: leite, ovos
açúcar e outros produto*. Todos
cs operários recebem, também,
a roupa dc trabalho necessária
e os mílos de proteÇáo Indivi-
rtual: óculos. luvas, máscaras
protetoras, etc. Os pateos das
empresas foram transformados

em pequenos jardins e
A luta centra os acidentes é

obleio de uma aliva propagou-
(la. Organlzuu-se uma exposição
de proteç.lo ao trabalho, próxi-
ma no Conselho Central doa
-Sindicatos. Organizaram-
ge. tamDcm, numerosas expôs"'-
çPes ambulantes, foram filma-
dos temas sôbrc o assunto a aa
editam numerosos materiais «a-
•pllcatlvos.Dm Instltut0 Olentt-
fico de proteção ao trabalho «a-
tucta ns problemas da segurança
técnica.

Aos Sindicatos está oont|aAo
o controle da proteção ao tn-
balho. Como resultado da arU-
vldade dos lUiais operários •
das comissões encarregadas tfa
proteção ao trabalho, em M06
foram postas em condiçótu da
hflocnusar acidentes mais ê»
5.000 máquinas o Instalações da
Indústria pesada. Na metalur»
gla, os acidentes de trabalho" 
diminuíram de 50%, apronte»
damente. Em mais de 500 cHt-
presas da indústria leve, náo
houve um só acidente de traba-
Iho, no último trimestre de M68.

De an0 para ano novas »#•
dldas tendentes a aaiegurar aos
operários condições hlglénloaa a
seguras de trabnlho sâo
das, na Bulgária.

lorte-lnieri-
cana em Crise

A VENDA MS LIVRAStAS
ATENDEMOS PELO SERVIÇO
DE REEMBOLSO POSTAL.

(Ao lado da Câmara dos Vereadores)

CEC4
HOJB
MESMO

tu VITÓRIA LU*.

flua Juan PabbDuarteN.-SO.u*.
Riu tt Janeiro

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-Ü51Í

V0CI ESTI
CONVIDADO

PARA A FESTA
Dos preces *M.I*o« «le Aiuauiy.

Cuecas S0,«0 e 50,«t, eom fan-
do chato. Bh»fto freiela na-
dre«, 150,00. Blusfin Ciirinfra
«0,00 — Bua da Alfftndeftn, 318
— It andar. Rua Vinte do Abril,
T — Rua José Mantido, S8B-A,

.na Penha. Av. Nilo Fecanhn, 316
Caxias, E»t. do Bio.

MFRV0S0S \^^rrMaMid^.mPesânrmo. Anfri at 'a. '•"uMai,

ritnOnia. lrritabiltdttâs.Tn_h
«otttsmo. Sentimentos ae_W»

Òfà DtSTÚJfàlOBto. Dificutdade» si
HENTO B8PÈ&IÂ',
TICOB.

fit. i. *JrT9tS0tA

Membro dp "Sooteti,

for dt» fttfissolooi-saí «rs
(ÇÍB.

Nmuar ¦
,,-..'í4_f ¦

AiLVAI**© t-sVkA\ *'.—'¦¦
rfC__:'MtM ¦

— m .., amgtttm

BOA

».» Ar*E>AR -

• ta U • M ta N.

VEJA SEU FUTURO ^^

Juros. Tfátar com o Sr. #oaé Cimlia, ¦•

estaçfio de Santíssimo, ramal Bangtri.
«BAMtACA BEI DOS M*JRB*»OS» Jwia»

O Plano em Perspectiva
Nos próximos anos, a agricultura se benetlctarâ de conai-

derâveis investimentos, da ordem de 600 bilhOes. Espera-se
assim dobrar o valor dos íundos de base nas explorações so-
ciallstas, e quadruplicar os das cooperativas de tipo geral.

Os camponeses individuais poderão solicitar e obter otré-
ditos mas deverão dirigir-se as cooperativas, aonde elas e**l«-
tirem, às caixas econômicas cooperativas ou aos bancos comw-
nals, nos locais onde nao haja cooperativas-

O Banco Nacional fornecerá ainda as disponibilidades ne-
cessaria» às cooperativas, aumentando o seu poder. Em lugar
de pedir o reembolso do crédito, ou do empréstimo, em espécie,
as cooperativas poderão concluir com os produtores individual»
diferente» contratos de cooperação, Dema forma, taeremen-
ta-se o impulso das novas relações aoeteia.

O extremo -«racionamento das terras, a falia de especia-
listas, de tratores e adubos, um sistema de lrrlgaçto insuflei-
ente sfto obstáculos a superar. Calcula-se que existem trinta
mllhOes de parcelas onde o trator nSo pode passar sem violar
a propriedade do vlsinho! Os contratos de cooperação permitirão
«rapar as parcela» em némero sufldMt», pèr* qae a» máqui-
na» obtenham um mídlawito «^'íL.P?* «**» »**?, m
vasto sistema hidráulico — Dan-âWo-nma-Dannblo — Jd *m-
ciado em Voivodine, para hrtar eontm a» mmdafOa» • contra
a seca. A Hungria sodaliata, que atada nio ae rfft» dp» golpes
sofrido», vem de fornecer à Iugoslávia o material qu» Ma lhe
tinha pedido.

O» iugoriavoa afto ottaatots»- f*e» eapeMa* 
jpfitofff*^'**^***^^

campa.

Como Vai a Iugoslávia?
Ftr Mareei Vtytier, nmtpii>*<i***» »7 »L>HwiMHirtéw tw mimf»m

IY - A Agricultura e Suas Perspectivas
(CONCLUSÃO)

MCkOtogla As« (i(H*KWt»B(« «• eirtsWnekt real em um pais

Madame Jenny Lee, parlamentar trabalhista, voltou igual-
mente decepcionada, de uma viagem ainda mais rápida, oue
a realizada peto senhor Domenach- Eht escreveu, friamente,

q*e o nivel de vWa, na Iugoslávia, «é inferior ao que existe
tm I-agíãterra». . ¦ ¦ ',:_, '-. "

O aenhor DomeMcai mtnea teve a oportumidade de parti-
otawr da edtftea^fto de üma sociedade soetaHata e «i duvido
rtWto que éle tenha vontade de tentar a experiência. Quanto

Uma sociologia da «vota»*» das cj"*2J*
o que seria útil, na verdade, senhor pomenaoh!

lisSos*em'di?eçâ7à industrialização, uma descentralizai

taXm Sag^ad^crlaram desequilíbrios, fiaram 
pert

™v«s 
prejuâolais Náovesqueçamos. tambto, que éat

^«o« tnrimn looladoa durante vários anos, e que a ajui

| 
a^erUT^m ^Uuiu «ma ajuda sc^trtteta, para o

' Cte,1ÂSSiar 
disBo tudo, eles ndo abriram mao no essenc

• -«Ao pmnftotwn o vekàtno dos Boussac. Os restos da burgw

fcSpoJada podem ae queixar da pauperteacfto, real para *

fcTnôdâitsonhar com o passado, íanec chacotas quando
> £fa ftS"e desejar uma guerra mundial que lhe»
I íre»ari« - pelo menos êtes crêem - seus privilégios .

-_ didbs O reata» é forte por sua unidade nacional realiza
"** 

» neto ap«Mode mühfles de cidadãos que fazem, nas uain

o quêTér» útll,"na verdade; senhor Domenatm: „orcom«ès popuhwea^Ms órgfios de »^ao s^ri da» escol.

Há vinte anos, milhões de iugoslavos tfo vtam m**°- dos ho3p4tate, da» aiBWlatadiversas, nas ass^mbléiasj» eK

móvel uma bicicleta ou uma estação de rádio. ™**avam api«t.QÍ*wimn da democracia verdadeira O regime^

aterra com as próprias m5os e engraxavam o» 
EP2<»__? lembra das lutas an«lB8*ls»as e dos combíites vitoriosos conttj

bur-u^Delas eMuinas. Que tinham a esperar Ôsaee daser* 
£*a£_ÍBo» ^ povo; os 360 mil fascistas iugoslavos queiforam

SSTftfi*»» tudo está normalizado; «automg XJo,e líquioado. até o «timo hom-ím no^últímo» dtaa#^

as Wdcíet^'ar^a'çcís Wi-lü, os arados, o» tratore» ainda í^^^lT^s.mt^"«^"«'mani^^^nwsj
Ira^mMOMunítwro aumenta cada dia que passa. Nos 

gJSto au às 
*)•«£ Mto íetôrno do cardeal Steptaaa Qr» |af

«e tenha vontade de tentar a experiénela. <*.a-to SS^TbKm SÍTma Skopie, «nde^W 
^ 

2» «_KU-&*».

idos du experiência trabalhista na Inglatew», êies albaneses e ciganos, eu vi, nos tetos das .£*"^|£ P?^ 
_

Znatite^heclâos para se falar dMes. dezenas de antenas de rádio. 
^Mnn^^nli0^ 

^ZL™ 
utala^ 

4.1a- • anr**% trabalhavam como operários na» uama». "'-ji

A Ventaderra Quesí&O ala, no baw que condia às Portas de Ferro» uma¦*»} o^^aaaIa, eo um paia onde 80* d^ ******jj^

.x .. ,^,- mais belas excursoa» que se pode fazer em Belgrado, havta ^ pícSíores W«-t«h»a*s, ügados a um modo de protec*
Ma InotmylA «Ao há mais nem capitalista nem laMfun- 

JWMgg türSMngeirosl e seiscentos jovens iugoetevoe. ^rdSto; onde a maior parte dos operários era, ainda tmtei»
los. Ô^wmiéreio está inteiramente nacionalizado O poder cdegWs ae dezeseeis anos nos cercaram, apoderaram-se dos « 

art^^V ^ camptmewís Wribuldo» de preconceitos, on*

fttm JI • a-UeaoiM* • o «templo iugot»***"» w «oM-Hmk o
?aminho que leva ao "wdaUamo nem sempre i semeado dé
rosas Mais uma razão para ver as coisas de frente.

O aenhor Jean?Marie Domenach, que realizou, no més de
setembro último, uma viagem à Iugoslávia, voltou desencan-
tado e confiou as suas desilusões à revista «Esprit».

O senhor Domenach visitou a Iugoslávia em 1949 e espe-
rava encontrar o pais, sete anos mais tarde, arrependido, tocado
pela graça ocidental, O exemplo, há tanto tempo procurado,
do pai*«lue-rentiiiciou.i!o-comunl--mo e que celebra enfim as
«virtudes» da democracia liberal e da «livre emprôsa». Mas,
êste milagre nSo se realizou, e o senhor Domenach limitou-se
a escrever que «nada seria útil, a n&o ser para uma sociologia
^UAiM, tam 432 a\*r00lam^s5S9 a &3 C^|t__lfi9a Süclíte

tenèe aosT trabalhadores e não às sociedades anônimas. O
-~j náo at tornou um Eldorado, todo mundo o sabe. £
leoessário levantar aqui algumas questões:

— Que soluçOes o capitalismo trouxe para os problemas
iugoslavos: as garrafas de vinho, a pilhagem das riquezas na-
elonais pelos banqueiros estrangeiros, os ódios religiosos, a
débacle de 19Í1 e a guerra civil? O capitalismo deu a «solução
Pavelitch» que, n&o esqueça o senhor Domenach, era não sò-
mente uma «solução» httlerlsta, mas, também, uma «solução»

vatlcana-

w _,__^_ operários e dos empregados m"™*" gica, à base dos princípios marxistas-lenimstas, deverá sm
baixo insuficiente, mas melhora lenta e seguramente, desde ^_^_ abertamente, resolutamente, sem concessío nem recuo.

que ó Governo e o Partido apresentaram a questão como era fm outro lad0i um pequeno pais não pode edlficar sòzinh*
necessário Nos quatro primeiros meses deste ano, a proauçao _ social_smo< A «ajuda» americana nüo será senão uma ajudai
,i„„ „^iri„*. ^„ ,icn rhrrente aumentou em 237o em relato ao _^ excedentes agrícolas ou industriais. Não se constrói unut
necessário, nos quuuu ^....«...«c ...-— „W„, ' «ô«~a« n«i
dos artigos de uso corrente aumentou em 23% em relação ao

mesmo período de 1956. ,_
Em 1946, as lojas estavam vazias. Agora encontra-se de

;ana-.. ,::.¦,<_,- ¦¦--- tudo Ê certo que a predos elevados, mas um sistema de cre-
E quando se fala de nivel de vida, porque n&o se pergunta ^tó multo desenvolvido permite a cada cidadão prover-se doiu uuauuu oc ****** *»*- *--***- ¦*-¦*- -.-.•—-|'jr-.-TiTr- —-*»* -- r—o--- —

qual seria o nivel de vida dps povos francês e inglês, se eles
tivessem vivido até o inicio deste século sob o julgo dos tur-
cos, dos austríacos, dos húngaros óu dos alemães? Não se
trata de saber se os trabalhadores iugoslavos vivem mollior
ou pior, atualmente, do que os trabalhadores franceses ou in-

gleses, mas rw nn« « o.uto» yiyem melhor ou pior, do que há
via** 

dito muito desenvolvido permite a cada cidadão prover-se do

mínimo indispensável para se nutrir e para o seu vestuário.
As ríihs sfio cheias de gente. Os cinemas, os teatros toma-

dos üe assalto. A prostituição praticamente desapareceu- A
dignitlai" • ifestã pn-ul.T.fro Impressiona o viajante.

Erros Foram Cometidos, Mas...
Som <í*wtrt)-. ftRam o^Hi-retí*» âmev.-» **» <*&** **

:

m

sociedade moderna com «roxinóis», A ajuda socialista da*
potente campo socialista, que a União Soviética, primeiro pata
do socialismo vencedor, a segunda potência do mundo, dlrig%
é indispensável.

O internacionalismo proletário 6 também para uso interno.,
Mas, nossas divergências sobre csíe ponto com nossos cama-
radas iugoslavos são suficientemente conhecidas pnra que seja;
útil revê-las aqui.

Nós Iho desejamos, simplesmente, qr.c atinjam, com rapid***,
mv#» mtatmstj. wimu «aflnitivo». s^oitiaciea.
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I CISA Dl COMERCURU, UM UR TRINQUIIO
p-UII CENTENRS DE EMPREGRDRS NO COMERCIO

Tem sido 
'bastante 

visitado e apuada 
^^te^o^t

pouco, dias inaugurada no salão do M*™^ 
$Ffâm \rede e da

endc os últimos traba »«*«" hecida 
JjJJjJ SSai ambas as eeramistas

artista Angela Gouveia P^^n^^^Seriáção artística. A inte-
exibindo, cada uma. um ^hodejuau^issante mostra ainda_permm^era «J>'±fZa°Tcus expostas, de segurorei
\tie
:alor

*___¦£_ ss ras? s«K=_ -^ -K-* * ««••»

- Conselhos às Mães=

Um «Mtfcfcú rtc«ate e pouco codwdfc, já rtfiitra Mtivm «érkos -

uü «tSra a«â*el e estimada dirige «aa eq-pe de freira, e fancio.
t^T-E _.«« • fa-M« Wd.li™ i. IAPC n« a.«»
^^ reprodnrir-M eitre ortroa iasMntos

RtpertHem ** N1ETA CAMP0S DA PAZ * íot08

de GUINALDO NICOLAIEVSKI

syr rffl, •^rsiít^tfei&rà^oô
„í^«amentos' Quando as moças têm namora»

1 
qS ofnlpaies slntaiíi que n» P«inenas nao sto desampa-

Aos 5 meses dc Idade a cri
,ançn J4 podo começar a comer
Wanaa e outras trutas. A roo-
ronda .1" banana (1 a 1 e meia
'algua ou prata) liem madura.
«mns=ada, a qual se Junta l
colher c.l sOpa dc mel de abe-
llria e 1 bolacha Marta puive-
rlijada — deve substituir uma.
das mamadas do leito materno
!cu leite artificial.

1 A criança (imr.l então, com:
f, mnmadas de leite:

i'cfeiç"io de banana + ¦»*!
áf bolacha;

vezes suco de frutas (1 co-'jhur de ehí de suco do laran-
ija, limão ou tomate em 60 gr».
'do ftgim e 1 colher do café Sa
iDextí-osol).

Mo «• mês, substituir outra
mamada pela sopa de lo&umes.

Prepara-se a sopa, juntan-
do-se, a 500 grs. de ftgua, 100
a 150 grs. de legumes (batata,
xuxô, cenoura, beterraba, alio-
bora, os quais irão sendo ajun-
tados à batata, cada dois dias),
100 a 150 grs. de carne ma-
gra para fazer o caldo, 1 co-
lher dc chi dc manteiga e uma
pitada de sal. Cosinha-se du-
ramo 1 a lVê hs., reduzindo
o todo (500 grs.) a 150 ou 1S0
gr». Passa-se na penetra ou
liqüidificador e dl-se na ma-

» madeira.
Com o correr dos meses, au-

menta-se a quantidade de le-

gumes o do carne, transtor-
mundo a sopa cm papa de le-
gumes que deverá ser dada em
colherlnhas.

As crianças, as vezes, rejel-
tam a sopa nas primeiras ten-
tatlvas. Pode-tc ajuntar açú-
car oii creme de arroz, para
tatear e satisfazer seu paladnr,
o que não nuas vozes, faz com
que os bebOs passem a aceitar
multo bem a sopinha. Pode-se
iniciar a sopa, também, com
cabelo de anjo (massa), ao in-
vez de batata, acrescentando-
-se os lesjumes, a seguir, gra-
dativament.:.

Com a adlçilo da sOpa ao
cardápio, as tezes, tornam âs
vezes, uma tonalidade esver-
deada, durante algum tempo,
sem que isso constitua aspec-
to patológico ou necessidade
de medicação.

É FÁCIL SER BELA
As máscaras adstringente» «fio usadas para combater

a fadiga e constituem uma ajuda contra as ™j/as.
Você poderá fazê-la» mesmo em casa, usando quer a

clara quer a gema do Ovo. Hoje daremos a receita da
máSCTZciima 

cura de ovo, bata bem e, em 
^uidaapU-

mio ao rosto; deixe secar e permaneça com ela cerca de
íomlmto*, Retire com água. JP boa para es^ra^eUe
rejuvenescer, mas não a use com muita freqüência, pois
V°ãt™l™Laé tSbém muito eficaz na» assaduras dos
recém-nascidos.

DE TODA
PARTE

ÁUSTRIA: O Conselho
Internacional dc Mulheres
Socialistas, reunido recente-
mente cm Viena, reelegeu co-
mo presidente a sra. Joan
Chapman, do Canada.

FRANÇA: Faleceu em
Toulouse uma grande figura
feminina da resistência fran-
cesa, a srta. Marie Louise
Dissard. conhecida durante
aquele movimento pelo pseu-
dônimo dc "Francoise". Essa
corajosa mulher assegurou a
evasão da França dc várias
centenas de pilotos aliados,
através dos Pirincus.

CANADA: Pela primeira
vez na história do Canadá,
uma mulher acaba de ser no-
meada ministro dc Estado.
Trata-se dc Mme. Ellen
Pairclough. Uma resoluto
pedindo que o Governo Fe-
deral assuma a totalidade das
despesas para o ensino ele-
mentar foi adotada em 15 de
lunho pela Convenção da Fe-
deração Canadense dos Pre-
tcltos e Conselheiros Munlci-
pais, em "Murray Bay", na
província de Quebec.

UMA SUPERIORA
AMÁVEL.

Atendidas pela Madro Supe-
rtora, Madre Messias, esta
amftvel e prontamente respon-
deu a nossas perguntas.

" Irrnl, como surgiu a
ldtla da conutruçSo desta ca-
sa?"

"Foi Idealizada por Hen-
rlque La Rocque que Iniciou
e acompanhou sua constru-
rfto. Felizmente o seu subst -
tuto manteve o mesmo csplrl-

« to e assim, a casa foi termina-
| da e Jl ê hoje uma realidade
1 vitoriosa...."
1 A Madre Informou-nos que
f o prédio contém 540 aparta-
1 mentos, tendo um banheiro
i para cada dois apartamentos.
% Os quartos sio grandes, com
1 água corrente o as comercia-
1 rias pagam Cr$ 1.500,00 com
i direito a café pela manha.

O RESTAURANTE

Ú — "E, como foi resolvido o

| problema dos rcfelçSes?, per-
* guntamos-lhe.
%  "Por ora náo está ainda
1 terminado o restaurante, mas
1 contamos inaugurá-lo dentro

de dois meses. Assim, aa nos-
«as locatárias teráo mais este
conforto que ainda lhes falta.
Quanto às finalidades, visa-
mos dar uma famüla e aloja-
mento fts Jovens. Somente por
ideal poderíamos assumir um
cargo do tanta responsabillda-
de, como seja a dlreçáo desta

casa imensa. Isto sô nos é pos-
slvel porque temos uma equl-
po dc Irmás, escolhidas por
suas aptidões e que trabalham
deslnteressadamcnte.

UM AMBIENTE FAMILIAR

Demonstramos nossa admi-
raçào pela beleza da imensa
sala de estar.

— "...No entanto, prosseguiu
a Madre, achavam inlcialmen-
te que essa sala representava
um desperdício, ma.s nés consl-
déramos indispensável. N*os-
sas" hóspedes precisam sentir-
-se num ambiente de famnia,
podendo receber suas amigas

e seus noivos. Estamos também
preparando uma sala para cur-
SOM.

Já temos uma para prepara-
çlto de concursos e multo bre-
ve Iniciaremos o de datilografia
e corte e costura. Funciona

JM-M-MWMMWMa^^

aqui também uma lavanderia,
onde as moças podem mandar
lavar sua roupa pela metade
do preço daa tlnturarlas, o que
nio Impedo que possam tam-
bém lavar suas roupas nos
quartos.

A nossa pergunta sObre a
lU>rdade quo as comerclárlaa
gozavam, informou-nos Madro
Messias que as Jovens podem
entrar o sair livremente, sem
precisar qualquer satisfação,
a nao ser quo passem a noite
fora. Neste caso dcverlo avl-
sar onde se encontram. Tam-
bém nao é permitido chegar
depois de meia-noite. E precl-
so dar-lhes liberdade, mas com
garantia do ambiente.

PREFERÊNCIA

Desejando sabor se recebiam
também senhoras viúvas ou
desquítadas, Informou-nos a
Madre que duo preferência fts
moças solteiras, quo nccesBl-
tam mais de apoio, por serem
mais inexperientes.

Ficamos surpreendidas ao sa -
ber que aquele prédio imenso
runclonava com apenas 25 fun-
ctonftrios e 11 Irmls. As mo-
ça» arrumam seus quartos,
diariamente, e uma vez por se-
mana ê feita a llmpêsa geral
pelos funcionários da Casa,
quo também sc encarregam da
llmpêsa dos banheiros e corre-
dores. E' exigida grande efl-
ciência do funcionalismo.

Encantadas com tudo que
vimos, fomos convidadas para
assistir, dentro de dois meses
â. inauguração das novas ins-
talações e salmos de lá, dese-
Jando que todos os Institutos
fizessem casas semelhantes á-
quelas, para que t&das as mo-
ças que não têm família pu-
dessem contar com um lar e
um abrigo seguro.
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Jornada de trabalho encerrada, a jovem comerciaria prefere
Tar enTseu quarto, tendo »eu romance Wefe^o.
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NOSSOS PROBLEMAS

A INDEPENDÊNCIA DO BRASIL E AS CRIANÇAS
ANA MONTENEGRO

Aftrma-se, com razão, que é decisiva »
influência das mães na formaçao -jmt^

lhos. Dai, a nossa rerponsabihdade em b.m
orientar as nossas crianças, ate nas a.ues
tC>es históricas.

As crianças vêem a realidade com os
nossos olhos, embora a imaginação mi-
tude sonhos e fantasias a essa realidade.

Chegou a Semana da Pátria e os tes-
tejos chamam a atenção de nossos filhos.
Sempre lhes contamos histórias de nossa
infância, histórias de meninos penUdosi:iuw
florestas, da Gata Borralheira, do Lobo
Máu da Branca de Neve. Mas estamos na
data' da Independência e eles nao do que-
rer saber porquê os soldados marcham í.as
ruas, porque as bandeiras tremulam nos
pdificios porque houve feriado no sábado
_ um tendo de coisas, dessas coisas que
perguntam o dia inteiro.

Ê muito fácil arrumar uma paisagem
bonita para as crianças: o rio Ypiranga1-;o
príncipe de espada desembainhada, o grito
de «Independência ou Morte»! Sao passa-
dos 135 anos, porém temos que contar nos
nossos filhos a verdadeira historia de oif:
tem e a verdadeira história de hoje,, pois
cada criança representará, no futuro, um
guardião da Independência da Patna. Hor

isso temos o dever de bem preparà-la para
assumir êsse grande dever patriótico.

A história da nossa independência nao
poderá ser contada para as crianças como
se mostra um quadro no museu. E preciso
que eles saibam como íoi forjada através
de uma série de lutas, em Minas na Bahia,
em Pernambuco, no Rio Grande do Sul,
em todos os quadrantes do pais- Cab^nos
colocar a história ao alcance do entendi-
mento das crianças, dando-lhes o verdadeiro
sentido, o sentido que teve no passado e
oSido que tem na atualidade brasileiia.
As crianças não devem compreender a in-
dependência como acontecimento acabado
A Independência vem se realizando, diâ-
riamente, em cada manifestação de nosso
povo, em defesa da soberania e do pro-
presso do Brasil.

Os nossos deveres para com os nossos
filhos não são, apenas, os materiais ou
sentimentais, temos, também, a obrigação,
de preparar, honestamente, os homens aa
sociedade futura.

Que marchem os soldados, que tremulem
ns bandeiras, mas que as nossas crianç»s
saibam que nós hoje, êies amanha, tere-
mos que continuar lutando até que se con-
solide a INDEPENDÊNCIA DO BRASIL.
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VER E
Damos aqui alguma Metas q«e w«é

poderá aproveitar cwmprando alguns me-
tros de ráfia, e junco.

N. 1 — Porta gttMda-chuvas: Um
cesto," quatro barbatanas e uma tira de
rafia são suficientes para conteccionar
esta peça. Prender as barbatanas com
um chuliado. Arremate a parte de cima
cosendo a tira de ráfia trançada, dobra-
da em dois.

N. 2 —• Ai S-MolruK Com uma bonita
cestinha faça uma sacola de verto para
acompanhar os vestidos I**ve*.| Cubra 8
cesta com fazenda, cortada do feitio da
cesta, arremate-a com alguns pontos de
costura.

N. 8 — Aa Casta» de Costura: Elas

sâo feitas com cestas ou mesmo com
chapéus de palha de forma conlea. A
palha é presa a hastes de ferro soldadas
e pintadas de preto. A armação de ferro
pode ser feita por um serralheiro ou fer-
relro. ...

N. 4 — O «Aba-jour»: Trançar rafia,
guarnecer com esta o contorno de um
«abat-jour». Coser algumas hastes de
junco que poderão ultrapassar as bordas

N. 5 —- O suporte de lâmpada: En-
feitar duas armações de «abat-jour» com
ráfia trançada. Arrematá-las com alguns
pontos. Bordar alguns motivos em cores
vivas com lã bem grossa. Recubra uma
Ura de arame para as alças.

N. 6 — A saia de festa: Junte tim
de ráfia e prenda-as com galão bordado.

4



1

m

Uio, 8.9-1957= . m p U ¦,• \ s a IVOKJÜLAK PAGINA 7

-TURF-TURF- TUUF - tüHF -TURF-TURF
Programa c Monturias Oficiais

ll IWIIKO •
mu in,ii"«

ai is.iia hora* —
» ri* lu.iinii.eiii

1--1 Nnsnrí, M. llonrlnu» .. -I Hfl
3 .'.! Sinlul Puna, O, Ullftn .. 1 ftil

:i i x, lun.," i, a, <i. Miva ii ¦"'
a i i'..iii.-.iii, m. silva .... s»

r, -"iviiíi, .i. NenralTo .... a rm
•l-il MiiiiIvii, II, Vnsrimrvl. 7 Nl

» r.iiii:.ii.'.'ni, A. Santoi ., o NI

5« i'\i!i:i> — ft» HiOn horas —
i nou mol rui — Cri uj.OOO.uo
i—i Jacunço, ll. Lima •••, B gfl2-u Turvo, M. silva 1 00

a suiimiJn. l'. Cunha .. J l™
S--<i sixnence, o. Ullòn .. 7 nn

n Canicl, J. crnca i wi
4—il Alllmotrui, A. Marcai jJ |»Ji üimal. J. NiRiclli, a Nl

.1- TAIIKO — RR lt.no liiirim —
l liini metroa — »'i» «0. ono.co

l—t Trova. J. Mnroiiiiiit .. n aa•J Zura, ai. lliiu-liiiii' .... a nl
3—3 im ilo Norte. M silva 7 n-l

•I llnnniili, P. ..abro .... » N}
> itiimiirlH',-1, II. Cunha \ •}<

:i-.', Domorelonn, D. Moreira -i •>¦
i~(\ Miiranillnlin, A. (i. Silva 8

7 Surcler, i>. l\ silva .. k
« Est. Azul. 11. Vaiconccl o

l—lfiiln, O. Ullna,....•J (lnvi'111, A, O. silva
3—;i val.-niia. o, Mauro

¦l ilmln, ll. l.imu ..
3~:. Knsilo, i.. Dia» ......

il i'iiIiii.iii.i.i. M, Henrique
7 liiirilii, J. Silva 

•I- S .l.illv Mi-.-., II. CUIllM .,
II i-,ii."!ii,il,i, M. üilvii ..

iii i.ii.ii.uiiii.i.i. ll. AKiym,

• Mnienio, i, '«iih .... r» :.»i •
nnn u .-«.«fire*. 1:. J>ui» .... ? na ,

i\-> .(.iu lilmval, M. T.lüflra .. l Nl
n íw tl Temor. A. li, Hllva ..HM

in tin 13 M. CilMn, A. ilurnaml. 7 a
a an ___,

nn
i nn a* i-aiim. — »• u,ia in,!»- —
ii nn 1.400 iiifiru» — cr» io.uoo.oo —
a lm iliiilliiíli

1—1 ttlnll 1111. M. Ile-iiiHiiii- ..
3 lliiiimuiiliii, ll. Miir.-liu
.1 i'.,-.1 '.nliii-, P, l.iilni' .

_ -I J. ll llll. ti. Almi-lilit .
n Miu.1'1", j, tihi.-ii ...

t—t lllilulio, M. Hllva .... 4M„ rt TfUIflil, U, Ciiiilm ,,.
i Iliiiii- nle-r M Nlrlcvlük H Wl 3—7 Snriiin-iui. O, ..Ha»
a iauúlro; ll. -.uni,. .. u na h tntrnmi.i-, B. Cnitílto

3-4 Olovl o?I.niBonl .... li M » Uanlo, ll. «Valia,...
Ti Hiimar-Ini ii-ii. N. corre « IW 4»lii Waiiner, A. .'iiril lm•ii'o o ii Cunha .... umi » Juraiiienot. i,. l.lim

3-uííiK ucrli criiii, iiiiii.hi .

1f I-AIIKO •
i iiiiu nii-lriia
l lll. lll M.)

dn 10,10 liiirii. —
. lll 03,000,00 —

11) Nl
1 Nl
0 Nl

ia ni
HN)

, 4 Nl
. a in
, 7 NI
, II NI
., a ni
. n ni
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TRAJAN0 DK MEDEIROS NOVO «LÍDER»
Caiu o Locomoção por 6x4 — Elétrico 5x2 — Moaclr do Trajano o ai*

lhoiro °m6r" com 8 .ontos — Detalhes
O Trajano dt Medclroa dro». — • -

rolou o I.<!i:umoo»o polu alui | O Klitrlcu nlilavv bonita vi-
cnntiii'1'in tlu 0x4, colocaniln. tórlu «oliiu n time da Qtiniün
ar assim na liderança nbso- por .. x 2, coiiflrmiinilii tluart
luta da tntiula. No primeiro | ondo o oKiuido (iniln ila talioh
tempo o Lucomocáo cotava . com o irmllcloiinl Locomoção.
vencendo por

ds In

ANALISANDO AS CARREIRAS

I" 1'Alir.o — ii» 1.1.00 lmriiv
liilflO inrlniH — ».'rS .0.000.00
ti livlpii íaor, F. iilKiiye.il

3 ! '.'mim. II. Itfliullil ..
2 a Narciso, v. cunha ..•I ICiitrcrrlano, W. Anelmel.
3—n Hosaano, M. Silva .....- My Ital, A O Silva ..
4—n OriòRO, M. Henrlnuo ..

7 Tlt.in. A. Maical ....
* Jonjnk, ü. llloa ....

a nn
a ira
7 nn
n ns
k m
« nn
n rü
i•í BS

im \rr.i:o — fti í.i.oo nornif —
.400 matrni — «'.$ aoa.nOd.au —

. r. ui;.\i:itAi. i»k iixeuciTü
-1 íiiirú, A. rorf.llip .... a r,s

llui.iil, M. Alves 7 fill
l.im/lnlin,. A. G. Silva 13 DU

— I Ci-lslmm, j. Tlnocp .. nna
r, cnntior. i.. Lins io no
ii nii-ctnr, d. Garpia ¦. i-i «u
^ IIiiKfii, II. Vnsrane.-g|os 10 BU-7 Oilcpn M, Henrlnuo .. 13 n-i
k lluscnilaí, V. Irluiiyen fi 03
o Intrcric, Ü. Cunhn. c;ii liiris, .1. lintrii-a

ri liiliniiilii, M. Silva ..
11 Alieluzlr.
13 i:i)!, j.

> TAntalp,

..G» p.\i!i:n
i :-'to ii ii us
(UOTr-NG)

N Corro
Mnrrant
O. taifla

o r,t
11 r,;i

•1 BO
nu

3 03
31

— lm lfi.in linrns -
— Cr$ 70 0U0.0U —

LfiA G0M ATENÇÃO
Voe* sul',- quo comprnmlo nu

Mtirli-u ceiiii-im nuils barato o
AJIAjIítY riiiirlrii o vcnilo illrc-
Innicnlo, C'unil»u ila trltnlunlo
Sàllfiirliailu iii.il « llstniila 200.00.
IIIuniV» liiilll l.iiilm, 180,00. (ll-
mif.as liranias ile tricoline 220.011
ei 2,10,011. Itua ela AlfftiiiU-Kii. 818-
— Io nnilar. Itu» Vlnlc ile- Alirll,
7. Ituu Jpsé Muiirli-lo. 280-A, nu
IVnliu Av. Nilo 1'cçanlia, 2"0,
l'uii..». l-:.itailo do Itio.

1« l'.ii,u. Hiiuii. Uuiin, na sra-
nto, tom nulo Para vciicur u car»

„|rolraj ailua maioria rivuis *,io:
ns Uuniíal, nnn vom correndo bem
-,1 í no. tiiiiua v N.ií-íih-', lin!" lcrcc|i'n

na úllIma opuitunliluilu. Aa do-""limita parecem nin Ia fraca*,
XXX

2- 1'iu.ii. Janunto, Turvo e
Slxponce uno lon;-üi. Be o pilota-
ilo du Uiióa nfto "iiiuiilieirar",
deve unnnar, pola moütruii sar
uiulliiii' no uramutlc; Jaüiini;o
ven ae lium ::"i!iiiuiii lu.eai paia
Wiiun.r, na frcni,; du Tiirvn c
uo.. demais. A durla u pároco
u mcllior.

XXX
3o PAreo. TroVu v puro relros-

Plcío e tles-ia voz (ilílcllmenlo o
triunfo Ui: fugirá; Boinarduiia
continua Invicta, nius cretnus
(|iie> nu tuprio nüo mui amoenia,
do a cstrhuijta Morsauiplia como
devendo flguu.- na dupla, ílcon-
do n estreante Margudinlia como
um l)i in piai';.'.

XXX
4.' pâivo. 3:iphcL'or ngora c

"burilada", pois a tUrl'.»a está
mais fraca; My Rat corre me-
Unir na grania, onde tem regu-
lares performances o Narciso é
um estrrante com bom trabalho
na distância.

XXX
ío pareo. Gostamos da parelha

Ubl-Tãntalo nosso Grande; Prê-
mio General de Enército Alfredo
Stroessncr, cm £.400 metros. Os
repiesoniantes do 6tud Pclxotc
de Castro continuam num esta-
do cxcolcnt. c devem mandar na
cerrida; r-urii 6 um cavalo Cun-

COQUETEL DA VITÓRIA
' Transcorreu com grande animação e muita fartura dc comes ¦

e beba" o coquetel du Vitória oferecida pela jovem uta. Noemia
Uma Leal, ckllu recentemente ratnliu do Coimbra da Penha.

Ilintiidi>r, bem colocado no pi-
rool 1.1-iiUjr, multo corrido, maa
sompio |,rcncniii no marcador e
KtiK.ndas, bi-m iin distancia um
l.ioia K-ca. Odeon é o tordlllio
-BOinbrlnllA", maa densa vv> *
niaiH "duro".

XXX
8o Parco. Valentia tem ôtlma

iipurtunlilado da anir de psrde-
doía; concr bem nn grama e o
parou entruqueceu. Tulg o Qul-
manca sao as udvuisorloa mala
fortes, enquanto Jtiiy miss, itn-
do ciitreado b:m na «cmiipo pas-
nada, pode figurar com ac a«
tr.nte.

XXX
7o PArco. tje.'1-tloilamnH Ojuvllo.

Uiileno, Temor e o cstr.'anta|
Mente Cristo. Se o pilotado de
Rlgonl nfto ".sentir" pe>du ganhar
mpsõlo na mlllla> I'01* * «ue'n'
tem melhor corrido nu turma;
Dal,no vem melhorando da cor-
rida para corrida e vol bom nu
gia-na, o mesmo acontecendo
com Tenieir, Monto Cristo t:m
uma vitória cm SAo Paulo e pode
se colocar* no final.

XXX
8o PArco. Jack Prult, Clalron,

Trlslfio. c Wagner sAo u nossa
fórmula para êsse último pàrim,
c dos "beltings". O pupilo d^
li. Morgado corre muito na gra-
m.i, rnde teve bom segundo na
íillima opcrtunldade-; Clairon.
niuil,, bem na dialáncla; Ti-istiu,,
om ólini.i fôrma c melhor no
gramado, o Wa:;n:r, recente ven-
cedor enti-e os perd úcres, d v.m
decidir n carreira. *- ostomos ria
da ordem jdmu.

ItHllíf Mim t-ia-Pitt »•>»¦•¦-• - »•.....»—  

.Sci;iuu/o conieniilmoi apurar u coroar/lp está marcada para o
próximo dia 21 de setembro, Nu flagrante acima, vemos o mo-
meufo ijiic foi erguido o brinde da vitória.

3 x li mns o
cluba ds íirsel Cobrai numa
vibrante virada ronicRuiii do»
minar o »«u forte advcruai-io
o venceu o jogo com um i»<-
core bem expressivo. 0« itouls
fôrnm ctinqulslntlna por Pnu»
lo 2, Blrn 2. Moaclr 1 c Collo
1. O quadro vencedor estava
assim organizado: uLIz, Nilton.
Almir, Wllion. Machado, Ali-
Ia Cordeiro, Moaclr, CAllo Pau»
Io e Dirá. Os goal» do Ixicn

— • -
A elassiflcucfiii dus concor»

rem H ao i|iiiiilriini!iilar feiro»
vlnrlo do futebol 6 u horuIii»
te: Primeiro lunar — Trnjnrio
2: BORUntlo, Klúli'li'0 e Loco-
mocçiin -I: toreelrn Guarda,
com 10 pontos perdidos,

 •> _
Os ntrilliflros principais sfto:

Moaclr (Trajano) 8 tentos: Sa-
mini ll^ii-iimociii) 0; Joel
(Elrletico) 3: Gullliermc (Otiar-

mocfto foram de Samuel, Car- da) 3; Cardeal (Locomoção 3.
/ denl e Alulzlo. — • -

REAPARECE 0 E. C SENHOR DOS PASSOS
Depois de um período de iiutividades no setor esportivo — VolU o "mais

querido" da Zona Árabe, agora sob a orientação de Abrahio Monckey
— Dará combate ao fo rte quadro do Valqueire

O Senhor dos Passos, um dos
buiiB quadros do futebol Anvidor
Iiidípiüideiiii! após um Período
de iiiutlvldiiiliH no setor espor
tivo voKa a se exibir nr.s grn-
miieiem suburbanoa paia g audlo

de seus fâs e satisfação dos gre-
mios Co-Irmios.

Na tnidu de hoje o "mais

querido" du Zcna Árabe dará
combate ao forte conjunto do
Valquoirc «m peleja a ser res-

RESULTADOS NA SABATINA NA GÁVEA
' PAreoi 1» TEBAS (Ubirajara

Cunha) 2» rcilCIA (A. Santos)
Ponta; 2-1,00 -- Dupla 12 —
Placés: 17,00 c 2G.00

—O—
> Pirei: T Garlbaldl (M. Silva)

2» Iblràbuifas (C. Itlsonl)
Ponta: 31.00 -- Pupla 12 — 16,00
Placts: 10,00 e 10,00

-O-
. Pôreõ: 1» Corupa (M. Silva) 2»

Ravená (B. Castiilo)
Ponta; r>!>.00 — Dupln 21 — 52,00
— Plaies: 20.00 o 23,00-O-

i Parco: 1» Gulllóre (D. P. Silva)
2» Pilú 'O. UllSn) 3» Tripoll
Pontn: 108,00 — Dupla 33 —
-.10,00 — Pineis: 39.00 — 22,00
ei 10,00

i" Parco: 1» Trota (M, Silva) 2»

I.a Morne:lia (U. Cunliu)
Ponta: 22,00 — Dupla 12 — 58,00— Places: 14,00 c Ol.co

-O-
6» PAreo: 1» Cântico (Mi Silva)

2» Jne-lrnos (A. Portllho) 3'
Klng Lllac
Pontn: 31.00 — Dupln 12 — -10.00
Places: 17,00 — 37,00 e 21,00

7» Pftreo: 1» Turquesa (M. Sllvn)
2» Evlcema (M. Henrique) 3»
Vaspu
Ponta: 18,00 — Dupla.31 — 80,00

Places: 11,00 — 22,00 e 13,00
—O-

8- Páreo: 1» Genazzano (I.. Dlnz)
2» Deserto (M, Henrique) 3»
Tunuyan
Pontn: 23,00 — Dupla 12 — 28,00Placús: 10,00 — 21,00 e 18,00
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lizadn na Vila Vulqueire.
Grande é o Interesse que vem

despertando » apresentação doa
nlvi-verdei.
ABRAHAO O NOVO TCONICO

A novidade que apres:nti-ra. o
Senhor des Passos 6 a nova dl-
reçfio técnica ngora ocupada pelo
famoso (ex»Julz) Abrahao Man-
ckcy, que é um profundo conhe-
cedor doa segrtdoa do "esporte
bretão" e por certo levara a me»
Uior.

O famoao esquadrão a con-
qul.sta de muito triunfos,

Nós de IMPRENSA POPU-
¦ LAR» que acompanhamos o

tragetAritt brilhante de Mon-
ckey como juiz. formulamos
sinceros votos que tenha jjran-
de êxito nesta nova função.

CONVOCAÇÃO
A (llrcçfio técnica do Se-

nhor do« Passos, convoca por
nosso Intermédio seus amado-
res a comparecerem na sede
às 12 horas.

¦Bi
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Acaba Uo «or roflolto preil
dento do r-ilôtrtco F.C « o»«
tlmndo ojporllgtn fuiTavlArlo
Antônio do Ollvlra Ni-to, que
íol mullo riiiiiiinnii-iii.ii.il.

Ll te .
' O presidi nto da iuliilailo do*
fàrrovlnrlos, tu-. Arnaldo Ls*
mos. nvlsn pur nossolntnrmé-
dio quo todos us clubes deita
cidade c do Interior, deverão
solicitar ii registro (llretnmon»
tu h Si-THlio il; nivuliiacHo a
Rocreacüo da Central ilo Ura-
rll, Oitavo undar ilo Kdlflclo
ila Kslacfio do D, Pedro U,
juntando an peilltlii uma cò-
pia da ata da flindaçUo ilu du»
lu- c (Uvldamonto autenticada
pelo presidenta of xrclclo, com
n firma do mamo riconlieclds)
pelo Tab-Uão. li nHsiinUi ur-
cento.

O quadro de .Serraria ac»>
ba dn kui;i'iii°-so campcSo do
torneio Interno promovido Pc-
lo Espprlo Clube Trajano de
Medeiros. O presidente Cabral
of-rccti um prêmio.

PARA 0 ^VENDEDOR
lnT£L3S£(]TE

riunlmi espnnjn 130,00. Calca
dn Uniu, sm.ii.i — s.-.n.oo. Cnlc»
Tropical 35U.00 — .'lilO.OO —
500,11» AM.MllV. Itini d» Al-
fAnilucn, :iih — i» iinilur. Ilu»
Vlntli il» Abril, 7. In.i.i Itua ío»S
Mniirii-lii, 'JKU-A. na 1'inlm. AT
NU» 1'cçaiiliu, r.ii. Cu-ílu», K ds
lll».

Na foto vemos o \ovcm técnico
Abrahão Monckcn que fará sua
estréia hoje frente ao Valqueire.

A.Ilil).. A
IMfllDNliA l'01'IJIAB a V

João Henrique x Palestrino

CAMPEONATO INTER CLUBES IHDE PEHDEHTES

Na foto a equipe do Juventude de Ipanema [campeã) da fase dc .
classificação do ll Campeonato dos C/ii/i»- laJuaendcntes >-

AJUDE A
IMPRENSA POPULAR

NOSSAS INDICAÇÕES
SINHA DONA — BANZAI — NAZARÉ
SIXPENCE — JAGUNÇO — TURVO
TROVA — BOMARDONA — MORGADINHA
BELPHEGOR — MY RAT — NARCISO
UBI — TÃNTALO — DURU
VALENTIA — TULA — QUIMANDA
OJAVILO — BALENO — TEMOR
JACK FRUIT — CLAIRON — TRISTAO

Juventude de Ipanema Campeão
Da Fase de Classificação

Dia 22 de setembro o início da fase «emifina! - Divididos em quatro
séries o s jogo»

Após mais de trfs meses de luta em tomo da classificação
chegou o seu final o II Campeonato ele Clubes Independentes Setembro 22:
organizado pelos confrades Júlio Neves e Artur Paraíba. Grêmio Imperial
Laurcou-so como herói desia primeira parle o Juventude de, Alvi-Negro
Ipanema sem derrota. A parte semifinal será disputada por setembro 20:
21 clubes. Iniclando-se a nova fase no próximo-dia 22 Ue j Engenheiro LeSl
Setembro. , .„ I Everest

Os jogos foram divididos em seis séries as quais publicamos (Oiilubro 6:
linhas abaixo.

SÉRIE tJOS£ SANTANA»

Maii uma vez medirão força» as equipes do Palestrino * do
loão Henrique na tarde de hoj* tendo como local o alçapão
da Rua Tenente Palestrino, O grêmio dl Albino e apontado como

franco favorito, O Departamento Técnico dos Alvi Celeste está
convocando seus atletas para as 13,30 noras na sede.

SÈUIE eiJUMO NEVES»

<"0 ^

ydôticar confiança

CAMISAS DE TRICOLINE E DE
PURO UNHO. CAMISAS SPORT

ARTIGO DE CAMA E MESA
E GRANDE VARIEDADE

DE ARTIGOS PARA
INVERNO. TUDO A
PREÇOS QUE SOMEN-
TE QUEM FAI3RICA

PODE VENDER.

I FÁBRICA
CONFIANÇA
DO BRASIL

R. da Carioca, 87 - Próximo à Pça. Tiradentes

Sclcmbro 22:
Osvaldo Crua
Inhaúma

Setembro 20-
Voluntários
Cruzeiro ou Diamante

Outubro 6:
Osvaldo Cruz
Diamante ou Cruzeiro
Inhaúma

Outubro IS
Osvaldo Cruz

Outubro 20:
Cruzeiro ou Diamante
Voluntários

Outubro 27:
Inhaúma
Voluntários

x
x

x
X

X
X
X

Diamante ou
Voluntários

Osvaldo Crua
Inhaúma

Inhaúma
Voluntário»,
Diamante ou

Cruzeiro

Cruzeiro

x Voluntários

Osvaldo Cruz
Inhaúma

Osvaldo Cruz
Diamante ou Cruzeiu

fSftRIE «AETMUB PAI.AHYBA*

COMECE 0 DIA
Fazeudo Economia!

DESCONTOS ESPECIAIS AOS LEITORES DA

Óculos p/ homens, senhoras e crianças - BONS PREÇOS.

Setembro 22:
Serrano
Santos Dumont

Setembro 20:
Juventude
João Vicente

Outubro 6:
Serrano
João Vicente

Outubro 13:
Serrano
Santos Dumont

Outubro 20:
João Vicente
Juventude

Outubro 27:
Santos Dumont
Juventude

Grêmio Imperial
Everest

Outubro 13:
Grêmio Imperial
Alvl-Negro

Outubro 20;
Everest
Engenheiro Leal

Outubro 27:
Alvi-Negro
Engenheiro Leal

x
x

X
X

X
X

x
X

X
X

í
x

Everest
Engenheiro Leal

Grêmio Imperial
Alvi-Negro

Alvi-Negro
Engenheiro Leal

Engenheiro Leal
Everest

Grêmio Imperial
Alvi-Negro

Grêmio Imperial
Everest

SÉRIE «TOKQUATO AMARAL»

x
x

x
X

X
X

X
X

x
x

João Vicente
Juventude

Serrano
Santos Dumont

Santos Dumont
Juventude

Juventude
João Vicente

Serrano
Santos Dumon»

Serrano
João Vicente

Setembro 22:
Alvorada
Tricolor da Gávea

Setembro 20:
Nova América
Vila

Outubro 6:
Alvorada
Vila

Outubro 13:
Alvorada
Tricolor da Gávea

Outubro 27:
Vila
Nova Amórlca

Outubro 27:
Tricolor da Gávea
Nova América

Vila
Nova América

Alvorada
Tricolor da Gávea

Tricolor da Gávea
Nova América

Nova América
Vila

Alvorada
Tricolor da Gáve»

Alvorada
Vila

MARM0RAR1A UNIVERSAL LTDA.
Executa-se Qu.nlquer Trabalho

EM MÁRMORES E GRAMTOS

NACIONAIS | ESTRANGEIROS
(PREÇOS M6D.C0S)

R. João Torquáto, 192-Bonsucesso
TEI- 30-5719 S R. m JANEIRO

SÉRIE e-irtEMEYER JÚNIOR»

.^¦::-;-.A'-::'-f.íifc":,-v ¦ ¦^¦'¦'¦'¦¦'^^''-A^aW ^Ifc-íí.v.-l-Wí-Tiy.-^!-^^

Material Fotográfico em Geral
CONSERTOS DE ÓCULOS, MAQUINAS VOTOGRAÍTCAS,

BINÓCULOS, TEQDOLITOS, ETC.

Setembro 22:
Quintino
Unidos de Ramo»

Setembro 21
Maravilha
Saican

Outubro 6:
Quintino
Saican

Outubro 13:
Quintino
Unidos de Ramos

Outubro 20:
Saican
Maravilha

Outubro 27:
Unidos de Ramoi
Maravilha

Maravilha
Saican

Quintino
Unidos de Ramos

Unidos de Ramos
Maravilha

Maravilha
Saican

Quintino
Unidos de Ramo»

Quintino
Saican

Setembro 22:
Palestrino
Novo Oriente

Setembro 20:
Carioca
Progresso

Outubro Ot
Palestrino
Carioca

Outubro 18:
Palestrino
Novo Oriente

Outubro 20:
Carioca
Progresso

Outubro 20:
Novo Oriente
Progresso

SÉRIE tFl,ORIANO PEIXOTO»

x
X

x
x

X
X

X
X

>x
X

X
X

Carioca
Progresso

Palestrino
Novo Oriente

Novo Oriente
Progresso

Progresso
Carioca

Palestrino
Novo Orienta

Palestrino
Carioca

A CANDIDATA AO CONCURSO

PARA RAINHA, DO MARIA DA,

GRAÇA FUTEBOL CLUBE
A SENHORITA MAHIA AMfi-l maioria esmagadora, pois o»J •*»¦*»•

LIA uma Ana candidatas a | rabos-clcitorais estilo em atlvldi*
Rainha do referido clube, lariqa' ele encabeçado pelo "popular-

um assalto aa demais candidatas. CLAUP10 m BARROS, o qo*
No Bentldo de ser f.lv|ta com wm Ja tem. nials de .100 votos.

-'

$x s

Repórter Popular - 22-8518

rnüf

DEPARTAMENTO AUTM0M0

HOJE A PRIMEIRA
RODADA DO «SUPERf

Bazar dos Rádios
(Tudo a Crédito)

B&dloi — Refrigeradores —
tV '„ Máquinas ilo Costura —
Enceradeiras — Maqulima éle
JUtvar — Bielaletas — Móvel»
.—¦ Fníiles a (ias engarrafado

6lt ' 
"• m Ãteo

sentes.
Artigei par» Vn.

NSo deixe do comprar per Bato
aaber oomo pasarl

Bazar dos Rádios
*». Me« de Sa. SS - LATA

PREÇOS POPUIARES

ÓTICA SÃO MIGUEL
Largo de S. Francisco, 23 — Sob. — Sala 5

AVISO

Dr. Arlindo Estrella
Clinica de Senhoras

CONSUMAS
E XEAIAMBNÍOS

Avenida Suburbsna, 9237
Tels.i 39.8584 e 39-15915

QUINTINO BOOAieVA. pro-
xlmo a Bus Vltsl

Diariamente! nos Segundas,
Quartas e Sextas, das ? as
13 hs, — Terças, Quintas e
SAbadns das 11 as 13 e das
18 l:n SI horas. — DomlnBos
e Feriados, das 9 às 18 horas

^#%^^^i^^^-a^^^'w*»*«'v^'s'

TIC-TAC é o tal!

AOS ENGENHEIROS E CONSTRUTORES

A SERRALIIERIA E MECÂNICA
(COSME E DAMIÃO

cxrciita, cem e-»in»>ro e lioncstldivle, portas «e aço o
MntoãTSfx-as, iwir»ftfs, hs-scnlantos. nisrqulscs. — Solda»
«Toxlcênlo c cií-rli *» — J.ocftnlca dc automóveis em gcjM.

ARI DOS SANTOS
ã\L'A MIMBTBQ MOREIRA PE ABREU, 123 — QLáglA

A TRAGÉDIll DE
-SACCO E VANZETII

"de 
Howoicl Fasl '

^ÔÍoomMcboó povo. CONSERTOS RÁPIDOS B GARANTIDOS
PRAÇA HfiADliNTEit, 11

Com duas peltju dt anttn»
ticos «tintas», progrsmsd-u
para * tanta da hoje Iniclasa
o «sópar» campeonato dé
Amadores do Departamento
Autônomo. Tendo eomo palco
os gramadoa do Nova Améri'
ca, Anchieta • Uo José .

NO ANCHIETA AS
ATRAÇÕES

Inegavelmente aa atraçfles
da largada serão realizadas
no gramado do Anchieta. Quan-
do estarão em duelo os qua-
dros do Irmão» Gaulart x OI
tl na preliminar, e Plraguara
x Aitllio no cotejo principal.

A RODADA EM GERAL
ASPIRANTES

Campo Grande x Anchieta
\ Mavllls x Realengo
i todos no gramado do SaoJMVMMil 

OONTM
A ASWTIOA

WM «UUsa, ma*_ ««¦*» J?

"inflnlda»

*rm***»*msmm

Dia -
I de i

I ridoJlss.
_ ^„ „ 4a astiiM "à
sus etcAlha. Hn» ds Alf»n<l,»>ea.

SIS — lf andar — Rua Vlnta
... Abril. 1 — Rua José M»u-

rlclo, J8B-A. na Fanaa e Av.
Nilo Pcçonha, l.S

Ul*.

i
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Metade, Tifn e ínUi'iAú. trls "cobras" do Irmio Goulart qttt M.
Ihanm na Europa oa* t-taenam na tarde de hoje. à t^a-sa* sjs'1
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Didi tnfrcnia Garcia... O* fempoi passam, ma* o Fia
^mlm^-mZZ-m.. aeoliíedmenío» te rida esportiva brasileira

Flu continua sendo um dos maiores

ui.nni ¦'»•¦" —a—

; FLUMINENSE
!;

; Castilliq
:| Caca ii
jl Pinheiro

|; Jair Safoiann jj

!; Clóvífs :;

l |':iiliü

|: Telê :|

; WaWo I

!| EseM-rinlio |

ANO X — Kio de Janeiro, Doming o, 8 tle Setembro de 1957 — N. Í-2I0
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DIKUIOR: PEDRO MOITA LIMA

A KEPOETAGEM CONSTATOU^~~' 
NA GÁVEA: HA CONFIANÇA NO TIME

Na concentração do Flamengo a IMPRENSA POPULAR - «Res-
peito, mas não temo o Fluminense», diz Solich — Os 30gadores

«i «a «f /-iesperam
IO 1JCMJ- u*-»»«w x» — -—-" , m

derrubar o líder — Como os rubro-negros aguardam o ia-
moso encontro

O plantei do Flamengo
Iguarda confiante o cotejo
ia logo mais ã tarde. Quan-
do de nossa visita aos arraiais

rubro-negros, pudemos sen-
tir que todos os componen-
tes do esquadrão da Gávea,
não demonstram nenhuma

> -X "«.4y^'^/t'm.^M,:-'-'m4i-'mw 
f."'*$&:'"'"'•" ¦:-1 
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Flcitas Solich, técnico do Flamengo. Na concentração da Gávea
——^-— não existe otimismo exagerado .——m-r-jr-mmm.

jPIacard dos Jogos Oiitem à Tarde
'§. 

Em Álvaro Chaves: Botafogo 2 x São Cristóvão 0,
Ú /' tempo: Botafogo 1 a 0 — Didi. (
p S' tempo: Botafogo 2 a 0 — Quarentinha. i
f-, QUADROS: Botafogo: Amauri, Beto o Tome; Servilio, Ú
j| ¦ Pâmpolini e Nilton Santos; Garrincha, Didi, Paulinho, *§

Edson e Quarenünha
i|S. Cristóvão: Geraldo, Ivan e Décio; Gilberto, Osmindo e pHélio Cruz, Wilson, Hijlio Leito, Russo e ÉMedeiros;

Chico.
É Preliminar: Botafogo 2x1 — Juiz Alberto dà Gama Mal- ^<¦í
p /-,'i/i Caio Martins: Canto do Rio 2 x Olaria 1.
•| i' tempo: Canto do Rio 1 a 0 — Mituca.
ÚVinal: Canto do Rio 2 (Pinheiro) x Olaria 1 (Valdir).
| QUADROS: Canto do Rio: Garcia, Paulo o Floriano; Vítor |'*| Dòdóea e Ismael; Caboclo, Mituca, Célio, Osmar e "g
% Pinheiro.
É Olaria" Váller, Joel e Renato; Rico, Wilson e Dodô;

sar. Dera, Luiz, Valdir e Mário

apreensão diante, do tiote do
Fluminense. Estão, sim, os
craques dirigidos por Fleitas
Solich, contando com uma boa
exibição, esperando poder
agradar à emaior torcida do
Brasil*.

FALAM OS JOGADORES

«Temos time, e deveremos
lazer o lider descer dois pon-
tinhos na tabela» expressão
do avante Dida. Também o
médio Jordan, falando à nos-
sa reportagem, declarou que
«o Flamengo ainda não de-
monslrou, verdadeiramente,
as suas possibilidades neste
campeonato». Outro que quis
manifestar a sua opinião, foi _
o grande centro médio Dequi-'
nha, capitão da equipe. Dis-
se o popular «Deca»;

— «O quadro está corren-
do bem ,a disposição é muita,
temos a certeza de convencer
integralmente a todos os que
comparecerem ao Maracanã».

FLEITAS SOLICH
RESERVADO

O treinador do «mais que-
rido», como sempre, esteve
reservado, não demonstram
do otimismo exagerado, pre-
ferindo encarar a partida co-
mo todas as outras, isto é:
com respeito ao adversário,
e confiança absoluta na equlr
pe que dirige.

AMBIENTE DB
CAMARADAGBtV

Estao os craques rubro-ite-
gros, aproveitando os últimos
momentos que os separam do
«clássico», em ambiente de
rranca camaradagem, sendo
que todos procuram divertir-
se uns com os outros, íazen-
do, assim, com que o tempo
passe, mais depressa pos-
si vel.

NAO HA MAIS PROBLEMAS
Pode o técnico do Flamen-

go contar com todos os titu-
lares, visto que não existem
problemas de ordem física
entre os componentes do on-
ze efetivos. Se alterações hou-
ver, serão elas ditadas exclu-
slvamente' por ordem téc-

nica.
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O guardião Castilho, volta a ser atração num Fia x Flu

Invictos, oi tradicionais adversário, mobilizam a cidade para g
peleja desta tarde no Maracanã - Partida sem favo rito• - Conf iançi

Sm dois setores - Completas as duas equipes - Juiz: Eunapio de Quei<
roz — Espera-se novo recorde de renda

Hoje será nuas um dia de festa para o futebol
carioca, pois é sempre uma festa quando se realiza um
Fia x viu. ..... t j

Trata-se de uma peleja de grandes tradições, tenao
sido por isso mesmo, cognominada de apele ja das mui-
tidõesn. .' . .

O Fia x Flu marcado para a tarde de hoje no
Maracanã, revive a sua fase áurea, porque as circuns-
táncias são todas elas favoráveis,

••'himlncnso ft o IIcIlt «lo , uma BOlcaila • consctrulnfloO
.««rtnmo ,ao pas.-o nue u Flu-
mengo ê o vlce-Hdnr ,a um
ponto <lt> diferença. Ambos
iilmlii estilo Invictos nn nm-
sente campeonato, uonnonor
«íue faz aumentar a grando cx-
pccUitlva rormaila em torno oo
encontro. Por outro lado, 6
preciso cohslflorar-se, ulnfla a
forma quo ostentam os «lois
quailros. Por tuilo Isto fi quo
se espera nova quebra dn rc-
coni «lo renda no campeonato
.1.- fn, com o senFaclon.il Fia s
Flu do hoje.

Pj\P.TIDA SEM FAVOr.lTOS

>>'um Fia x Flu nunca existo
um favorito, ate porque, atra-
vis da sua história, levou sem-
pre a melhur o que reunia me-
nos credenciais. Mas no en-
contro de hoje, nem isto acon-
tecera. Tanto poderá ganhar o
Fluminense como o Flamengo.
Ambos estilo cm situação no
Igualdade. Ainda se poderá dl-
zer que o Fluminense, parece,
ti primeira vista, como o mais
indicado ao triunfo porque ja
enfrentou n Vasco e o Amfirl-
ca. Impingindo no primeiro

empatar com o segundo, mo»-
mo Jogando mal. Mas Csso ar-
gumento podo aer «losfetu»
quando ee sabo quo o rubro,
negro, por sua voz, arrancou
do Botafogo um empate, a no
nilo nlcanqou a vitoria foi por-
«luo o Juiz cometeu um erro. A
partida desta tarde ser.t por-
tanto, um choque sam tovorl-
toa.

GON-FIANÇA NOS DOIS
SETOT.I.3

Tanto entre os rubro-negros,
como entro os tricolores, se
respira «ma atmosfera 'ia
mais funda confiança. Acham
os da G.avca que efetivamente
o prí-llo sei-fl dos mais diriuole.
mas por outro lado, se conal-
«leram em condições do lnvar a
melhor.

Por seu lado, os Jogadores ao
Fluminense estio perfelt.imep-
to seguros do quo poderíio le-
var a bom tOrmo a sua mlsstto.

V.-so desta maneira, qu»
ninguém pensa em deixar o
gramado do Maracanã com o

OS LÍDERES E O GRA1NDE FLA X FLU
«Confio em minha equipe» (Sílvio Pirilo) — WaWo e Léo «brigam»
por causa dos gols — «Deixarei tonto o Joubert» (Escurinho) —
Como vivem os jogadores do Fluminense, na concentração, os momen-

tos que antecedem ao «choque das multidões»

peno da derrota, dlsppalçilo,
allfts, que Bompre -.vii.tlu •*"

tudos os Fia X l'*Iu.
COMPLETAS AS DL*A-

EQUIPES
Circunstancia que drl;;a «"•

duas torcidas, também, tran-
qullas, 0 esta das duas equipei
so apresentarem completai!
para o grando JOro de lvjo.
Tanto entro os lideres orno
entro os vlco-llderes, não exls-
tem problemas. Fleitas Poliol.

poderá mandar a. campo u
mesmo quadro quo empatou-
com o Botafogo, enquanto Sil-
vio Pirilo tem a seu dispor >¦•¦

mesmos homens que derrote-
ram o Bonsucesso. Assim, le-
remos o Flamengo formandu
com: Art. Joubert o Pavílo!
Jadlr, Boquinha o Jorilan;
Joel, Henrique. Moac.r.
Zagal.i. JA. o Flumlir
nliara. Cástlind. Cau fl-
nheiro; Jair Santana. CU.vl.i •
Paulo; Telê. Lfio, '.':._I.5«.. il*il>-
son e Escurlnno.

EUNAPIO DE QUElP.OZ
NA ATÍBITIIjMjEM

Na arbitragem ilo sonsaclo*
mil cotejo de nn.i.- nu -Mara-
cana, ostar.l o sr Huníipln
Gouveia do Qucli- ... cuja u«:a-
sfio, certamente, seríi t.-.cllitada
pela conduta dns ;o-;.'idores,
isto porque, num Fia X Flu a
tradição é a cordialidade,

O emocionante «'¦' •'• Flu de
hoje, tem o seu inicio fixado
para fls 15 hora-- .- M> minu-
tos, l\'a preliminar •«* 13.-15
horas, estarão em luta os ju-
venls.

Tranqüilos e despreocupa-
dos, os jogadores do lider
aguardam na concentração o
momento do grando Fia x
Flu. Não se pensa om outra
coisa a não ser em vitória.

Abordados pela reporta-
gem os tricolores desfila-
ram suas impressões sôbre o
sensacional encontro, pelas
quais os leitores podem ob-
servar que o Fluminense es-
tá, de íato, bem praparado
para o Fia x Flu de hoje.

«CONFIO EM MINHA
__ EQUIPE»
O primeiro a ser ouvido

Pelo repórter, íoi o técnico
Silvio Pirilo. Ele, que no seu
tempo de jogador participou
de lantos e memoráveis Fia
x Flu, hoje, como técnico,
viverá o grande «clássico» da
boca do túnel. Assim se ex-
pressou; Só tenho motivos pa-
ra confiar na minha equipe
e esperar uma vitória. O
quadro está bem, treinou
magnificamente e, sobretu-
do, compreendem os meus
jogadores a grande responsa*

-
$ Preliminar: Olaria 6 a 0 — Juiz: Amilcar Ferreira.
p Renda: CrÇ -14 776,00.
P. Em Múça Bonita: Bangu 0 x Portuguesa 0.
Ú i'' tempo: 0x0 — Final: Bangu 0 x Portuguesa 0

!•
lwio üsicves, iviano e mviu. -&

# Portia/ucsa: Jorge, Miraldo o Juvaldo; Haroldo, Lima c é
"H Tião; Ivan, Jaime, J. Alves, Renato e Carlinhos. 4
é Preliminar: Bangu 1 x Portuguesa 1 — Jtfi^-" Frederico |,
p Lopes. Renda: Cr$ 44.008,00. ¦ 0

QUADROS: Bangu: Ernani, Darci Santos e Darci Faria; p
Haroldo, Zózimo e Nilton Santos; Calazans, Zizinho, ú
Dóciò Estêves, Mário e Nívio. -|

Silvio Pacheco
Não Continuará
Fala à IMPRENSA
POPULAR o presi-

dente da CBD
Em palestra com a nossa

/eortagem, < o sr. Silvio Pa-
checo declarou que não será,
de maneira nenhuma, can-
dldato à reeleição para» pw-
«ldôncia da CBD.

Pcdoís de consultar mu*
jmigos, rever assuntos parti-
ftilares, chegou a essa *»n-
clusão o atual primeiro man-

datário da entidade da i*i.m
da Quitanda.'

Quinta-feira quando do co-
quetel promovido pelo Fia-
mengo. s. s. teve ocasião Ue
nalcsr.ar mais uma vez com
a rnportacem da IMPREN-
SA POPULAR, oportunidade
em que Ií*z sentir, eom abso-
luta firmeza, seu desinloivs-
nn total pela continuação, a
frenle dos destinos do órgão
máximo dos esportes.

NAO PRETENDE
INFLUIR

1
AJUDE A

IMPRENSA POPULAR

o ar. Silvio Paclieco
qu» nfto deve influir para a
apresentaçüo de nomes a
candidatos para a sua vaga.
Tem, mesmo, certeza de qu«*
qualquer nome a ser apre-
sentado poderá perfeitaimen-
te Riibstiuii-lo. pois que exls-
tem de sobra homens com
capacidade e tirocinio para
ocupar tao elevado carga

ttt,—.*" ..ü.iM.iiun-mwj.11  '.min ¦•»¦ IMJ "'^'SB

|_v "*" "SEP; 
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Escurinho não tem pretensão de ser artilheiro. Mas bem que
gostaria de vasar Ary. pelo menos uma vez, no sensacional
r-^-^-r-, r-*-^- Pia X Flu desta tarde r-— m-m-r——

billdade que terão em cam-
po».

O arquelro Castilho acha
que está, outra vez, em lor-
ma. Foi 61e quem declarou
ao repórter: «Graças a Deus
me sinto bem e acredito que
os bons fados voltaram a me
ajudar. Sendo assim, como
posso esparar outra coisa, se-
n5o a vitória?...»

Brincalhão como sempre,
evidenciando um humor con-
tagiante, o «pequeno pole-
gar» Robson assegura que
o Flamengo não vai encon-
trar «sopa»... Robson decla-
rou: «Ganharei mais um Fia-
x Flu para se .|tintar ao «ea-
minhão de vitórias que pos-
suo nesses encontros...»

«PASSEI VALDO
PARA TRÁS»

O meia Léo é como todos
sabem, o artilheiro do cam-
peonato tendo conquistado,
até agora, 7 gols, «Gozando»
o centro avante Valdo, Leo
declarou: «Antigameníe só
dava o Valdo, mas agora «,
papal aqui 6 quem faz o»
gols». Valdo, ao lado do seu
companheiro respondeu: «E'
porque todo mundo fica me
marcando e você fica solto.
Hoje voltarei a fazer meus
golzinnos».

O centro médio Clóvls que
dentro de campo parece um
leão, tal a fibra com que lu-
ta, fora das quatro linhas
mais parece uma criança. (Ju-
vindo o diálogo dos atacan-
tes íol dizendo: «só quero
que dessa «briga» saiam mui-

gois... mm.
ESCURINHO: «DEIXAREI

TONTO O JOUBERT»
Escurinho não tehi pre-

tensões Para se tornar o artl-
lhelro. Declarou éle ao repor-
pórter: «Não me importo
os meus companheiros fa-
çam os gols. De minha par-
te, o que eu posso garantir
& que deixarei o Joubert ton-
to...» e entre risos comple-
tou: «êle vai.ter que corroí
muito».

Na concentração dos trlco-
lores o panorama é êste. Mui-
tas brincadeiras e piadas, la-
zem o tempo passar. Mas,
existem tamuém os homens
«sérios» que falam pouco.
Esses procuram na leitura o
passatempo preferido. Ivan,
Caca, Jair Santana e Teie,
formam esse «time».

Não se furtaram, porém,
a falar sôbre o sensacional
Fia x Flu. Telê, por exem-
pio, declarou: contra o Amé-
rica eu joguei mal, mas ho-
je espero que a coisa seja
diferente, porque nós preci-
samos ganhar êsse jogo. Ivan
disse que quando estava no
América dava multa sorte
contra o Flamengo. «Só dese-
jo que no Fluminense seja
¦ »»esma coisa», disse. Pa*

ra Caca o Fluminneso con-
quistará esla tarde uma gran-
de vitória, enquanto Jair
Santana pensa em repetir
contra os rubros-nogros o
gol que fiVz contra o Bonsu-
cesso.

Como se vê, não falta dis-
posição no reduto tricolor.
A tarefa será difícil, todos o
reconhecem, razão pela qual
é com reservas que eles de-
ciaram que ganharão o jogo.

Mas. num Fia x Flu é as-
sim mesmo, a única coisa que
se sabe de antemão, ó que
há, sempre, um grande fute-
boi para ser visto pelos tor-
cedores...

VÃO ASSISTIR
AO FLA X FLU

Homenageando os homens
de imprensa que aqui se cn-
contra m» participando dos
trabalhos do VII Congresso
Nacional dc Jornalistas, o
Departamento ele Imprensa
Esportiva, da ABI, providen-
ciou junto ii ADEM, ao
Flamengo c ao Fluminense
para que todos os jornalis-
tas-congressislas possam as-
sistir, da Tribuna Especial
do Maracanã, ao jogo de ho-
je, que reunirá cm sensacio-
nal "clássico" as equipes do
Fia e Flu. O ingresso será
feito mediante apresentação
da carteira dc congressista,
fornecida pela ABI.

Esta será a linha média do Flamengo que tentará bloquear o
ataque do Fluminense, /adir, Dcquinlia c Jordan são outras atrações
,-^——.—,—  no Fia x Flu desta tarde ——¦.

r
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EM TEIXEIRA DE CASTRO
O COMPLEMENTO DA RODADA
Bonsucesso x Madureira o encontro mais fraco
desta etapa — Os rubro-anis em busca da rea

bilitação — Como formarão as equipes
porque, além de dar «tà cn
sa», tom uma camparilii.
melhor que o seu adversai
rio, pois, inclusive, já con
seguiu tirar um pontinli"
do Vasco. Newton Cardoso,
treinador dos rubro-anis.
espera pode*- colocar em
açíio toda a cquiptí titular

I
ESTARÁ COMPLETO

O MADUREIRA

Também os pupilos de «lor-
ge Vieira, ostão esperanço*
sos dc poder conseguir a sun
primeira vitória neste cam-
peonato: para tanto, treina-
ram com afinco durante a
.«emana, o estão têcnlcü e fi-
•"icamente cm «ponto (lc ba-
(aí-. O empate d" sábado
passado, frente ao Olaria
em Burlrl, elevou bastante
o moral da rapaziada. Ou<i-'
do menos, prometem os •(>

gadores do Maduròira. Iv
tanto luta.

4

ÜS QUADROS OUE
DEVERÃO ATUAR

BONSUCESSO; Barbosa
mm. e Goi'.í.*alo: Eli, santos
<• Waldemar: .Tair, Gilberto.
Mono. Brandãozinlio o N\U

O «estadlnho» da av. Tei-
xcira de Castro, receberá
esta tarde a visita do Ma-
dureira A.C., para uma pe-
leja que poderá agradar aos
torcedores dos dois clubes.

O quadro rubro-anil, que
vem dc sofrer uma derrota
contra o Fluminense, um dos
atuais líderes do campeo-
nato. ainda nssim. apresen-
ta-se como favorito, ieto

Gonçaío, do bonsucesso, que estará em afõo esfn tarde contra
,- o Madureira, na partida complementar da rodada 

MADUREIRA: Ari. W-
i tuin c Navarro: Nün A-*"i
| «-¦ Salvador: Nair. Nelslnlv»'r.e Ilonrquc. [«"razão e '

¦valiin

Servirá ik' juiz o sr. Ciai:
iiio de Magalhães, c o hor;:
rio previsto é o de 13h. <
«lõm. para :\ peleja de JU
venls, o 15h30m mira o «o
t=jo p-lnclpal.
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